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GRANDE EXPLOSÃO EM DEODORO
Medica Soviética Visita o Ministro da Saúde
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Reunião Especial do Conselho de Segurança dia 12
Propflcm nn iMmi.is Unldoi, Canadá » Insla^rri» - Entregue a ranoMa «i.» HUcnlinHera KriiNctitov - Nflo Indica o pedido o local «lu emmitro
NAÇÕES 

UNIDAS 1 —
(FP) Ou Estudou Útil.

doN, n Grfl-Ilretnnhn o o dt-
iiikIA pediram, etr.u tardo,

a convocação do umn r«u-
llli.0 CSpPCilll (Io C..|ii>..|||.i

dc Seguram;.. «Ins Nações
Unidas, pura o «òxairio «Io
cortou problenins do Orlei.»
to Mídlo»,

Nn mm noiii, entroguo

Pulo SPU I. |U. HDIlllllltO |U'|'.mahinto adjundo na ONU,
ir. WiuUorili — e íi qwil nu
(llMUilIs -..in ,lll.,lii,-.l-. _ „s
Estudos Unidos podem ao
|iii'hitli'iiii. do Conselho du
.Seiiurnnçn, (|iio é paru Mu
mis o reprewntanto porma»
nente dn frança, Hr. Gull»
Imune Gaursoa Plcot, «a
r.iiiv.ii-.i..'.in de mu., reunlíin

ospioinl «lo Conselho dc Se-
guranca no din ia d0 coe-
renlo, ou cm dnin nproxl.
inadii, om virtude do tirtlgo
a8 dn Caria dim Napdel Uni-
dos, para oxamlnar certos
pi"iil'iii.i-. do Oriento mí.
dlo, do conformidade com
uma "i 'i.-tti du dia quo fica
u tlolormlnar».
(CONCLUI NA «• PAGINA)

A hora' cm que encerrava-mos nossa edl-,
çíio tivemos notícias do gigantesca expio-
são de um paiol do Exército na Estado de
Dcodoro. Paralisando parcialmente o trale-
go da Central do Brasil.

AMEAÇA DOS EMPREITEIROS DA P.D.F.

O 
Ministro M&rlo Plnottl, titular da pasta da Saúde, recebeu cm audiência especial a Dra Zlnalde

fa uLu T tCt°Ta 
d° 

lnSti,"'° dc T,ub"c"'™ «fa Academia dc Ciência, du URSS e deputada
ü /rfi ficontrmdo.se atualmente no Rio na qualidade de secretária da delegação so-vtética a iia. Conferência Intcrparlamcntar, uwn/ai,uo no

I . .-Diirjirifo a palestra que manteve com o ministro da Saúde, aquela parlamentar e tisioloalita
sou.áitoi demonstro,, o maior Interesse em conhecer os processos empregados cZrc nóna lutafan-
,,-uoerculose. especialmente em relaçCo ao uso do BCG, bem como se liteiotdascampanÍs a-

'""{* ?"•' 1° de5e"V0JZm,lntenSBme"te "° P"is' R"*'™- Por outro lado. que na UAlBoS
ZdT :Xaá° 1 

mota"dadcJ.P°'' tuberculose, cujo índice atual oscila entre 12 c 17 «* 100 mi/.
sendo praticamente nulo o índice no setor infantil. A Dra. Lebedeva foi acompanhada nesta vMta
ao Ministro da Saúde pelos Drs. Arlindo de Assis e Odclmo Mendonça.

% hirn Ir™™ tVer& V'iUZ ° C°"'Unt0 Sanato«"l de Curicica, em facarepageá. E na seouiHo
| feira, as 20,30 horas, a médica soviética pronunciará uma conferência na Sociedade Brasileia dc
| Hgiene. em sessSo conjunta com a Sociedade Brasileira de Tuberculose, abordando nesta òportu-
f ^LVftli^^an?T'°!e "a ÜRS,S"' Na lot°' um <"Pccf° d* «aí «2 o mini% tro Mano Pinottl e a dra. Lebedeva, aparecendo ao centro a Intérprete.
%mmmmmmmàmÈmmm%maiammmmmm

Reajustamento Dos Contratos ou
Paralisarão Das Obras Public s

Pretendem 25 por cento de aumento sôbre os pregos dos contratos
em virtude do reajustamento do salário-mínimo e mais por conta
do aumento geral dos materiais e salários — Exigem que a Prefei-

tura adote normas contratuais
OS empreiteiros de obras i

públicas encaminharam a
Prefeitura um memorial re-
clamando reajustamento dos
preços dos contratos assina-
dos depois dc agosto dc 1SS8
o eliminação da burocracia
que entrava o rápido anda-
mento dos processos. Se não
forem atendidos pnrallsarão
todas as obras públicas da
cidade, inclusive as mais im-
portantes, como: túneis Ca-
tumbi-Laranjeirus e Barata
Rlbelro-Raul Pompeia, Ave-

nldn Perimetral, viaduto de
Madurclra e as obras de sa-
neamento, esgotos e pavi-
mentaçüo dos subúrbios.

25',;. DE AUMENTO
POR CONTA DO

SALÁRIO-MÍNIMO
Falando íi reiiortngem dc

IMPRENSA POPULAR,' o sr.
Antônio Manoel do Slquel-
ra Cavalcante, presidente
da Associação Brasileira de
Empreiteiros de Obras Pú-

bllcos. declarou que não so
trata de uma greve ou qual»

quer movimento dc represa»
lia contra a Prefeitura. Se
as obras forem paralisadasisto se deve unicamente fts
dificuldades financeiras dos
empreiteiros,

Esses reclamam o paga-monto de um •adicional dc
25 por cento sôbr: os pre-
ços dos contratos feitos de-
pois de agosto de 1058, rea-
justamento este Já calcula-
do pela Prefeitura como con-
seqüência da elevação do sa-
i CONCLUI NA 2» PAGINA)

Oferta ao Chefe do Governo f

Na 47.a Conferência Interparlameniar:

OS POVOS FRUIUM CONTA
GUERRA E 0 C010HWUSM

Um artístico jarro dc cristal loi oferecido au presidente fuseclinoKuhltscltck pelo ministro da Tchecoslováquia, Sr, farcelavKttchvalck, que se fez acompanhar cm sim msitn. na manha deontem, ao Palácio das Laranjeiras, pelo Sr. laroskav KroftÁ,
presidente da delegação daquele pais fi -l/a. Conferência In-

ter parlamentar, e demais mendrox da embaixada

Em ambiente de estraordinário interesse,
o sr. Volkov, presidente da delegação so-
viética, concedeu uma entrevista coletiva
à imprensa — O Brasil pode ser uma das
nações mais desenvolvidas do mundo —
Reatamento de relações — Armas atômi-
cas, Hungria, Stálin, e a primeira viagem
em «sputnik» à lua (Leia na 3a, página)
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Contribuição à Casa
da Paz a Conferência

do l.io de Janeiro
Esta 6 a Impressão geral deixa-Ua afio coavlâco — As r\s-i)lu-cões voltadai ontem cm piaiá-.1 rio — Discurso «le desped do —
«Quando os choques de Idelus
nilo suo promovidos nas coni^-
retidas, há o perigo de que se
produzam nos tampos de bata-
lha», afirmou o sr. Plsanelli cm
entrevista aos Jornalistas —

(Texto na Hegunda página)

"O lugar
ventude
SAM" -£•
ter dr.

da çhamud
transviada"
Afirmou ao

juiz Rocha

a" "ju-
é no
repor-
Lagoa"BI[z Freqüentes fará

Com a "Juventude Transvi fia I
,<^^vvvN/»y^^«»*»^vv^v^s^\^/s^\y»^>/»ys/sy»v\/»y\<"»<^^<\y»v"w,>w"v>«.^

Severa campanha desfechada pelo Juiza-
do de Menores — O assassínio da jovem
Aida bem como outros delitos, levou as
autoridades responsáveis a drástica me-
dida — «Doa a quem doer a campanha
prosseguirá», afirma o juiz Rocha Lagoa

Todos os menores detidos foram entre-
gues aos seus responsáveis: só os vende-
dores de amendoim voltaram para o SAM

Polícia Especial e Militar nos «traba-
lhos» de logo mais

~~,A «blitz» qUe o Juizado de Menores levou a efeito naZona Sul é o início de uma campanha vigorosa que começa-mos a desfechar Contra a chamada «juventude transviada».O lii-íur de menores desacompanhados de responsáveis nüo énos bares e buates. £ no Serviço de Assistência a Menores— com essas incisivas declarações o juiz Rocha Lagoa deuinicio à entrevista que ontem concedeu ã IMPRENSA TO-PULAR, sôbre o trabalho do Juizado para pôr íim à deli-
quência juvenil,

Í AIDA: UM EXEMPLO
— O caso da morte da jo.vem Aida Jacob Cilri — prós-seguiu o dr. Rocha Lagoa— como outros delitos, foi o

fato que nos levou a empre-

ender essa campanha contra
os menores desamparados
moralmente. As «batidas»
daqui para a frente serão
(CONCLUI NA 2» PÁGINA)

c^l(»'"»¦tèfll3^•;, Vendedor • Uc. mütn-j\
doi.r. ',';:',' 'recolhido» ontem '¦ ai,
SAM,- por;não-,.háver apartelr]
do no Juizado dè Menores o pai.ou tespònsável~para recondurí-JtJ

Entregues à Presidência
da República as Decisões

do Congresso dos Servidores

Lançamento da Candidatura de Lycio Háiier

Na luto \ao Mo) apare.e o esciór lorge binado quanao era ui.apr.tac uu por ... .,o muietra-em baixo, o escritor baiano quando auto grafava exemplares do seu novo livro l ¦ 
'

Numerosa comissSo de dele-
gados ao II Congresso Nacio-
nal ' Extraordln&rlo dos Servi-
dores Públicos, encerrado an-
teontem, nesta capital, esteve
no Palíteio do Catete, ttndo
sido recebida pelo dr. Eltes Ar-
roxallas, do gabinete da Casa
Civil da Presidência da Kepú-
blica.

O. sr. Lúcio Hauer fez en-
trega das resoluções do Con-
gresso, para que as mesmas
sejam encaminhadas ao presi-

dente da República.
Na ocasião, os delegados res-

saltaram a importítncia da re-,
solugão atlnen.te a classifica-
ção, isto 6, de que os servido-
res públicos lutarão intransl-
gentemente pela classificação
com aumento, antes das elei-

ç3eS de outubro tendo como ba-
se o Substitutivo Elias Adai-
me, com o acréscimo de algu-
mas emendas que sejam apre-
sentadas pela Coligação dos.
Servidores Públicos.

Lançamento de "Gabríela 
Cravo e Caneta"

Previsão
do Tempo

A previsão do tempo, for-
siecida pelo Serviço de Me-
tcorologia, válida até às 14
horas de amanha, c a se-
gulíite:

Tempo bom.
Temperatura estável.
Ventos do quadrante les-

te, fracos.
Máxima: 29.6, em Barão

de Corumbá.
Minima: 16.0, no JaVdim

Botânico,

I Oito Páginas 5
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GRANDE COMP ARÊNCIA AOj ATO, ONTEM, NA LIVRARIA S. JOSÉ
OEALIZOU-SE, ontem, às¦* 17 hs., na Livraria São
José, o lançamento das duas
últimas obras de Jorge Ama-
do: o romance «Gabríela,
Cravo e Canela», editado pe-la Martins, e o disco' «long
playing» «Acalantes de «Ga»
briela, Cravo e Canela» e
«Canto de Amor à Bahia»,
com fundo musical de Do»

rival Caymml, editado'pela
«Festa».
O ate contou com. grandecomparência «tes meios (inte-lectuais e de numerosos femi-

KOs do grande romancista,
inegavelmente o mais ijdpii-
lar em nosso país e expdertto
t!a literatura de ficção Ijrasl»leira. A livraria de CarlosKíbeiro ficou literalmente re»

pleta, registrando-se grandevendagem do romance e do
disco. Jorge Amado, caloro-
samente cumprimentado, dis»
tribuiu autógrafos, o mesmo
tendo feito Dorival Caymmi.

Entre os presentes, regis-
tramos Gilberto Freyre, Ma-
mnel Bandeira, Anisio Teixei-
ra, Nestor Duarte, Gilberto
Amado, HermesLima, Di Ca-

valcanti, Oscar Niemeyer, W.
Chabasinsky, ministro da Po»
lônia, Kuchwalek, ministro
da Tchecoslováquia, Celeste
Negarville, deputado italiano,
Pavel Serebriakov, pianistasoviético, Astrojildo Pereira,
Guerreiro Ramos, Afranio
Coutinho, Pedro Motta Lima,
José Siqueira, Cláudio San-
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

. JOQI CONGRESSO D AUNE f

rqfissão de || Nacionalista
Uniu Oposição; e Situacionismo

BAURU, 1 (pelo telefone) —
Na sessão plenária realizada
na munliã de hoje, o XXII Con-
gresso Nacional doa Estudan-
tes, que agora chega ao fim,
aprovi» por aclamação, a pro-
posta apresentada nelo acadfi-
mico S. L. Perròhe, no senti-
do de que o conclave repudias-
so os termos atrevidos e poli-
cialescoí da carta «io - wr. Ri-

chard Epubrlk, cdnsul amèrii»a-
no em Mão Paulo. A tal partafora enviada ao Grêmio dit Fa-culdade de Filosofia, exigindo
os nomes dos estudantes' quo
votaram a favor do envio de
protesto ao presidente Eisèntio
wer, contra a intervenção ame-
ricana no Líbano o a visita d»
Festep Imüm «o Bra^l. ..»£,>

{i.'f%
i:-"'.'

ELEIÇÃO DA NOVA
DIRETORIA

Deverá, terminar a uma ho-
ra da. madrugada de lãbado a.
apuração do pleito para eseo-
lha da nova diretoria da Uni-
ão Nacional dos Estudantes, inl-
clarib na manhã de hoje. Con-
correm duas chapas, denomina-
das de "Consciência Unlversl-
t&lft mégsmptíi," « -".OniíiM-

sitiria Naclonalsta", encabeça-
das, retpr-ctvamente, pelos srs.
Raimundo Eirado e Tabajara
Firpo, os quais, em seus dis-
cursos, fizeram profissão de té
na emancipação econômica do
Brasil, ,

Os delegados começarão a re-
gressar amanhã, para a capl-
tal do Estado, em trem da So»
TOcabaon,

d Os tommos públicos federais, que acabaram de realizar um importante Congresso, estiveram
r,"'™' °"íc"'' "° s,fa0 "° °'u>,"° an(lar da ABI. Desta vez para o lançamento -oficial dà'candi-ciatura do sr l.tjuo Hauer, presidente da União Nacional dos Servidores Públicos, a depurado fe-üeral peto PI ti. Alem dc grande numero de funcionários locais, cslidcram presentes representantesdc oito Estados e também o deputado fosé Comes Talarico. No clichê, ao alto, o momento èn queo sr. Antomo Batista, vereador e membro da bancada pernambucana»ao recfnre Conorciso, - cum-primcntava o sr. Lycio Hauer. e em baixo, um aspecto do plenário. ... i

¦'¦-'.'.¦. v:,w...':: J
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ineraifa Nacionalmente a Campanha
Do^Ilancários Por Aumento Salarial
!>WlH.tt>"íÔMAiÍa PELA REUNIÃO l)OS DÜtKiENÍES ttANtJAttiÒti tiÈ l^liÒ Ò MíS — J&LÍoÍTA A 1)1-
RETOMA DA CÕN(j1«E«ÀÇÂO NAMUNAL — OUTRAS IMPORTANTES DECISÕES APROVADAS PELOS

DIRIGENTES DA CORPORAÇÃO
KlíPl.KNTIi»!

COM 
» reunião Nacional

(tu.-*.)!!'.).'-'!!'»*." biiiiiaiiuii,
lawulii a otelio, nc-ln cn.jl*
tal, •mw tllna 28, üí) o o-l do
¦iv.», u-Kin lindo, íoi lançada
»• vanM'1'iili'» haciomil'tlrt vor»
|*rti'çao *{)clit oontltilsto do tiu*
Jlliuitl) Sllllllilll.

l?iii'ticlf)niiiiii div 1't'itnlflo
|tóia;.dd fi ilitifjunu-s .üiiill-
•jüiv. u<í)i,iiiifiUaiid > cinco Fe-
•|£ilikiii'!i du lütttcíil lou, qut'
•&.'-. áià. «.'KillnU»: du Píi.it'1»
lo.iVclfutl, Iwpliiio Santo o
Itólüild do llio, de .lumfnu, do
Norlu o Noitlóattt, du Hl-i U,
do íáiil, do SiW i'nuio e Pii»
lumV.fc **!''¦' dt1 Mlims -Hr. t-JòHtã,
Além dus Fccleiltçüòs- flze-
ífHi.-.-.V.i(••¦ittM.-nint*- •filhdltfá»
rHíí (te* Wiioii' FMÍmlftii,

.¦y^dejí-íãp**IOl*tíj ft icvlsíio
d),(.s''ii!!Wví(itr'iíni;ils Oyii |e»
f;l*liíie:' .'.* ':*-*.* " ,.'• .
; .oi..^iiic.-jvifis. tio'; iMsii.

roüuli-W».'» uácijniiilnv^dv ii.a
Ciílilliil-.KcdiíjVUi :nçis üuvijlB,
2'iufo oonvilif;: aro-.', dfbalf-
uin uniiilatiu-iUo.-a.-riiuu-juo
de cirdu Kstüulo^.e tt', pcuUlill»- eortild(-l:iv,(lt>. c|tw os t;s»
to ;>. campanha .suJjjrinl. c,
ridade w»'.("»5,W.."pisw*..cjlidu*
tf/flua- iií-m'1* ..«•.•.sjít.*.:.Xliugs Üo
ÒUsíp.fio. vidü"l:\iziUos aó.co*
iijiççíiiiiíiuolilèi;', íffisiw io. j;c
l0S.':í])l'cíícii:ti.i.' dflS anhttsòs
lístatínií. v,u>iam-.-entre...U e
IW/cy¦••¦;¦'¦.¦. ¦rf-'r-r ¦¦¦

— considciaudoqui! nlBltns
Estados jü se encontrattí tln
vias de réall/nçáo os* entendi-
mentos .entre banqticlrpí» e
bíi'i'ic;'ir(os;-' ; '*

.•^¦••-...Éoitindòrantlo . que-', 
'ns

pp.ciiiiár.liai!c.s cie caiu Eu-.*..
uo, p*4,'Bfiglüo aconselham a
adoção de. reájiislamentps sa-
lariiiLs que atenuam ãs varia-
ções aí verificadas;

RESOLVEM:
¦ que, as entidade:,.sindicais

de bancários de todo o Pais
intui. .**it:qtiem-íts'—tiTiTíSllvllís
i:;;ra uma rápida efetivação
das ms?!?-! rcstoM&s.-. •'*¦••'•
(Jutii.s jf-Jíc, .uqtk, .liclHijitV.' dos
aúmçtltos Ideais;

miei- jui.s -xi-aiüõf» wp &ne-
S.ls rcdóffc*3*(óca:a- ;;s enli-
dados s'tiü;c;;'s defendam ta-
tèlfc» "¦cujas. pareetitagens va»

liem enlii' o niliiliiiii o 0 mit»
ximo de UO o 7Ü',< o deiiiti..*.
clfttltililtiH julgadas ciiiive-

njpiil.s. foiiiDiiiii' a iiectilla-
lldtido du rcgluo;

qm.', HWsãB fiittidiidlinen»
los, fiüjit luaiiltidn cniiio rei*
vjiidlctisflü iiacioiial dos ban»
cãr.os n iiliohç.lu du tttilia-
lho nus sábados;

t|tia il IHstltiUsÕo da òülrns
I ejWiitjIcnçOüSj Uljs coma nu-
«llio-wliicttt-ftoi nühitjttljHIos, j
ci.:., sijjr.m tiuiilitiin dcbutl» ,
dos: i

que, uló o dltt 20 de Uüfis-
in vlíidoutü, todas as cniitla» i
(tí'3 sindicais cohiüiiiqucrh a
CONTÊC (i.i resultados pllsl-
tlvos de tais ÉiiíbhÜliítotiiíJs*

(|tie, rocebldas pel» CON-
TEC üs liifoimaçbca da;; -n-
ildii;le slntíltinls, jul;:ai.. í itfl
da coiivenifMiclii de ser con-
voci.da reunião dos tlijplgciv»
Ies dtiH FcderutOcs |iaia cs»
labficcimento de. no.mas c
|iriii:scail!mento da campa-
nha;

que, ch.'£*iiiido a bom termo
us eiileiuliinenlo.s rcgiuntiiN,
as citldadcs sindicais dtvo»
rão dar conhecimento á res-
pecliva Federação e á CON-
TÊJC,- dòjlcltrihdò auloilzacão
pni'ri llimar os acordos.»

faÍKÈTÒttÍA UA
(•()N-KKi)i-:i:,\i,'.\o

Nn rciini.lo «lus l/.iin-.'irli)K f"l
«•lollii it (llic-torln «l:i t!op'f«'.
.ilcriiiifm Niíiliinul «lu.- Ilun--.'!-
rlii.s (C-Ü.N"riX'i, ui"- tlòiiil is
.«-Im cohBtltüIílíí:

ÍJKKtlVÒS:

l'iCHl(lciit;: lltiboriu .-m.-h.-m *i
. iMiilivir.i. «Ul-*): 1'Ylmi'lr.o \*l«"«

ilrcsldçntc: oitlvatltir rioinaud
tAiSMÍcn (SIT. .Sci'iilifi(i V:«--
Presidente: iraceiiilr ililini.?.
.Morais il.i Itdclíft (I'.\); Pi»ini«;-I-
ro Secrotftí-lo: JüiiC- iv.-níi-io »i.i
Mello I.M(i); ,S,-Ki!iu!'i riciTr-
tftríò: ai ciei., lüti. ii<-. uri Òías
(,St')i l-i-iinc-írii Tesoiuc.ru: K,l-
í-iiril ltoclia Costa (l;Ii); He-
guiiilo Tcsourolri): .losé Ciui'i>
Uãlnííiriièu ((IO); Dir. t!e)n-
«jõ6s: Antônio [.nst« mi Cfibral
iPK) c Dir. Procurador: Òsml-
du Státoi»cl tia Silva CRS). .

Ulru Mtiçlol «liis Hiuibis (IIM),
Üfiliii *)miÍ'Õh (l'!H), liillilUliído
l.iWii llmiuil i.Mtií, i;..ii.mi,
\'n:( HrUCJUIh (MA) Aniunio
(liriniliil (Ul'), Kfisti Vbrb\U
IIISl, .l«t!-'i C(';lii Uí-li ItoWfltS
l!n.lrii:iii'H «la ('"Hi í Si Cl > «•
flnlmtiniln linm' ¦ li' I* (MÂ).

Í'Íxorcimilii «I dlrullo «io v.ifn
pt-liiH l''.jliiiii;rii'H «lllí' i'iiiii|iO"in
ii f:ON'i'l,;U oh rçaiiliiti'¦»! liai)'
«•fllillH! 

'JflKl» llll .'.illlllli lll-iC/ll.
pt-ln Fõilurncflü «In Niirtn .1 Nnr»
(tcatci Aniinnilo Wllor. pela l»>«
(li>t*iu,'ftn (la Mliiaa (Jorals «s
iinlli.;. I,u!« Vlejuta .a Sliitil
i.llitii, iifia Jccdera.Qfl • (l«> l'1"»
11'illl l'1'.ll'llll «1 |'>tllllüH «l«i lü»
ila .liunii" <l I-lüplrO» SnhWi
Halvinliir ítointliio Lourtico, fio-
la l'-.'(liM'a«:/lii «11' S 1'auni o ri-
iilíitti <• MaHlilli) K«.'Hi IX'"'
l»Vll6l»U«*Ari «In Iti» 'lwiil«l« ''"
Sul..

ituii.utlti pk »-i;is íioiiÁâ
í.'ii,ii«. «.i in'iilil«'ii'.a lim* sói*

liiiliití il'i iriilwllio, Tu: ailuta.lii
a t-ÕKiiilitC <l«'«.»lcft«'i

(is li.'iii",'ii':'i'- iiMriiiiialiii.luo
rciilililod" nn Si a ila ¦.'tiniOdn-
liUMii Mil«'!uii:il il"- '!"¦•al«:illi.'i«l« •
vtiti iiiik*'t(íiiíiit*»ísA8 fie fírfiiJÍH
ICONTKt.'). na (.'afiltiil «lá Rc.
Iiúlillna, iip«*>s illnnnvriiriMii lon-
jíniucnto sfllire ns ni-i.rrf-ii. n-.
veliflcüdits'«ni iftrtin «li« l'r«»J-
i.i ;IHII|SI1 (seis horas |iara u*-
fúiicionários «io l-oruírla) ru
jiiilvorarn recónícnán)' as s>-
.-aiiili-s |.i-"vl(Ii'-ni-ias pnrfl n
i-lpirtli aialainciitii e saiii;fl'i ilo
ri ícriiln ('fiijtto;

ni —' Allvitr. lillnvM Io*
S.iiiilcaPiM '* l''i'i!i-i'i «'.••.-! ii e"
>iu 

"tle 
alialxn-apsínadiii |i«ii»

iilftitltín íi teiV-;íVV '¦-bulIlIU II liu
pi. Â - p*Í*V)»-

m a

•Ii
líti;ím;K'

1'S'fÍl'ÍÍ

(.arte ilí' trdos os lutiv finos '!«
,'al:-, .lM-ii.Wcis ao Presidente in
l',.|itilil!'.-a. s«'llcP-min n s-iti'.-..-
i!r> l'niji'io ;r."'','i'-. i"iiis"a«iln«ii.'»
¦ t,. ,'|i|i> ístes i.liai-ii.-.i-iíiinl'--
M-jinii l.'lti>s. imialiuiMitC!. |i"las
a'.'.'111-iaa i!c i'.'in<:-. '•' :*il':.'ia- <•'.
locais niiilir niu liít 5.'ri'!ir-:"-

li) — l'i»:íii' ii «ílii !ã ('•
açoito pi'íi:;!."iiii <" v.m |,i:"'" r> «•
la a reiVieíKi «i"s ufoixíi-aís'-
nados àihjíii í(:1o uhvln'.?», «•'¦
(piais ilèvei-.íti ser <.!'-.i:râ¦-,» '-
C0NT12G, it Avenida fresUI-'!!
te Variras .r.-';. íi-"' anilar:

0) - Os Sindlciituf ilíié <••'¦
riita1:, «.nvcrtio leic-rafar . >i..s
Dòiititailos Federais e nias hiiq

,.»'; -I
Mil tTSfsafê
lãw 1 *:*li"*il;w

«md.ln, HiillidlimiUi a 3tifov.i':."l(i
ilo 1'rojfio !i'.'il|f.(i;

d) — À CONTJX, oc Jnlltar
cinivililcnii), «'<iii»'i'car'i mu.,
rouíljio iiaiiniiul, a nu r«'nll7iii
nn llio liar ocliHlín «In t"l»<.Jft'»
siililr fl nninitlp, clitn o fim di-
iTiioynr nn 1'ri-Bldctilu da fto.
jirtWlòrl o «losojn dn vor mincln-
lilliln o j?l'0jòtf/ «lllft távurci; Ul.
«•iil.i;iiM dc i'iirtaiiit,

(•(jNÍ.-KrttíN-t.lA
l.S"l'l'ii:i'Altl.AM*-.NTAU,(

A i'1'Hpfltii da Confcrònclii tii»
l.Mliittiaimnilar, «ícu ora po. file
lliia em nossa capital, tol 'l-.'-
cldn ii scuuliilc:

"(•inii.ldiM-ando uno esta «-Ida
do luifiiii'», nfisto niiiinonili,
piuiamoiuarcfl de todos os pul-
tos- tln iniiiidu. nciul ronrildiiH na
fiiiiforóncla tritèrparldfnentar
liitornaidoiial;

Cnnslílorandn qüe' toda» nu
[urinas do cntondlmonloB nhii-
tos oiitro os pnvos, koIif repi-f--
sontitiiinii e srus Koyêrnos, «li
fritrirciri da mftxlina linpmtflnciii
para n iiianiitoiicfi'- 'la linv.
mundial:

Cniisldorriiido «|uè, como pais
fi>iiv<ilvliíioiit'i dos èn«onhn»
i,'Ili'ns, a ov«-rit(ii(ll«la(l«! do uma
tiffvn Kiiorra reproiçijtn o. pi-
riso dç «lcstriilcfi.0 da pr0pi''á
liiiiiianldado: ,

ijnnsiilc-ra ml" ciui « niun«l(V
iiiravcst-a. no momento, situa-
Cfio dà» mala (íéllcailfis; ponde
oin rlfico a maTiiitci:'.:"'" «W P'i'3
entro os povos;

«,'íitisldi'i-ando .(ou. .'i/ino part
subdesenvolvido «iu«» ainda so-
mos, iispirniniis líosoiivnlvcr-nijs
ilvrcmeiite, cm l'oniticio d-i
nnsso povo. beiri liiistiüdatt'.' it
/(iialquòr iiliíjfto; mas i^pellndii
'¦ t« "nítnclas ..-xturnas dn ipiin.

! i ner prouedfincia «íuo pospiltil
| oiiiravar a marcha para o pr-i-
I misse ao nossa pátria;i «'.msidorandu, fihiíiifietitiii ipii
i ijoíno trabalha Joros. são »s
I iiancarlos dns mtils mteressii*
! dns om ipin nos*'» patrln «••
j conserve Clol h* suas (radiçflcsi
I de OTlüijnos pa'ctCi«ías u «le res-

poilo à iiutd-dkermlnucfif) Um
( povns;

[:i-;.sot.vi-'.M os dirigentes nó.-,
i c-ionítls liain;'tri(is ora rcHnidiis

no itin do Janeiro para exumo
o S('.lus*tp dos problemas dò sua

í cornòracllòí , ..... ^.
j hj enviar fi, Conferência In-

J torparlamontar Internacional,

atrnvf-. «lc CóiitJHklK) iiitllcflila
P"lu pli-nilrlo, im vntc.i fjo pi"*
nn fixlln «mi sua ml~.Mil.. .1, ripiM.
«Iinar f rofdrijir 'ie rèjnijOèv
ii «.'iiioiiiiliiitiitu- cliirn liiiliis iu.
nfiçOfii c n òwporílnça deis tititi»
cariou lintnlli'11'iH do.<|ini nll fíf•
Jnm ndoiadiin nicdldiiH pifitlcni
fluo vonliiiiii :. Hiiriiiulr u ooh»
vivfiifla puotflcu «• a iiiilo-d"»
li.i'iiilnai|rii.i «Io tiijn- «is piiviifi

b) «Ilrlulr-Kc í. d.'1"!!!!!;*!!! lira
«llcim .Iftnln fliiiiolo Cdnclnvo,
f.yllcltaiulii. seja pürtavoz .V.
üpílíi ura formulado pelfiá ban-
fcftrlós do tmio o Uraiill: «

ci dlrluír-Hi' aoii Gxinci», 'Srs
fnulilcid'-' dn l!"pnl.il.a .¦ Ml.
nli.lro dn Rxf.-.li.r, 'iillolcilii"
.-"ii.i litins nflcics .nu nóntiilo do
ntm o . nosso , pais (lcíOliyólvn
nu cfina liilcnincloiuil, at 13
míds òbjotlvoi na dottrti -',.•
qncl's liiesnlos princípios".'

- UciijilsIanlenKi
(li)s(Idhllalos oii
ICO\'QLV8SO DA f PAOJ
Iftrlo. mini m ». Proionilem,
nlndn, outro renjiiitamonto,
para vigorar n partir de ,ln»
neiro do pOjronto ano. ale-
Kimdo alovaçOo dou «olflçloí
ii..**. trabalhadoros ua indúi»
tria do í'i)nsli'|i','fiu o nietn-
lílrçlcu nlfim de mm cnen*
feeírncnto do custo don ma»
terlals

BSBBn/lM DOJH ANOS
j, PAIIA RECSBÉl
Hftlvlndlcum; nlnda. u»

cmpifltelros (pie a Prefellu*
ra adoto ns nontlaR contra»
iiiah da Asnocltteflo BrasIleU
ra do Normas foèmoáfi Pln*
bornda om II".". Atua.lmen-
to] «egiiiulo os sr. Rlquclrn
Cíivnlcaille, a Prefeitura pri*
irin.iiut* uão tcf.nprrrm de es»
jiífcln alçtima. Isto cria so*
ilòíl probleirins para os em»
proltelros, (pio chofiam n fl*
cíir esperando dois anos pa»
rfl receber o qüe llles 6 de-
vido pela municipalidade.
'' ;¦». AJüpBÀ. , )lülJ-UBNSA 1'Urri.AK I

Contra a Guerra...
((•ONCl.tWAO OA .1* PAO.)

Knl a eílflhr*» ptwnta at,t,xt>
„ HlIlIBlIll.

ii. ¦ i.i.Mi.-,, o »r. Volhov «ue
chuii pergunta J» h«vi» ilao
,„hi(iii.1Ii1ii p*|o «iBloBndn sr, Uu-
pin m, QiitrevUta coloUva 'iu«
OonaMou it"« íornsltuf»» hra-
illtlrai, Por I*»»-» nstranliava n
InaUÜnola.

Mu* o Jnrnnll»»» continuou
inrtlslln.lo e o nr. Volftov o
BflOII-flIlOII (I (IU-) W»"8 O" '*•¦¦¦
tinta earloonn do St do Julho <«•
timo. IA estava a reuponta et,
w, (luliln ri uma pergunta lilín-
lli'n. Ah*m ill»«>. )¦(*). niultnn nu-
bllenific" do wlRem htlnmm
o lOVIítftn Maré a mnt«-rla, (ml
nlKann JornnllHtai InMlütneAle
nno procuram >onwiltnr, prefe-
rindo onlher Informníflcn SP»*-
nus em fonl«n Him«1:iH fupiele
(noyimontò rraclnnlrlo nue *e
destinava n ilorrutinr um «<••
víriio «Io deiimcnicla popular.

HTAIJN
-- yuo iKinsn o er. Volknv

sliliro StallnV — oorRuiiln ai-
«nem.

O cliofo «la deleRnflflo aovli*-»
tlon Itiforniini «|U« Kiia npInM"
fifthro Stnlln fl a moninn «onll-
da no Totno IO" Un BriclolopS-
dia SÒvlòtlct*..

..,

>0 n mit-r m j*»raui)u»i
— M«« liileliíiiifiili" iill

ponho iif»'"* wlum»
Oiiiru iwNsi-a «HKorm

Riielelip"!!» íoifteiltii
nferUrta * Wliliotecii ií»
o iir, Volkov iin»ii'in•->
rAvel ft iirMnnijfti) '»«•¦( '
loco ípie renre««i?i" "

KiivKilca.

o f-niMKini* iM^yc

Um floa jormMtui* •
paníivo* flu orAnii") 6, ¦¦'
tnr hr«*nelrn ipif» «i1-1' •'¦¦
to dn dete-jiicdo 80V*l«*(r« a
(.'onferflnol-i ínprrr.r ¦
ipmiido »*i'lii ií'n'!.
uriPS o prinicir" ff*"»'*".' ',
cnm lím ner huiínft',' '

lllnilo, o »r. Vou»"* ""
rtnii nu« nft'"» fftfiW
ipie (Kiut)«>«!»e f«ieir.
nntor di per(fiin»ii ••*»"','j•>,'
lha àterteiMo t< «mi^**'i'<
dn fiuter .1 prlmcfi•.')' *'!»«"¦'
"¦•.piitnlk" fl iu» '

pnr fim, o ir. \''»l!
cfifnpanliclrow nr«i»''
iiirrii<l'('inieiitc *»>»t» ern.
pcln rtíétiQlto AMpen*'!'!!»
rlndo-í* iíimli"»ui 1 *
acitlddn <iii" v'*íii r"iii*«.'
,...,*n imvc « fle multii»»»»
pe.-ínniiMilinleH hraille*!*»»-

¦'¦Alflir ¦* Médicos
Êinponliíf-íic' ó-.. Adauto Esmeraldo, ex-diretor doDÒPS, em criai
;tivoimia;;Í5ÍLiíà*]E.o. privilegiada — Ronaldo e o porteiro novamente
V;; " 

; V/;^ jL j^ Protesto contra o advogado Celso Nascimento
.. 
'J-Í'iià'vüfr.;:iit(; ");çuuilucfò^às

d*(*paidéiíc;ij'- (wJ^M o,'jo-
vtfií trãiírA-ihc(u'.Ç«s'èio ivíuri-
.o', fui sub.mctído,'oíitèm, a¦jmBr^tlk ^rê^.cxaTi-ici; medi-
:<Sji; para tentar urta conclu*
i?.ò'clínica'a respeito de sua
tdado real, pois, como so sa-
DC. .e.jÍLiJcqu comprovado, os
mentores do Cássio tentam,
através; de ijni-.i., .diminuição

;de idade,, .fàrárecÈ-íà com
vit.u súíiè de direitos e pri-
viiógios pois, como. se-sabe,

para o seu fíllio ado-
ri;i |iénitericíária —

ó pai. adotivo do «play-boy»,
cel. Adauto Esmeraldo, vem
usando de todo o scu podir
de ex-diretor do DOPS, para
favorecer seu pupilo, vem,
inclusive, agora, tentando
com maior intensidade, con-
seguir a «recuperação» de
Cássio ao SAM, em apenas
três meses.

rgualmente, já voltaram
para o xadrês da Penitencia-
ria do Distrito Federal, .o
<;p'ay-boy;> Ronaldo e o por-

«Blitz» Freqüentes Pará

tero Antônio de Soifza.
í*K(JTÈSfO

Foi apresèhtadoi ontem, às
autoridades encarregadas >do
crime do <Edificio Rio No-
bre;-, um pratcslo do ativo-
gitcln do porteiro Antônio cie
Soiízâ; èontfa o advogado
Celso Nascimento. Neste pro-
testo, o advogado Leoncio de

Souza Aguiar, defensor do
porteiro acusa o defensor tle
Cássio de liaver envolvido
s.ctt eonstituinte numa cila-
da em ciue procurava .iticri-
miiiar Aiitonio de Souza, e
inocentar Cássio Murilo. O
causídico solicitou cias auto-
rjdacies a inclusão do protes-
to nos autos do processo.

nião especial do còiisell10...
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freqüentes em todos os pon*
íos;.cíá. 

'cidade, 
onde-eles fa-

zôm fs'eü'. sdiabitat... -Os la-
mentáveis fiáSôs 

"quê'" 'ternos

registrado de" desamparo des*
sa juventude-, -ainda-- ado ies.
rente, liáo podem"de nenhu-
ma, forma' còíiíiiiúa"í.!'Os'me-
ri&rés detidos' sâõpostos em
liberdade, tão logo'¦-apare-
(Jãm rcsp:tjnsftvels.--Se houver
1-i'cidên'cui — st1* 1 ürtnii-peia
spgunda vez"cl6íiaòs," vadian.
do — ehtijci não haverá ape-
lação: ficarão de vez entre-
gues áos Cuidados do SAM.

O juiz Rocha Lagoa, en*
tótTártcto ' su as - -dedaraçõ es,
ac&htua: ¦;• "¦**,.Il0,*';líi! ' .',

—, A ;camp'âífIiá"íol "efesíe.

cMdâ -,e será .sey.era. Nada
impP/dfrá. sfeii prõVsqguImen-
^¦¦piK-Â£mwhhÍhA^

MÈNORÍÍS. ENTREGUES
líitfantó •toc:lt)--e~dia--de on-

tem, pais jle menores cleti-
Jos duranti^ÇpÍpviifo;s£i «ba-
lida* tio ,lih>ju('o -Uò*Meno-
res,. compareceram ao SAM.
Aifiíríai íini' (y'-tõvrHõ\áá''fossa
cVÍ&ijàki.irí- -áetri íííhog, iapás
ít%uns-¦• icóiisefriósí, - Reüía-
vô-hi'*'apena^-Sbte, ítâMdè ío*
.'Siri 'levados 

paíà.-^^pít-dio
<i'H 'Jix' 

FjAíil<lin Rdóscvelt,
as';'Í7'íiíirasf'Êi'£t'írt;'61ièK': feár-
.fr5:?-r HflhíMe '¦ limèiro' :-(16
;*' ¦>.'.¦": . s:>'; ¦:\üb '.í,;ií¦¦¦¦

anos, residente no Morro de
Cantagalo, vendedor dc amen
doim), Geraldo Benvindo da
Silva (16 anos, residente no
mesmo morro e tambbm verí-
tlcdor de amendoim), Carlos
Alberto Alves Santana (17
anos, estudante), Iton Batis-
ta de .Oliveira (17 anos),
Edermeval da Silva (IV anos)
Carlos Roberto Rufino (17
anos, estudante) e Jorge dos
Santos (17 anos).

Cinco deles foram para as
suas casas, juntamente com
os respectivos responsáveis.
Só dois voltaram ao SAM:
os vendedores de amendoim,,
pois ninguém apareceu para
retirá-los.

MOBILIZAÇÃO GERAL
Na noite de hoje, embpra

nada • fosse fornecido à im-
prensa, soube-se que outra
grande <:biitz:> será levaria a
efeito. Como da vez passa-
cja, contará çpm o auxílio
do Corpo de Bombeiros, pó-
Hçia Especial e Policia Mi-
Iitar. Todos. os , comissários
tle Juizado de Menores., tam-
bém .foram mobilizados, a
«baíitia» deverá, iniciar-se no
Centro da Cidade, perenr-
rendo o segujnte roteiro:.GÍ6
ria, Cafete, Flamengo, Bota-
fogo, Leme Copacabana. Ipa
nemá b Leblon.

ciüíèíito

^êifMftíl^^Ha-vânáj a reunião dos países
i^i^Tí^^^^^ é importadores do açúcar

Do -HÍwí A d

.j^ÍAVANA,', i .(FP).— Foi
ijóje ^Çereãü^Zj^tap-M^i»
ta],', a reuniíjo closl.reptesèh-
|á|;ies tlp^-país^s.rclxportadO-
fes..a,' im^mtçfoffil çle, áçti:
car, aas''Am^íga?;""áf'#i.c(uai
discutiu os problemas "felati-
-yòs .aq¦ açúcar,,a.fim de.ser

,. estabelecido critério cornam
. para a r.etmíão, dO'-jI.pnesJho

InternáfciâfritPÍfb' ÁçÜcar, á
ser realizada eiu Genebra, em

. scteíjíbfli ^fófíipo. ---..Firam
ah.pi*ím-.nt'e""ccinsidcrádas as

: ç{Hestões'..,'rellitt\«is..!:.àsL.:tone-
; lageiife básicâá etss ;;c(j,tfis.(pa-' 

rà espQttâivãci». ,tçíidQ..r sido
I anaÍisattai-oíis.-.«tiiaiS:.posi';õas
; «OI'•pareicipftntesV.dd:- Convê-
: itio: intci-nacioita];. da ;/*<;úcar,' ¦tehr.vco.rao-uticifit-Bragll c do

| fer*i: • FÍcom.-. ní=sj;ai*a'di)- que
. as.ctccisõcsiíitiaia.d.os rcsjicc-

¦;¦ tívos países.i.poderão. ser to-
/ hiadas/.uéáviiíèz átaçeníado o
, niontf.Titc:: totài-víi.iS'..' tonfclâ-'; gens OiV.cotãslxtftií!!***, depois
¦¦ de 'Cüiiiit.(.:idüs:,-.»;'S poníos:- dè

. visv,-*_tlc -otarosi.-.-l.aiSvg,..cm
; (-jciiékírá. rGdrisiííegcfeig eoii-
- vciiienté. .sdgeiiit:.- ó 'estabeleci»

vez do anp.dò calendário, que
afuàlmenté rege. Os novos
{jreços, em relação com os
iiiterOsses dos páiscs impor-
iadores, foram,objetos de es-
pecial atenção, para estabe-
leclmentó de convênio inter-
nacional, com estipuíações
(jue protejam. ps países im-
jíortaciores e támíiém ds ex*
portadores, contra as flutua*
çGes violentas, tendo,sido és-
tildadas as. possibilidades de
serem estabelecidas,reservas,
que pe-Tnitam a realização de
tal objetivo. Foi. conyencio-
nado que a questão cias tro*
cas territoriais, na vigência
tio. novo convênio, merece
cuidadosa atenção quando da
reunião de Genebra, devido â
siia íiií.t imtioriáni-ia.

Foi profundamente estuda-
do o .Mercado Comum Eu-
ropeu, chégàiiddfse' í ccnclu-
são' de que o assunto deve
sei* considerado dentro do
CiAT, depois de estudo coii-
junto do mesmo, com os pai*
ses que integram o referido
Mercadamawp|Mf j ,M , ' ni j ¦ imi-i ¦ i ¦ —
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A nota americana, que

contem igualmente cópias
a correspondência recente
do Presidente Eiscíiiipvvèr
cm o sr. Kru.scliiov sóbre
a Conferência de Cúpula,
;.er,escenta que *,os Eslados
Unidos estão prontos a par-
ticipar de consultas oficio-
sas no objetivo de tomarem*
s-> disposições apropriadas
para a reunião.*-

As notas foram entregues
ao sccrètáriò-gerãl da ONU,
Dag Hiimmarskjold; par.a
trãrismiti-las ao presidente
do Conselho çle Segurança,
a americana leva ií assina-
tura do delegado-adjunto
James Wadsworth, porque
jj' 

•' -'dfelégtid.o permanente
Lodgo se acha presÊritemen-
In em Washinglon.
\~rHINGT0N. 1 (FP) —
ENTREGUE A RESPOSTA

DOS. E.U.A.
Numa caria curta resposta
h última caria do sr Krus-
chiov — resposíii que foi

• entregue hoje, | Moscou
pelo embaixador dos Esta*'tios. Unidos, sr. Llcwnlyn
ThompsMi -- o' presidento
Eisenhower declara cjue en»
carregou o seu representan-
te permanente .iti Ctmselh"
de Segurança das Nações
Unidas tíe. pedir uma reu-
nião especial desse, organis-
mo, á 12 do corrente o,u cm
data próxima, segundo os
termos do Artigo 28 da Car-
la da ONU,, que autoriza
discussões diretas entre
eK-fes (lc- govêúios ou en-
tí-e nünistros cie Negócios
Estrangeiros. , .. ,

O, pfesidente Eisenhower
declará-se pronto a tomar
parte pessoalmente nessa

reunião, se se,realizar, è
exprime, por outro lado, a
esperança dc .que.p.sr. Krus*
chipv se associará. a essa
Iniciativa norte-americana e
também .aceitará participar
da reunião d0 Conselho cie
Segurança.

Locomotivas

Visando equilibrar neces-
sidades de tração das eijtra-
das inoorporadas,, a Rede
Ferroviária Federai efetuou
uma redistribuição de emer-
gência de material, realizan-
do 41 transferênçiaa. , .

O maior ref,orço foi, dado
à Leste Brasileira, que re-
cebeu 10 locomotivas, a va-
por, sendo 6 Pacific e 4 Con-
solidãtion. .(.,.. . ,'.

; As' seis unidades Paçlíic
foram receljicias em ótimo
eslado, conforma..ofício da
Leste que cncamiphou o têr*
mo de recebimento assinado
por engenheiros daquela es-
tracià.

As 4 locomotivas Consoli-
dation foram escolhidas pe-
los próprios engenh-álros da
Leste para atender à neces*
sidade de material leve em
várias linhas secundárias
acusou igualmente como óti-
mo seu estado de conserva-
Ção. .. ..:,,

A Leste receberá ainda 5
novas locomotivas Diesel-
elétricas da epcomenda ,.de
195 feita pela RFF aos EUA
c cuja chegada está preyis*
ta para o mês de setembro
próximo.
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Está é á impressão gerai deixada pelo conclave — As resoluções votadas oiileni em plena*
lio — ÜíscürsÒ de despedida — «Quando os choques de idéias não sao promovidos nas con*
ferêriciàs, há o perigo de que se produzam nos campos de batalha*, afirmo», o sr. J isanein

em entrevista aos jornais

T* 
FULMINARAM ontem os

trabalhos da Conferên
cia Intcrparlamentar do R.
dc. Jmeiro. Os trabalhos ,fo-
rani dirigidos peio sr. Ra-
nicri Mazzilli.

FoJicitou-se o sr. Pisanel*
li, presidento da União In-
tcrpiiriamen.tar, coni 6» re»
stijtS^ÔS obtidos lio- d-!cov
rar do conçiave.

Ii;ez tambèru. {«Vícr«3nòiãs
amá/pis ap uoiiy-j ,poyo e
elôgiÔu; como documentos
úteis à paz, os discursos do
presidente, Kubitsclwk c do
ministro -Negrito üe, Uma
na inslalaçáõ dos tfâbdlhoã.

Seguiram-se outros pro»
nunciapientos congratúlaiõ-
rios, dentre , os . quais, por
seii conteúdo de .humoris*
mo, merece destaque o do
sr. Morrison, que um estilo
niuito divertido revelou
suas impressões, da primei-
r viagem ao Brasil, feita
nesta o-porúmida-.te. -'Io:.
í.i'ou-s'3 parücularmeut'» a»
lerrorwado com as inatuqui-
ces de nosso tráiego e com
a perigosa, avcr.luvii. que
constitui atravessar as for-
mosas ruas cariocas. •

I Os (itilros,, oradores que
disseram palavras, do .despe»
dida ícíarh o sr- Kárül Weir
de, da Polônia «? delegados
do Peru, a Tunísia,.a Es-
panha, do Canadá e do Vlat
Nr.u.. .

For flu-., .eiíl "P.me ao k'VU:
po bva*sileÍi;o, íaiou o sr.

Vciasco, niuito aplaudido.

Ha sessão, matutina, forani
ontem votaüad, pClu Plenário,
us resoluções da. 47a. (Jonferèn-
clu da Unlfio Interpadamentar.

O primeiro projeto submeii-
do a votos foi o referente aos
princípios segundo, os quais,at»
«levem reger os investimentos
de capitais .esti-angelros nos
[A.-:ú subdesenvolvidos. O re-
inter, sr. Saturnino Braga, in-
(armou sObro.o voto da Comis.
suo Técnica incumbida de dar
parecer sobro a matéria, dl-
zendo quo haviam sido aprova-
das as emendas norte-america-
nas e soviéticos, enquanto .os
delegados da República Fede-
raí Aiéma haviam retirado, as
suas., As .emendas dos.srs. I/.i-
tero Vargas e Sérgio Magalhães
tiveram par.ec.eres conltórios,
por se tratar do proposições
relacionadas com a legislação
interna de cada país. Entre-
tanto, a Comissão se maniíes-
tou, no mérito, (avorfivel ÍU)
propostas contidp.s nas emen-
das dos dois delegados brasi-
leiros, declai-ando-se justas em
principio. A emenda do sr. Her-
bert, Jjevy, com a aquiescência,"
do próprio autor, foi retirada,
para tornar-se objeto de deli-"',
berução na próxima Conferên.
cia.

Depois de jilgumaü manifes-'
lagões do Plenário HObre a ma-
íieinv de se príiçeder ílivota-.
«jão, tol á proposição .dividida em
duas partes, sendo..a..primeira
aprovada p.or unttnimídade, com
aplausos de todos òs.delogados.
Na segunda, parte,, votaram.pe-
lo projeto 346 delegados», cort-
tra 39 e 9 abstenções

FORTALECIMENTO DA VX7.-'

Hegniu-se á dotação do pro-
jt-to de resolução eóbro o (or-
falecimento da Paz, ooupando
a tribuna o. relator da matéria,
coronel TuCtou Beamish, da

Inglaterra. .-v
A delegação argentina solici-

tou que (ôssem votados sepa-
radamente os dois Itens, o„pri-
uieiro. referente ao problema

í A PÍi|f
j"

AútiU h
.E;: Prcüio.mtc da UN

daa'

I ÊSTÍSÍtftNTIL ÜE AÇÀO PÒÜTÍCÂ
indica para véféádõr

4.»13i*\j
Ti e iicie. da cútnpanliá c*>
passayens. dos bondes

ri o aumento

TODOS ÜS ESTUDANTES E AMIGOS DE JOSfi BATIS-
TA, DU ÓLlVÜiiiÁ |k. ÊS1AO CONVIDADOS A GOM-
PÂRIÍClíií,' AS tUkt.ASi-tílUAS. A SEDE DO P.S.B. ~.

AVliNlUA RIO BRANCO, 173

bütti Baáéií-ò
Competente pára .substituir
outro já aposentado. Ótimo
futUrd. j''-.|! j ;. ¦ i'.
. Ruà Domingos de Maga-
lhSes, 235. , ¦ .•,..'.

Èm Maria da Graça

Laiípiiifeiitii de
«Gabrièk.,
ICOnClUSÀÓ DA 1' PÀG.)
toro; Alvarov Mqreyr», Buy
Çaç0»! Quijhernie .Figueiredo,
Genilino ÃinadOj Edison Çaj.
hèíro, Álüiã Faün, Eneida,
UJanira, .Alotta e. Silva, Per.
cy S^ujpí Çlutrjiiò Catripoflo»
rliçu..'fiéçlii ioti, "tVaidsníàr
Cãj &Icâiíjj,,;; Êriip.. SHvclrà,
líías (ia c;òstà, O^riõ^ltorbã,
Ivat} Pcdirp dé Mítr.tJçàs, ¦ Ali*-
c,e Kibjiird,; Oswaldirio.,:8Ia.r* ¦
ques. l).**nte . Costa, .Vanja
liriqo, Airunio, i\Ièloj; UiUiitu v
Itoclia, líarbosft Melo o;mui*'

di,-< armamentos atômicos e «In.*.
v.s-|ii.-iiéiiulaH nin.'11-iir.'.i; <- o so-
gilndo referente a posslbíildado
üa criação do uma Krcii de
policia Intewiacionai,

d pn». :.*«"iit'.» im">- mr. viitiiç"io
a |i:i;.n .i-n (uirtc, iiiie fui upr"-
vaila iioi' ui|fl.n.liiiiila(lc Sôbiv n
fetídll...!. flííOU, illlrltillliellte, o
iv-iati.r, .sr. .liícuues ik- Maupèbii,
«|iic tHclai-cti-u quu un einen-
das «lo sr, .lii-ií- MliauUa, dele.
tííido urãtítleiro, tluliain h\'úo t'**-
j"!tii(lu*j, liem cumu nutra, d»:-
fiiíá autoria.

. Passou-se à votação, por
delegações, e a resolução
íoi aprovada por 371 votos
contra 104, havendo 50 abs-
tenções.
,.Foi anunciada a votação

dà resolução referente às
trocas intelectuais entre as
nações e a liberdade de in»
formação. Falou a sr. Lebc»
deva relatora da primeira
pai te —, os aef.rdos-culturais
Aprovada esta parte por
unanimidade.

Antes de dar a palavra ao
relator da segunda parte,
que. so, referia ã liberdade
de iníçri^iação, tendo .relator
q sr. Carb.oni, da ftíilia, foi
dada a palavra, o sr. Per-
f;Íns, da delegação .argonti-
jia, çin virtude de ter havi-
do um equivoco, em sessão
8;.ntcrior, quando lhe fora
negado manifestar-se sôbre
£sse projeto.

. O sr. Perkins fêz uin íi-
gçíro relato ;s6bre o que
acontecera e di.clnrou que,
conjij. se considerava, iiaqué-
le momento, com o direito
tle falar, com base, no Re-
gUlainentP..cia Conferência e
não a titulo, exepcional, co-
mo dissera o secretário ge-ral — portanto, como . uma
l?raça — desistia de Talar,
çh,amando.a atenção dos de*
legados; para o dispositivo
regulamentar. — 13, bis —
que PQdia jjrovocnr ocjuívo-
cSs íttt,urps.

i Foi'dada a.palavra ao re-
lator, sr. Carb.oni, . que de-
clarott, que a emenda argen*
tina, fora aceita,, ppr 28 vo-
tos contra 3. O chefe da de-
legação argentina, para me-
lhor escalereçer o, plenáriosôbre a matéria, íqí h tribu-
«a,, para , ler o texto da
emenda do:seu.grupo. Um
dos delegados russos psdiu
que a vpt,ação se processas-
se,por delegação, do que re-
sultou ser .aprovada a reso|tt-
çap.confprnre a. proposta do
relator;, por 466 votos e 7U
abstenções..,.,,

. TERRÍTÓRIÓS,
NÃO, AUTÔNOMOS

, Q projeto de.resolução se-
guinte,. submetido à delibe-
ração, tio plenário, foi o re-
ferente ao desenvolvimento
das isntituições representa-
tivas nos .territórios não au-
tônomos. Foi dada' a paiavra
^.relatora.. Mme. . Supeni,
d& Indonésia . que informou
t*-?. sido debatida, entre ou,-
ir-^s, á. emenda norte-ameri:
cana, referente , aos paises
antes .independentes .<? depois
privados da sú<*i aiito-deter-

.•iríihação, Hpuye, a respeito
dessa ..emenda, objeções do

representante .da ,Tchsçoslo-
Yáquia na Comissão, Alegou
este delegado que a emen»
da americana não se ajusta-
va ao texto do projeto, con-
trajando, ainda o artigo 13
da Carta das Nações Unidas.
Opusera-se um delegado ,bri-tânico à i objeção do repre-
sentante tchqcp e o représen»
tante da delegação norte-
americana insistira, a prin-
cipip, na adoção de sua
emenda pela Comissão, mas,
depois de algum, debate, dis-
pôs-se a retirá-la, a fim de
que seja mandada à Comis-
são Jurídica, a fim de exa-
minar-lhe o mérito. O dele-
gado francês, discutindo o
projeto;, sustentou que, nos
territórios controlados por
seu paíãi existe, na prática,
autonomia. A sra; Supeni
propôs que o. plenário votas-
se pelo projeto, de resolu»
ção, com as emendas apro»
vadas na Comissão. Em pie-
nário, foi solicitada a vota-
ção eni separado para uma
emenda da delegação do
Chile, recondendando ,_a re-
jeição,;dç todas, as, fõrinas
de colonização oji.Je süjèj-
çáo dê lim por outro povo.
Essa emenda propõe, ainda,
qug os, goverpog... sob man-
dato,: sej.am. ..substituídos por
outros livremente. Recomen-
da.. aindaj_a.emenda chilena,
solidariedade âõs. ppyps .que
acabaram de , çôhq.uistár a
sua indèperidêheia, bem eo-
mo aqs que ainda lutam por
conquistá-là. , .

A.emenda .chiièna foi sub-
iTíetiíla à votds, obtendo os
sC-guinte*; . {frShüiiclüiriiHfos:
ifejiública . l.'edcral Alcmü.
^¦*mSmmmm*&J»mWm

àbstétíç6dj Ghana, slmi
t'U. sim; Brasil, sim;
(jíírlti, sim; Ceilão, sim
le, sim; Rumánia, sim

EE.
Bul-
Chi-
Es-

i ?•••

panha, abstenção: França.
¦1 contra, '*" a favor e s abs-
tenções; Inglaterra, não;
Uaiíi, sim; Hungria, sim;
lndoiuJsia, sim; Irã. sim; li-
landa, sim; ísracl, sim; lt;'i-
Ila, sim; Japão, sim; Líios,
•luas abstenções e •*• "sim";
übéHa, sim; Noruega, sim;
Paiiuislãi», sim; Panamá,
sim; Paraguai, sim; Polo-
nia, sim; Rumánia, sim; Su-
dão, sim; SUêçíá^ 12 abslen-
ções; Tcliccjílováquin, sim;
Tailândia, sim; Tunísia, sim;
Turquia, 1-t abstenções;
URSS, sim: V.i.e,t»Namj sim;
Iugoslávia, sim; Austrália,
10 íião o 2 abstenções. A pre-
sirlência anunciou a aprova-
ção por "136 votos a favor,
31 conira o 62 abstenções.

Km seguida entrou em
votação o projeto, aprovai!*»
por •iíí'1 vótoâ, contra 6t abs-
lonçõe.-. Nãò lioüve votos
coiitfÁviòs.
MEMBRO DA COMISSÃO

EXECUTIVA
• O sr. Rithieri Mâzziilií na
i)'esi(lênci;í, anunciou qüe a

. iriãtíriã s;'(íuint.> .da ordem
tio dia ¦- ülelçãíj, d'-\ uni
m":inbro dn, Cpniissão Èxc-
clitiva —-.dando a palavra
ao sr. Codaccl Pisanelli. No
seu relatório," o presidente
da .União Interparlamentar
limitou-se. a informar que.

o Consoiho decidira propor a
eleição, por um ano. do M".
Á. W. khaiv do Paquislão.
O sr. Mazzilli indagou ao
Plenário se pretendia reali-
zar <i escolha por aclama-
«•ão ou voto .secreto. E.-.jilodt-
ram as aclamações no plena-
rio c o Presidente, . dccln-
rpu que, diante daquela ma-
nifestação, considerava elei-
t.o, pnr aciamaçãp, o . presi-
dento da Assembléia do Pa-
quistão e chefe da delega-
ção do seu pais. ,

làógo íipòs, o !?r. Raríiòri Sl£Uí-
Kili deu ii pa lavra .10 sr. tín-
mer Fèrgüscin, aritico sèriador
e membro lionor.lrlo iln [.'iiião
Iiiterpiirlamentnr r|ue duclaf-u,
Inicialmente ter a sim- dòlèiça»
çSo que retri-CM.-iir imaíalarríen-
te aos EE.Üt:.. poi-oue ò ("on-
crenso do seu pais estíl votan-
do pi-üjc-tos da ulm importàn-
cia.

AKradecou a. liospittjíldade
brasileira e a. honra da aua
pscoljia para membro noiiorá-
rio da ünifiu. Kstava iji-àtd a
ti.vlus. os uue [oram i-èspoiisfl.
veis ptla uníaninarão du (Jou-
íercnela, siillen tando que «em-
pre so lembrariam db Rio. He-
£erlu-se, depois, aos.., projetoa
apruvai.lo.i--, para ressaltar a lm
portaneia dos mesmos, fazendo
votos para «íuo tossem adota-
dos por todos os parlamentos
do mundo. .Finalmente, reasâitcü
11. importância da reunião, qua
congrega icin-esoiitanti-s de te-
das as partes do mundo, mi-
lientando o papel d°s legisla-
dpréíi no controlo .«lá, iiiünyilo
dos Cuncioníirios «io llxecutivo,
como legítimos fiscais do povo.

•VnnADECIMICNTO

Cfiiii á ptilavra o ivpresen.
tante, da URSS, sv. . Volkov,
agradeceu a lipipí*uhuâ(le e o
conforto oferecido pelos brasi*
leiros, a sua delegação, Crisan*
do que sentiu, desde que chi--
gou a liberdado em toda par-
lu elogiando a atuação do .sr.
Domingos Velasco, presidento
do Grupo Brasileiro e agrado-
cendo aos Br. Pisanelli, Mazzilli
o de Blonay a retidão com ijué
conduziram os trabalhos. De.
clurou que todos concordavam
em que o mundo está passando
por uma crise difícil, sallentan-
Uo que o sr. De Blonay teve
tato, quando examinou a ma-
teria, em seu relatório. Uimen-
tou que n|o fosse abordado o
problema «io Oriente íthdio e
encareceu a, necesidade de se-
rem as decisões adotadas pia-
namente executadas nos pai-
ses representados na União1 rri
terparlamentar.

Finalmente, o sr. Mânieri
Mazzilli agradeceu as manifes-
taqões 3. delegação brasileira o
anunciou a sessão do encerra-
mento da Conferência, para ãs
15 horas.

BALANÇO
ps sfs. Gius.eppe Codacci-

Pisàrieiji e André de Blurj-y,-.
respectivamente pr-sids.^te e
secret. geral da V i?õ .Inicr-
parlamentar, Io-- 1 depois (f*»
ato de ène rráT.ie7.t». da •SV
Conferência tnter-,»i.'.»i ei-
tar do Rio de Janeiro, reurt-
ram ontem os jornalistas
ciredeitciados i.aqiu-ía reu-n-4p.

Iam Talar sôbre os resul*
tados dò conclave.

Os ars. Pisanelli e Blonay
são figuras de alto nivel pn-
litico e de verdadeiro tra»
10 diplomático. Por Isso con-

da trabalho que cealizaranj.
no Rio, a simpatia dos dele
gados o jortialisiOH brasilei»
ros.

o.s jornalistas que ontem,
os ouviram, tendo como in-
tcrmudlftrio dus perguntas ...
presiden(¦.' da Abt ar,-ner*
bert Meses, j/i conheciam a
impu»éáü 00 giupo dc Uaba-.'
nio iJi.,j,it'.i'o .. Co.liiéiciic.a
Segundei esses parlurriema.
resi a (.iiitcioiica.constitui!'
útil li!,uJ .io trabalho e dv
císcyiliua pariaíneiilur. Es-
sa lição, d:/cin eles, sorá be-
iiéíica .''•" L.ugisiiífA)j .«a..
nal.

Os. ,-its- Pisanelli 1 IJlõiHij
coii.sid'.-iani 'que a Coítlmcii
cia (.eu èxplòndíclò tetid.mcii.
to, «11 p1"! da causa da pa.
e do tiesènvoivlrherito ecunn.
iinco dos países ainda iiítc
industrializados.

Kntre aplausos dos presen-
tm, anunciaram qut- u Con-
solho, iiiomciitos antc.v, na.
yín cscolliiilu o si. àaiuini-
nu maga vlcfe-pti-S.ticiite- 11.1
1'uião lutciparlàiiiiiili-ii. ¦

Houve uma serie ue poi.
güiitas sobic a,- júiísivcis
conseqüências pia.ir,,>
trabalho que ácííd»i;i ou ni,*
lizar r!eli;g.'tdor .ia cnaior.a
uos pariárnèntol «i-; mundo.
U st. Pisanelli içspim . . ci»
tando cas'«.s éírncret"? • oitr,
que a Uii.ài) ii,\cipail-'m-.
tár vem ••ònirifiuindo •,
a solução do pcriíl;ne..is çn-
tro paises

Por sua \cj..'u sr, âatur-
.¦lino Braga liÜsèrvou que
fhui.tas SugcálOcs das Con-
fercnclas ,.:ui • alguns paises,
tem sido transformadas om
leis,, úteis a causa da paz
- do progresso dus povos.

i'*izem.js uma pergunta ai
sr. Pisanelli. Em vista doi,
C.-.-iiios visíveis da (,'onleron-
cia do Rio de Janeiro serie.'
de. esperar que èia* èohtri.
buisse paia aliviar a icnsíic
internacional provocada pela
intcivençã'' militar dos ani.->
ricaaps e ingleses fio ,Orleit-
te Médio?

O POSITIVO E O
NEGATIVO

Respondeu o sr. pisanelli
que a -ítensão* é uma pala'
vra da terminologia dos ele;
tricistas. a tensão f> provo-
cada pelo contado do pós--
tivo do negativo. Nas Con.
fqreiicias internacionais cho.
çáhi-st) por vezes pólos opôs-
tos, " .que provoca ierisóes.
Surge, porem, a seguir, o rc*.
laxamento. Foi o que h- ob-
ssryou mais ou menos, ná
ÇòniêrêHcia do Rio ,ie ,la;
neiro. Primeiro, o entrecho-
que de concepções opostas
e por fim, a njánlfpstaçãòi
generalizada de contem;;-:
ihçnto e otimismo.,

E o sr. Pisaiiclli concluiu
siia resposta com estas pnlaí
vras: ,; .. ...:.';

— Quando os choques, não
são' | promovidos no amlu-n-
te das conferências inií'ni;i,
cionais, iin o perigo de quo
se produzem nos campos dk
batalha.
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DULLES, ALGOZ DOS POYOS
EM 

declarações prestadas ttnleun- vos a sua verdadeira íace — a hlpo-
toma imprensa norto-amorlcann, crisla o o embuste,

tevo o ar, Foster DuIIcb a oportuni*
dade dc, mais uma vez, rovelur umn _ w .
das maia odiosas faces dn diploma- H ' ^T?1"'1' u,n ÜUtro ,a8lJei3t? a
cia que tem nele o principal inspira- * ,. connldcrnr nossa insislêncin de
dor e executor: a hipocrisia. Quando Uulic,s (:m aLl'il)U"' « «""a fantástica
está porfeltamento claro para toda WOsstto iridirota» o conflito exis
a humanidade quo a situação tensa o
ameaçadora criada no Oriente Mediu
decorre da agressão praticada pelastropas anglo-americanas contra n IA-
bano o a Jordânia, em deíesa de pri-vilógios ali desfrutados pelo imporia-
lismo, eis que o Secreta rio de Esta-
do, pretendendo ignorar por comple*
to a opinião unânime dos povoa, in-

tento no mundo árabe, K que isso
repercute como umu ameaça a todos
os povos que, como o nosso, se em-
ponham nu lutu peln sua libertação
nacional, Assistimos, em nossa épo-
ca, o colapso fatal cio colonialismo.
Por toda parlo, os povos oprimidos
pelo imperialismo adquirem n cons-
ciência tle que chegou o momento de

siste em afirmar que o grave perigo *°™*rt™„°s 
j:ci\s d,estin°s »as Pró

(Je guerra que se verifica no OrlcMte
resulta, não da ingerência aborifa
dos exercito.-, colonizadores no num-
do árabe, mas do ^ue êle chama a«agressão indireta.» que estaria sen-do realizada pela União Soviética.

Éde 
estarrecer, na realidade, quese recorra ainda a embustes des-

sa_ natureza para enganar a opinião
pública mundial. As alegações
do Sr. Pôster Dulles entramem choquu cem a realidade de nmaevidência tão meridiana que não per-mile qualquer sofisma. São os sol-dados umericanos e ingleses que es-tão no Oriente, e não os"de outro pais

prias mãos, de banirem o ,iugo dos
monopólios imperlalinths, Á tese da
«agressão ir." h-'.;».-. -forj?.dn porDulles e ecub conselhoiros, não pas-sa de um instrumento criado peloscolonizadores para, sob ensa. hipócri-
ta alegação, intervirem nos negócios
internos de outro.': piiffss sempre cue
os sciw povos se levantarem contrao imperialismo, pela sua libertação
nacional. Imagine-se que, amanhã, osr. Fosler Dulles venha a exigir que.de qualquer forma, ije.-ja ""tregue àStandard Oil o petróleo brasileiro.
É claro quo uma tal exigência jamaisseria atendida iwque encontraria
uma barreira intransponível na reais-téncia du nosso povo. Será fácil ao

Opini5o da Delogagão Soviética Sobre a Conferência Intorpnrlamontar:

Contra a Guerra e Contra o Colonialismo Falaram
Os Povos Pela Palavra de Muitos Deputados

qualquer, não se podendo bortaíilb ^u'd.nu 
nosa° P0™. Sen

falar em'agre,sãoP°S piraMt 
P******* « ***& o

tar os seus verdadeiros autores. Po, como fK .q y_oulro lado, todos os relatórios dos bano tlntll • • V° ^ 
U'

observadores da ONU e do próprio S 
~ tentar int<P r ate militai"

Secretário Geral das Naçõos UnTdás -***-em -110SSa pátria Para ül*tr-
desfizeram a chantagem tentada pe-lo governo ianque, afirmando não ter
havido qualquer ingerência de ou*
trás nações árabes no movimento do
povo libanês pela derrubada do go-vêrno entreguista de Chamoun. E o
pedido mesmo de Chamoun, dirigido
a Eisenhower, foi feito de modo
ilegal, sem ouvir o Parlamento inclu-
sive contra a opinião da maioria dos
deputados. Dulles tenta, contudo,
co uundir e ocultar os fatos Mas só
co.isegue com isso apresentar aos po-

pela força das armas, o petróleo quenão lhe daremos.

1* o criador dessa doutrina colônia-
*-« lista que está para cliegar ao
nosso pais. Pode surpreender a ai-
guem que o povo brasileiro se recuse
a receber de braços abertos tão inde-
sejavel visitante? Como todos os po-vos que lutam pela paz e
a independência nacional,
também o povo brasileiro
vê em Dulles o carrasco
e o algoz odiado. ®

OS CRIMES DO CORONEL ESMERALDO
-* iitroi-iiiação saiu ii,, o'¦ * ¦ liiiquanío ura i-,-.

i o:-ti. u.'tlo o assassinai ,;.-'• iu C:,i, a íamilia oe t ,.--••- ' iiiaf.io Jnmeii.ava-v . .i
<--.-0'.t i|i*.u está sendo loi.a,
i- .a imprensa, contra n
u,.jia.i,;iuo e s>bu iiaili-aslu, eo-ivae, .-\ii.ui.u Esineralcío, c.v
di.elor aa j)ivisão tia Urüi-m
l-ü.ítka ii Social. E alegava— ueitísiiüiita o úrgão «asso-
u.uõu» — quu era ação de re-
pó. .ue., comunistas qué,tksejandò vingar-se do coto-
nei, peta sua atuação quandoesitvp ã frente da DOPS, es-
taram procurando arraia-lo.

Os inocentes do «KioNu-
I). i!» estão procurando, as-
•*•¦''«. valer-se de seu anti-eo
mu.iisnío furioso pata sufo-
cai* o clamor público contra
o crime hediondo e o reflexo
• - .-sã indignação na impren-
sa. Inútil, sem dúvida. Mes-

f Comício Amanhã am I

uil. |iot'(|iie ninguém ncredi-larisi que modestos reporte-
res comunistas tivessem 0 po

;«ei* ile impor orientação cml;i»us os jornais cariocas, a
ponto dc um jornal ultra-reacionário como <o Globo
niitis do uma ver. classificai-
ile cínica a conduta de Cãs-sio e o «Correio da Manha:»
dedicar mais de um de seustópicos, em linguagem acima
ile violenta (e justa) ao pro-tecionismo ila policia ao cri-Jiimoso, pedindo por isso ademissão do general Krucl.

Achamos, entretanto, oporluna a idéia da familia dotranSviado, relembrando asiu/lia aiiticoiiiiinisía tle seuchefe. Antes ile tudo, vale

pura se meilii- o estott mn-
ral de quem. na chefia da
UOFS, manifestou ód:o zoo-
lógioo aos comunistas e deu
vasâo a esse õdío em nome
da defesa da civilisagão eris-
lã e ocidental. Ji também
porque jtode constituir uma
colaboração ao juiz de Mano-
its, preocupado em levantar
a. vida pregressa dos fami-
liares dc Cássio. Verá o nm-
gislrado que d. Cacilda, quematou o marido com uniferro elétrico, parecerá umavirtuosa senhora, comparada
con, o coronel Adauto, queutilizou seu cargo na policia
para praticar uma série, decovardes u revoltantes cri-mes.

Ü Br. Volkov, presidente
da delegação tia URSS íi
¦ITu. Ccvifovòiielu Intorparla-
moritnr, concedeu uma on-
trovl.i i coletiva sobro oa
rcnilUuli! ilu cõnclavd on*
tem i.'ii,':*i'r.'.tlu, segundo o
ponto ue viu u tio grupo su-
\!ítlt'o pie/Jiiie ã reunido.

Couvc tin.ii exposlçlo Inl*
Ciai do sr. Volkov, seguiu-
do*so uma cêrlp ilo porgtin-
tn.. O amblunte era de ox-
traordinàiio kUevêsse. Cons-
tnt.nndo-se que o local geral-
meiile resarvado às entrti-
viaifs co'c Jvas da Confe-
.i'v\n era Insuficiente í>;irn
contej os homens de lm-
prjrisá o ouirtiíi pessoas de-
sejüüiis de ouvir os sovié-
ticos do viva voz, foi a en-
trev!sta transferida para
outra sala. multo mais nm-
pia. i

Teve o sr. Volkov, em ar
guns casos ajudado pe!0 sr.
Gubin, de responder a per-
guntas de tres espades: per-
riuntns du bom nível jorna-
ílsiiao te estas felizmente
constituíram a maioria);
perguntas eivadas d"- uin fé
e de sentimento aiulsovié-
i'co: por fim umas poucas-
\ ár(ládfilvam<in*e Ingênuas.

SATISFAÇÃO
Amigos (Ia paz c do en-

tendimento nn i-t» o2 ho*
nrns. por Isso mesmo os
díhgados soviéticos fica-
ram ratisfeltos eorn os re
su liados da Conferência,
dissJ Inicialmente o sr. Vol-
kov, Na réunlüo tio Rio iic
Jiiuéiro foi ouvida através
da pa!;i\ra d" muitos depu-
tados a voz dos povos, que
são contra a guerra e o co-
lonialismo. A caus:i da pra
ssm dúvida mui o lucrou
ao serem discutidos temas
versando sobre os inteicàiiv
bios culturais e a Uberciaac
de informação, 0s iiivestimt ri
tos estrangeiros em pulsos
subdesenvolvidos e o desen-
vciviiriei.uo das instituiçóüS
retresfiUativas nos territó-
ri.".s t.ão autônomos.

Os poios exigem de seus
Parlamentos; disse o sr.
Volkov, esforços efetivos
cm prol da pn/., especial,
iv.iiite agora, an.e a aman-
gr. dc umu guerra no Ori-
ente Méciio. provocada pela
Intervenção militar amerl*
cana e inglêJa no Libaito e
na Jordânia.

A Conferência não exa-
ninou a questão du inter-

Em ambiente de extraordinário intorêasc, o sr. Volkov, presidenteda delegação, concedeu uma entrevista coletiva à imprensa — O
Brasil pode aer uma das nasões mais desenvolvidas do mundo —-
Reatamento "de relações — Armas atômicas, Hungria, Stalin, o u

primeira viagem eni «spütinik» à lua
venção anglo-anierlcuiiii uo
Oriente Médio, mas os ro-
saltados desse conclavé po*
dem Influir om lavor dos
crescentes esforços dos po-
v , contra o tlesencadea-
mento de umu nova guerra,

INTERCÂMBIO
Na Cn iferênclu do Uio

Janeiro, os delegados
Sl létlcos tlveruin oportuni'
dado tle fazer novos aml
gos, procedentc3 de todos
os con In entes. Particular*
mente i::,.im:iam, os sovlé-
ticos, o conhecimento feito
com parlamentares e ou,ras
pti.;soa' do Brasil e de toda
a América Latina. Esses
contiictos pessoais, na opl-
nião do sr Volkov, só po-
de'n conírlbulr para o re-
forçnmoiuo da causa co*
muu' dns povos, quo é a
salvaguarda du paz.

Keíoriu-se o .-.- Volkov,
com muita enluse„à Impres
são que lhe causaram, u
a >••¦ demais iit!li;2-'dov da
URSS, o» homens da dele-
gás&o brasileira a Conte
rénc.a L'e um iiiotlo geral,
os soviéticos liveram sua
e* -neta ivu superada, ijtian-
to uo que verificaram üe
positivo em -lu villria a0
Brasil. O Brasil, ilis-;c o en*
trevístado, é um puis ntug-
nlficj r sou povo. através
dc trabalhe, pode civerte
lo dentro em pouco numa
das nações mais desenvo.vi-
das do mundo. Ü sr. V olkov
iur.nc.ou voto„ üe êxitos uo
irubiiliiu dos brasileiros cm

prói tu, progresso de nossa
ütrla

AS PERGUNTAS
Começatani '.-ntão ai per-

gunias. Lm jornalista inda-
gou se us L.i.-i.'gatios Haviam
íeito demarches junto a |jci-
.Tonalidades brasilei'. u= uo
siitticlo cio reaiátneíitu ue re
iações diplomaik';i.- eíit.e "
Urasil c u União Sov.éticu

O s". Volkov.- tcspuiiuuu
quo os delegados soviéticos
muito estimavam êsst.- reata.
mento de relações. Mus u
questãu concreta ilo reata-
niento é da alçada tlot govêr.
nos dus dois países.

Surgiu outra pergunta: náo

troucram Idôiri os so\léti-
cos, em seus coutactos com
membros üo grupo brasilei-
ro, sôbrc o assunto?

itespondeu o sr. Volkov
que algumas vezes foi ln-
qiiirldu a êsse respeito. No
enianto, sua viagem e de
setiH companheiros de dele-
gação teve como principal
objetivo a participação nos
trabalhos da Conferência.
Em principio, acha que são
normais as relações diplo-
mátlcas entre todos os pai-
ses, s-eni discriminação quan-
to a regimes. A URSS mun.
tém rolai,Oes com países

de rugimes opostos ao seu.
O Brasil lambem mantém
relações com paises cujos re-
gimes políticos sSo dlferen.
tos do rou.

INTERCÂMBIO
Como houvesse perguntas

sobre a possibilidade da
UrilSo Soviética comprar ea-
fé, cacau, algodái) n outros
produtos brasileiros, respon-
deu o sr. Volkov que seu
paií muito se interessa poressas compras e que êsse In.
terésse é cr.oscente, pois a
capneklude de consumo na
Unlfto Suviéiia .'• progre^si.
va, Em troca, a União Sovié-
tica uudeii-i fornecer (.quipa-
mentos industriai.-- e ajuda
lécnic.i necessária aos pia
nu.s de desenvolvimento eco.
nOmleo do nosso pais. Ob-
servou que existe nense pai-
ticular uma afinidade entre
a URSS e o Brasil. A anti
ga Rússia era um pais üe
economia agrária que se
transformou na URSS, pais
grandemente industrializado.
O Brasil hoje marcha tam.'
bem para a grande industria
lização, tendo igualmente
partido da economia agraria.
Alguma- experiências téeni
cas da passagem dé um a ou-
tro tipo di* economia pnrl,--riam ser íitilmenle adapta.
dns ao caso brasilelrj».

Pergunta -c se a URSS es-
tarin em condições de loi-
neeer ao Brasil máquinas
para a fabricação de son:.us
de petróleo, Respondeu o sr,
Volkov que embora nâo s. ri.
d" um especialista no assun-

to .julga que sim. pois tiàu
muito amplas as po-sibili-
iludes dc seu pais no forno-
cimento de equIpamoiiloH In.
dusiríais.

REAFIRMAÇÃO
U sr. Gubin, diretor do jor.

nal clzveatla» e membro da
tlelegitçflo soviética, presen-
te n t-tltrevlnta, reforçou as
Informações do sr. Volltoy
a respeito das possibilidades
amplas da Unlflu Soviética
de vender no Brasil toda sor.
lo de equipamentos hiiluv
triais isto som nenhuma lm*
posição de ordem poiiiicu uti
outra qualquer tentativa de
intervenção nos assuntos In.
ternos do Brasil .0 mesmo
quanto aos demais países la-
tlno-amerlcanoH.

EntretnnR os srs. Volkov
p. Gubin observaram quo as
relações diplomáticas não po-
dem >-er estahRloeldas sem
que *:e manifeste um Interês.
se reciproco. A União Sovié.
rica interessa-se por essas
relações, mas não está ma'a
Interessada que os outros pai-
ses com os qtiafs venha a
estabelecer troei rie repre-
srntar;õc.s diplomáticas. *•

ARMAS ATÔMICAS
Um retlütoi' dn Kranco Preas•perRtintoti su u Jiiliío Snvl,'--,-

eu liaviu deixado >iv rul.i-li.-tir
amuiH utúsiiii.-us deouls i*<i.i
suspendeu us exijeriòiielun cum
ci-iiiir, inesmas ni-nutü.

Utíspundeu «* si Volliuv ir<-
cordundo u essu ulturn ser •-'<¦
iíL-nliolro dc- pruílssüo) |„e
iiüo «t! ilude pi'íKla;:!v Cuirui »t
gumu som e.\ pen im i:ia.;i"M .-.
Qualquyr prudülu tem mu»* -•'¦
èxiiurlnitiiúiüLi. Cltiuiito aü e:i .j
fai uuemítti, dii-.su iiatui'-st- ue
iitiiit puriiuiitü quo üoderiti nuo
tívr Lüspunüiua. i'ur -'.\.:.tM*.
tíritafiu uispürrto u rupix*títínUi:j
ie üuijuuUi ugctiuin tett.-x..mi -
il. leHpunilei' l|UUtltUS IlUM"-- .'lt-.-
mlcas h£t em teri'lt6rk*s ívun-
ctf;:c- (.¦ quantutj Ijuiuikjí atoai"
rÁti unitír.cüiitia e^túo litjjustlíi
• ias iiuf mi* - no»- t> •¦ ¦ t*'jriò>"

A f..ii:,iU.ii.;.1,. HovIltlM,
irtponileii o entrevlatsdo, e*-
rante todos nu i1lr«lio« d«mo.
orAticoi ios i ni iit.ti,.-. Quunto m
purguntai feiinn n i.|ii«-i» oca-
vlíiu, u molhor melo <pi* o jor-
nallltli poderio ter rara nntln-
fiutnr »uu aurlõsldaids i.»ru tr
d Unlfto BovMtlcn, IM, porem,.-•i'i- i„-iL-ui,.,i ronnuliulac«yti
•iitrtvlitu, observou o »r. Vol.
kov, qué «loiiui ua iniiii leno-
rfluola i|imnlci a determinado»
ninunto»,

A 1'AiC K A GUERRA

Ob.iervou um repârter quo o rc
vti-no rumo havia anunciado qu
veriam jrravei ix» contequfn-
cias de unia Intervtnqld vio.
lantu tios wi.tuiiiii rimio» « da
liiKlntcrni uo Oiieut* Médio,
irto u propúllto do u.'i<ml,.ir-
nuo oi amarleanoa t lnci(**i
nu Ulwnu e nu Jordânia, (jua-
ria sitbei o Jornallftta ta aqu»>
I» advertência soviética nA.n
Citava em contradição com n
política de piit dn URsa.

O tr. Volkov respondeu: '
tio alguém mete foco n*

ciifa dc aeu vlslnho, o Senhor
dolxa do tomar qualquer provi-dònçla puru se uurantlr contri
o Incêndio? A melhur polítlcuem favor nu paz é a do f.iaer
quando necosmtrlo advertência»
uus nitressorcii.

A HUNGRIA

Surclu a corta altura um»
pergunta multo em morta. jO.bre um tema do que ao serviram
cum iiustanto Inaisic-nclu. naConferência Intorparlamehtai*.
ns delegados dos UsUtdos Uni-dos ..- ,lo <iutros países eom-
prometidos com o colnlallsmo •o iMlluUmo;
tOONUubl NA 2» PÁGINA.

Cotâ®7^mtece*%
ANA MONTENEGRÍ

meiro semestre de
ii)S8, em muis do
dobro toda a pro-
dução do ano de
l!) õ ti, alcançando

Ji.056.10Ji b a r r i s.
Nessa' casa mora
u que um povo lc„\

ft MIL QUILÔMETROS POR HORA

íí| Olinda (Nilópolis)
gf A Coli.jm.áo Popular Na- =|

cionaüsta do Estado do Rio ^
fará realicar amanhã, às 19 Ú
horas, em ülínda, município p

cie Nilópolis, à rua Adauto ê
Miranda; cm frente ao n. %
607, um comício. Falarão, en- p
tre outros, o senador Do- fj.
mingos Velasco,

Publica a revista "O Cru-
xeiro". no número em cir-
otilação esta semana, ampla
informação sobre os pro-
gressos ora em curso ua avia-
ção comercial, tendo em vis-
ta a adoção, em larga sscá-
Ia, dos aviões de passageiros
a jato. Possivelmente pur um
lapso, todavia, é feita ali a
afirmação de que o avião so-
Viético TU-IO* deslocaria uma
velocidade de 'ISO quilômc-
tros por hora. Êsse aparelho,
como se sabe maravilhosa

Ultimamente, aviões dessetipo íoram também coloca-
tios nas linhas entre Mos-
cou e capitais da Eurojia
Ocidental (a linha Moscou-
Paris deverá inaugurar-se
por estes dias'.

Na verdade, a velocidade
do Tü-lOí, como a do TU-1H,
versão aperfeiçoada do pri-meiro. aproxima-se dos mil
quilômetros por hora. O fa-
to é bem conhecido de mui-
tos brasileiros que tem visi-
tado a URSS nestes últimos

i Então é ao redor
t do petróleo que gi.
^ ra o sr. John Fos-

ter Dulles. por ês-
l ses Brasil? Não,
\ não sou eu quem o
j din. E' um ielegra
c mu da Fr.a nce
l Press que anuncia aos qiuiiro ventos, uos de ínct/ior, /«.-/!/ enfrentar os seus inimi- 

'¦'.
• quatro cantos do mundo, especialmente do gos — a esperança num futuro grandioso. ',
( nosso mundo,, que è cum esse objetivo qua j E quem vai consentir que um estranho des- \
; o homem se bota para tais distâncias. E o i tun a .sua casa, as suas riquezas as suas i
l telegrama foi devidamente estampado ui- < esperanças, o seu futuro? Quem? Mas é ]
l clusive nos jornais que fa-em a duque í preciso andarmos prevenidos. Todos nós, a '
c liein encomendada, do homci dos "irusts" ¦ respeito de quaisquer opeiuções. Vamos pe- í
l americanos. Depois, êsses 'mesmos jornais | gar us cruzes dos mortos e levantá-las na '
\ falarão dà c.caltarão nacionalista. Depois \ mão. Vamos pegar as bandeiras e ãesfral- \
) não, -já falara»! e aiuia-m falando, fiüan- I dú-lus nus mastros que se alieiam sobre a i

tio... Como se não existisse, pròpriamen- j casa. Vamos pegar os homens e fasê-lós cia- l
\ te, uma operação pan-ameríauna, mas uniu ¦ mar contra o perigo. Vamos pegar o senti- \i operação petrolifèrfl. Ou, melhor, duas ope- j mento nacionulista, transformá-lo em cons
ç ruções muito difíceis de fazer nessa altii

,.. i ....;< A ai .,ii
Liu i »....it i tiu " '¦*. rtiu ¦'-¦

A.an.iü' ijuí. íaOei >*- a l.ti..i"
SuVlctil U Ut.-i-*.it* *•• Ulll IH: U ;'
men Io du eréiíilu cupu*/. u*1 f * *
zei a- i't)i*.es du bJMiiilanh .mi
seu,üumàfeiu tr.vlerlui-.

A respusUi f'.i in. --.ni.ii,. ..-
que o Batieu du Cumrreiu \£s-
loriui da UKSH podi í-^tlsu..
t-.i a.s aeceba.uaduíí ti laeíuna-
dus cum u.-. ju" ,.".» c.iincrõluis
eoííi outros piiImík

ij .'vu^i.iiou AIKJü
u repifcãeniünie de um penii*

dieu intè^ralihlu perguntou nu
Uav.u lia Uniàu tíoviOlíea üi*
vílIu (i<; ert \ i. u tlUíVdaUc m*
impVehau.

Comício Em
Jaca» paguá

Seri t'eui...:;üu amanhã,
as 2u horas, na r-raça Séc-a,
em Jacarepayuâ, promovi-
do ,jeit. Com io lileiturul
da rYcii o Un.ua; um comi-
cio no qual será apresenta-
do o programa üos cândida-
tos a Caruaru de Vereado-
res srs. Nelson Antunes,
prof. Waldy Moura c dr.
CapiStràno Júnior.

l''a:arao a.uua par.amenta-
rei u eándidiitos á Câmara
Federal, entte os quau- u
o-putado Gurgel do Ama-
res U-ülJ), dr. Aceito Con-
lino ií^Ví';, dr. Renato Li.a
tPTN/; o líder bancário
Ui.mpyj de Meio, e repre-
sentantes de organizações
especialmen.e convidadas
peia Comissão patrocinado'
ra do comício.

ü comício será precedido
de um «show» de que par
tlciparáó conhecidos • artis
Ias do rádio.

II CONFERÊNCIA AGRÁRIA
1)0 MARANHÃO

Será instalada no próximo dia 15 — Temário

> ra, mas, se-m dúvida nenhumu. duas ope-
'/ rações uma de somar o nosso petróleo uo
'l domínio americano e outra de subi ruir do
\ Brasil sua 'mais preciosa ríqucr.u.

ciência. Porque a consciência do perigo for- ]
talecerá o povo pura defender as bayidsi- i
ms vitoriosas e a memória dos mártires. >
Oa- adjetivos que acrescentam às atitudes ]
ilu* nacionalistas são conio as pedras lan- {
çádas nas águas. Xáó lhes alteram a sua

O que não sabe êsse viajante, de excusa superfície. E por que vamos impressionar-
deputado vu.14u.a1a ua icciitca que ya- dois anos o ainda ontem em . empreitada, é que nessa rua do petróleo ! nos com palavras'/Xõs temos qne levar eni

1 ™fX° 
lty-v° C5ndid?t0 a 

tor 
an° 

^ffi^.STJÍr-i 'ü0,a, E?ra ° "Correio da nãó passará o cairo-chefe do Departamento ! co,1<« "ü° «j? operações. E> a defesa de nos-
| 

prefeito, sr. bracides Lima, toi. 
o acadêmico Tlipolev, Manha", o confrade Janos de Estado. Nessa rua construímos uma ca- I s" cflsa ~ a. P'*™*-»'1'"- QU» «os custou ba-

I e os srs. Milton Arruda, adjudicação de um "Prenuo Langyel dava, a respeito seu L„ /, vbí^-u n \ talhas, sacrifícios e vidas. Na medida das 1
Ú Wandelino Oliveira e José Lenin", há mais de dois anos testemunho, como lembrou10 í 

a,r^J ' ?• 
' " ",l0™i!í,os- iVea'su distâncias entre os nossos interesses e o

Í Feraündèü, candidatos à Câ- « empregado íem: rotas in- nosso leitor quo nos telefo \ * 
T 

"'"a realidade "lutadora, com- | ãot. „íní,.(s", não M ln(jai. ,jMm aãmvos> \ternas na União Soviética e
também em linhas entre os
países do campo socialista.

uou pedindo que Eizéss-cmos ¦ m'ovada> lMr exemplo, -pela produção no
esta retificação ã reporta'-' < Rcoo'IOUL'ü Baiano, que ultrapassou, no -pri-
gem do "O Cruzeiro". L.-^-_._..v... .-^^ .-.,.-„...^^v..^.^..^._. _

nem pura as operações, nem para os gt- )
ros de mr. Dulles. \

¦mmimmm^i-m

O PO yftESPÀNHQfc APELA PABA O MUNDO INTEIRO: - 1

^í mara Municipal.

¦%¦

\ 
"Ajudem
!Sf^Í'lS5w^* na^íd0reSi ProÇ#es. Poucos, advogados é intelectuais condenados em virtude dos movimentos de

nos a Livrar a Espanha do Terror Franqnista"

Câmara do Distrito
SAO LUIS, 1 (Do Corres-

pondente) — A Associação
dos Trabalhadores Agrícolas
tio Maranhão convocou para
o.s dias 15, 16 e 17 do correri-
te mês a II Conferência
Agrária do Maranhão. A fi-
halidade do conçlave. segun-
do anuncia a Comissão Cen-
trai Organizadora, c auseul-
lar o pensamento dos lavra,
dores maranhenses e sentir-
lhes as reivindicações, atra'-
vés de suas entidades tle cias-
se.

Sáo os seguintes os pontos
do temário:

1 — Levantamento, distri-

buicão das terras devoluta*
Uo Estado e Reforma da Lei
de Terra do Estado.

— O problema do lati-
fúndio 110 Maranhão.

-- Estatutos dos projetos
de Reforma Agrária.

4—"Assistência financieir»
aos agricultores.

— Garantia de preço»
emopensadores para os pro.
dutos da lavoura.

— Previdência e assi»
téncia sociais.

— Alfabetlzação do h»
mem do campo.

—- Extensão da Legisla-
Cão Trabalhista aos traba-
lhadores assalariados, -r ¦

— Organização de Àâ.
sociações e Sindicatos pari
os trabalhadores agrícolas.

A XVII Convenção Regio-tàtônt 
'SKÍÍ 

T,7^QOQ°P-'10r 
Capela° de,^anco;aSSmpu urna peütjâo reclamando tratamento humano para os presos políticos „ ,somente cm Madri, desde 1939, ja foram executados cerca de 50.000 cidadãos - 250.000 es panhóis exilados em terras iistantes esperam I Zs^sX dotSa oportunidade de regressar à Pátria, com a queda do ditador - Apelo aos povos americanos '

Madrid, julho (Correspondência erpecial para a 11-

%

fi9,
 v

é Apesar de amplos movimentos populares lerem, tornadoA impossíveis os assassínios em massa e as condenações mons-In-.osas comuns aos primeiros tempos da ditadura, o gene-ral Franco ainda é obrigado d recorrer a opresâo e ü vio-
lèiicia, para manter o seu sjgime de terror. Assihi, conti-
unam em pleno vigor as leis disftricionárias, os Tribunais

í Militares, as arbitrariedades dc cctnUcr jurídico são incon-
i laveis, apesar dos firmes pronunciamentos de dsstaçados
\ juristas e dos Colégios de Advogados. Até no seio do próprioExército é visível o desejo de que sc ponha fini u essa si-

inação.
Sm janeiro último, quando foram detidos, torturados (¦-

submetidos à justiça militar os ->í jovens e operários que
participaram do Festival Mundial du. Jiivnnlude e pregaram
a Reconciliação Nacional, o povo protestou, contra a arbi-

; (rariedade e os Tribunais Ordinários reclamaram o direito
: de jurisdição sobre o caso. Por outro, no julgumento recen-

temente realizado em Barcelona, o juiz Militar recusou -pro-
ferir as sentenças exigidas pelo promotor contra Emíliano
Fábregas e mais h% anli-franquislu.-, acusados de terem ten-
tado reorganizar um partido político cantulã é participado,
do boicote dos transportes coletivos após o aumento dus pus-
sagens verificado em 1957. Uni Conselho de Guerra ditou
sentenças muito abaiico das pedidas pela prómotoria. Essas
sentenças, embora ainda influenciadas pela discriminação
e pela injustiça, mostram muito bem que o Exército peirlv
cipa com a opinião pública da-condenarão ao règliiiè ds
terror na Espanha, tanto assim qne a grande ir.J,ioria dos
implicados foi absolvida e, os condenados liveram suas pe-
uas sensivelmente reduzidas.

Uni novo movimenta se fêz x&iitir em favor dos que
íoram. condenados, quando a populcção ficou sabendo que
eles haviam sido recolhidos o celas em qua sr -,iirontrn-
vam presos ãe crimes comuns. Em protesto cmlra essa
medida, recorreram ü greve dc fome, enquanto iu.i vigoroso
movimento popular se verificava em loto o ;•:.'!.<¦'. reclui.-.cn-
do um tratamento mais humano puni oi prisioiiüirois, A
¦petição <j»e em favor dos mesmos foi dirigida ao governo,
foi subscrita por milhares de esparJióís dos mais ilustres,
entre os quais o padre Llanos, acessar da Universidade, o
capelão de Franco, o diretor da r&vi3ta "ECLES1A", órgão
da Ação Católica, o diretor di "C .HITAS" e mui.cs outros
dignatàrios da Igreja Católica, todos condenando o trata-
mento dispensado oos presos e petímeto, inclusive, a iiberàa.
de, dos mesmos.

Em janeiro do ei nente, foram condenados por um Tri
'¦ mui Militar o/í/í/íis cidadãos que participaram do proies-

. pacifico coiiiru ¦¦ aumento -Ias tarifas -ios íraiisporíes

Iípro- g
CANDIDATOS 00 PSB

em Mudria. Pedro Garcia Martin, foi punido com 18 anosue prisuo; Juan Sanches, Andréa. Cai vajul e Eduardo Can-gus a t- enquanto Cenancio Gmzalos e Cândido Gomes ti-nlLum suas peneis fixadas em 9 anos. E' lógico supor que jul-gados por tribunais ordinários, esses homens teriam 
'rece-

ouio sentenças mais brántlus
vidos.

f
co preteri-.1, desencadear uma onda de terror
dades, prendendo manifestantes, -processando-os, suprimiu- §

arbitrarie- $

ou mcsaio que saiam ubsol-
Por outro ludo. numerosos estudantes já foram expul-sos du UMiyemdàde e outros tantos punidos com a perda duaiw em virtude das greves do ano passaelo e do mès demarço ultimo.
Pura estes dius esta anunciado d Conselho de Guerraconlrii o escritor Dionisiò fí.itlr

do direilos de empregados, elo. Em Asturias, as prisões fo- 0rum a muis de cem, em Barcelona ascenderam a quinhen- ^
lus, o mesmo ocorrendo em Madi-íã, Vuiência, Euzketdi, Se- %¦vilhu. onde milhares de trabalhadores foram despedidos 'ú
de seus empregos, pixsos, condenados ou exilados com a %
convocação e envio paru us colônias da África. é

For indicuçâo pessoal do general. Franco, foi escolhido 0o coronel Enrique Aymar, "especialisía" nu repressão à ma- Ú
çonaria e ao comunismo, paru funcionar como promotor Ú
¦—• •--•-  -  ¦•->¦¦'- --  <gI... . uejo; liinuatlof da Falange, guerra: civil presta serviços-uo ditador, como Tit.ulur do Tri-uu v.tu ae omitir opiniões polUivns sóbre a Espanha, pu bunul Militar no. ', onde já processou mais de 150.000 ei- |

,..', .'.'„ "•", rcVr u "'j0,;'-:mm"- á-j Havana ¦Idêntica amea- duàãos e condenou cerca dc eo.uoo espanhóis à morte, dos |
vèrsiíhtri i"'\. 

'.lr''J"e ritir»o Galvan, catedrático du Uni- quais :'i>.uuo fórum executados por fmilumentó ou espanca- §
da i-i-•-," t- •'' :!í!,í™' Raul Morôiloi professor adianto menlv. A êsses fulos, uurescente-se que existem milhares dc í.
iin Í---7 r 

u".l}il''n"ya'j 1'i'ançiscò Iierrevà Oria, dirígenti Wesos polUicos comi:nados a pciius que variam entre i-'- e %,
i-hni-n r,,",e '¦'"iao.do Bispo de Múluga; Antônio Men- ~" umu, uou dos </ií«í,n se encontram no Presídio de Burgos. %
aa rfrt i v' 

l.?fW^âhco; Vu-leniin Lopes Áparício, anti- Ati, d mente, existem na Espanha DUZENTOS E CIN-Úju o.e.at Kepuuiwano; Javier Prudera Cortazcr, estudan- QÚEKYA MIL presos políticos, sob liberdade condicional, mas Iit, projessor ela bniversidada a,.»tmi ,, »t;.,;..i ., i(( gQ que ,. molestados continuamente, presos freqüentemente e <%
patente do conde Pradovà; Javier P-ètit Meuville?u,istucruut basco; Fernando Beaza, intelectual liberal e:e'dMoTeoutias lautas figuras miuió conhecidas no -mu

Paru o escritoi
conhecidas no pais.

va o milita
¦prisão; para o catedráti-

proa.
th ti'

ir i^taruejo e pura o militar Lotie? Apa-¦fio, o promotor pede -'õ anos !~"-- ; '
¦-.-, t'Í'»,m".« rr,i,.-l ' e "° mos d-6 Pr'su°: para o catedráti- Ua de que nuda sofrerão, suo presos s condenados sob os Rodrièúes: Bavard Boiteux-
;Zm ? , 

°" '' IJ'"'a ° Pr°fMssor Morodo a pena solh mais absurdos pretextos. cânld, DÍa? lt ri*u/*ràV
rkt Ji^rf,t 

U-WS- ° °W aMt»««°s a Ridruejc,]é fo- Pedimos aos espanhóis residentes nos paises america- ' Sg Cesàrio de
?¦' ,-±CK"Tr,i 

™?m 
?4? í^ticps os ''delitos" 

que aos. aos centros e sociedades em que estão, reunidos; à opi- ^1,,-"ni„™iV £<^ãlecarain bs^deiliuu cidadãos aó banco dos réusTribunais militaresiiiuunais menores em Barcelona sc. preparam varajulgar um grupo a intelectuais liberais, trabalhadores' li-deres sindicais, políticos % conhecidos etemeios da erposlçao, acusados de pretendam restabelecer o Partido Soci«-lista Unificado da Catalunha.
E' Bubifcqué u ditadura Uu general Franco estd levanuo ¦.:, , ;-'3í»ero-o_V°v£esp.éihob peis o puis mergulha cada

ações caem sempre, a ca-vez mu.-j na insoiveiicia. As cjipv.

', "condenados novamente. Por outra parte, dês- 0'nus de milhares de espanhóis estão impedidos á
de voltar uu país em que nasceram, exilados em outras na- %
ções. Os poucos que tentam voltar, mesmo com a garan- ^tia de epii' iíãáh sofrerão, são nresns e condenados sob os íí
mais abs

Pedi
nos, aos centros e sociedades em que estão reunidos; ii. opi- §.
nião americano., personalidades e- instituições represeitíaíi- 

'/

fas, ijiiii apoiem o clamor do povo espanhol pela libertação p
dos presos políticos; para que sejem suspensas as leis de 0
éxcsção c os tribunais militares; para que sejam respeitados %
os direitos e garantias elos prisioneiros e processados e que %
estes recebam um tratamento humano no Presidio tle Bur. 0
gos e outros e, finalmente, pela promulgação de uma anis- Ú
tia geral paru os presos e exilados -políticos. ¦£

As petições podem ser enviadas diretamente ao ilíiitis- '0

to Federai, reunida no dia
31 último, aprovou a lista
de seus candidatos ao Sena-
do, Câmara Federal e Cá-
mara tle Vereadores, e re-
sòlyéu permanecer em ses-
são permanente até li de ou-
tubro.

São os seguintes os can-
i.datos do PSB:

Para senador, .loáo Mau-
gabèira.

Paru a Câmara Federal:
Br'jn0 Silveira. Fernando
Arruda e Manuel Ricardo.

Paia a Câmara Munici-
pai: Alraudisio Arlindo tia
Süvá; Alberto Pinlo Lou-
reirò; Áltayr de Oliveira;
Amarilis de O. Freitas;
Amaury Paes Leme; Anto-
nio Carneiro du Silva; An-
toniC) da SiJva Brito: Anto-
nio Dias Lopes; Antônio
Ramalho; Arnaldo Pereira

Melo: Dinorali Vidal; Ljai-
ma Varela; Êloides Santa-
na; Erhilio Ci, Pereira; Eini-
li Cascardo; Erondlnes dc
Castro: Euclides F. de
Paula; Evaldo Nunes de
Oliveira; Floriano Bernardo
i\2 Souza; Francisco Silbert
Sobrinho; Hebert José Hor-
ta Barbosa; Hélio G. Lam-fr, Z l n f' r°SC? ° deS6mP'é3o, enquanto os direitos tro da Justiça ou ao do Exército, segundo os casos, ou, § .*. —.—,-, .-— —-

7.-* . -?-rCò' 
s°frem reduções. O povo recorre a mo- ainda, entregues nas Embaixadas e Consulados da Espanha, ú bais; Hélio L. Dias; Hera-j.menios pacíficos, que sao respondidos com a intensifica- A fim de que êste angustioso problema encontre eco I clides Santos; Herminio Li-

çao do terror e da violência,
As greves que abalaram a Espanha inteira a S de maioultimo foram de protesto contra a c itóifii-, por úuiiieútode sulaaos, liberdade âos presos polít.^s n poi amrus rm-vmaxações justas e profundamente 

'sè.tiu,,,* 
em tòáu a íii*

panha. Em lugar de atender o que liie era sulu.

na Organização das Nações Unidas, na qual a Espanha es- nhares; Herondines Sarai-
tá representada, devem ser enviados protestos também à || v?: Hugo Dourado; Ignácio
CòmUsiio de Direitos do Homem da referida organização da SiJya; Isaac Izecksohn;
hiterniwioMti, sohctiuiMO-se o interesse do mundo para o yrut, Máia Arruda; Jay-

Mi UU, T / IM)L*
drama que a
está vivendo.

lesyraçada Espanha, .sob o ieicão de Franco me t.aiace Nunes; Joáo
A:iie, iu . atia Ribeu'o; João
Miguel dé faria.; JonaU*

Braga; José A..de Santa
Rosa; José Batista de Oli*
veira Jr.; José Baptista d«
Alcântara; José Frejat;
José Mendes dos Santos;
José Paula F. D. Pachecaj
José Santana de Carvalho;
Juarez Glória de Oliveira;
Juvenal dos Reis; Manoel
Gomes dos Santos; Manoel
José dos Santos; Mário Im*
pronto; Maurício Pinltus-
feld; Nilton Alves de Vas*
concelos; Nestor Peixoto;
Orlando Pacheco; Osório
Borba; Osvaldo Fadda;
Othon Canedo Lopes; Oh-
lt .i Lopes Barbosa; Pedro
Inácio da Silva; Podalirio
Cunha; Raimundo Maga-
lhães Júnior; Renato Sou
za Queiroz; Salvador E«»
roso; Tancredo Santos M«fc
lo; Thines Morais;; Walter
Rocha Miranda.

«Processo j
De Prestes»
Autoria do dr. José Mqn- 5

lardim Pilho. luir- de Direito <
d.a 3a. Vara Criminal )

Êste livro contém:
~ O despacho que revo-

ijou a prisão preventiva
de Luis Carlos Prestes

— Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela-.
Uvas à decretação*, da
prisão preventiv" de
Luis Carlos P/..es-
Preço: CrS 1ÍO.O0

Todos os exemplares estSo
autografados pelo Autor

A venda na EDITORIAL
VITORIA LTDA.

i Aua juan Pablo Duarte. 50
' _ Sobrado - Talífone:

22-1613
am rafcifcrtiftn
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Hoje — Festa Comemorativa do
40* Aniversário da U.S.M.

Logo mais, Ar 19 horas, na sede social da Unlito doa
Servidores Municipais, rua Afonso Cavalcante, 134, estará
Bando realizada a solenidade comcmortitlvu do 10» milver- |:'.M'!o da Unlflo dos Servidores Municipais, no decorrer da é

\ i|uai Berilo homenageados aquolej que tôm procurado ser 0ê. Intérpretes dos anseios do funcionalismo municipal. ú\W\ %w
Para o solenidade, constante de sessão solene, coquetel ^

| ;« festa ilaiisiinte, estão convidados os associados da enti- Ú
H indo o suas famílias, efetuando-se t- Ingresso mediante a f.i apresentação de carteira funcional ou de convites especiais f?
% .ornecidos pela Diretoria, ^

Especialmente dlstlnguido receberá IMPRENSA PO- $v PULAH um diploma do reconhecimento. É

Regressando de uma excursão ao Norte o Nordeste, fali i IMPRENSA POPULAR o ir. Othon
Canedo Lopes, presidente do Sindicato dos Aeroviirioi

— Em meio a grande entu.
slôsmo, estilo s« desonvolvon*
do cm iodo o poli. os prepa*
rnilvos para o 1 Congresso
Nalonul üo* Trabalhadores do
Ar, cuja realização esta mar. |
cada parn os dias 27, 28 u 2!)
ilo corrente môs, nesta Cupi- i
tal — estas foram ns primei* Jras declarações do sr. Othon
Canedo Lopes, presidente do
Sindicato Nacional dos Acro.
viários, a nossa reportagem,
lopo no chegar de uma excur-
suo aos Estados do Norte e
Nordeste, tratando de medidas \
om ítinç.lo dn realização deste
importante conclave.

NOVAS DELEGACIAS
iiaii.iiii.ii.ii. 'em IIIIH.IIIÍ tio

Congresso uos Trabalhadores
d» Ar, o sr, Othon Canedo Lo-
pos desenvolveu lambam um
Intenso trabalho do organiza,
çíio sindical, eridhdo iJelt-ga*
cias do Sindicato cm Eortolc*
za, Salvador Recife e Maceió,
(laudo pose Uos neus rcspectl.
vos delegados o abordando to* jdos os problemas uonsiantcs
dos itens do lemário do Con- \
grosso. Km lõiias ns demiiW

Aioiintilícii Civil, Ministério da
Aoronnuilcn, ropíeidhtdntdi da
indústria metulúrgica, noro*
náiiiiiii o do Slmlicato das
Empresa AcroviÃrlBi.

«VAMOS MEXER EM
MUITA COISA»

Abordando alguns dos prin-
ripais pontos du tomnrlo, o ar.
Olhon Conedo Lopo», snllen-
tou:

— Vamos mexer com mui*
ta coisa, uo quc diz respeito
a (oitos os problema! Ihdrerl.

II) MIL EXEMPLARES DA «REVISTA DO LIVRO»
PARA COMEMORAR MACHADO DE A S S I S

Cuidado especial, pois o íiúmero será uma raridade bibliográfica den-
tro de pouco tempo

Knlre as diversas homona-
gens que a direção• do InstltU-
to Nacional do Livro, do Mi-

A A.B.CT. A
BASTOS TIGRE

Fstiv\ndo como autor tea-trai èm 190G, com a revista«O Maxixe», Bastos Tigre fêzbrilhante carreira como revls-rósrafo c comediógra''o, as-sir.nndo peças como «Gra deBlcô», cMaxixe»; «Raparura».
«O Micróbio do Amor», «Ver
t Amar», cA ceia dos Goro-
nêis». <;E.\celsior->, «Zig-Zagi.,
<:Sua Excelência*., «Brio-à-
Brio», aíScnhorita Vitamina»
e várias outras que deslicia-
ram as platéias brasileiras,
pela originalidade da cencep-
!,'ão, pela graça dos diálogos
e, sobretudo, pelo humorismo
fino, pela malícia leve e pito-
pesca que fazia rir sem enrü-
besecr. Os criticos teatrais
gue durante cerca de 40 anos
hão regatearam elogios à obra
teaíral de Bn«tcs Tigre, as-
Bocia:?r!n.se as homenagens
gue serão prestadas à sua me-
mória, iior ocasião da pas-
BiaScm do primeiro aniversá-
rio de seu falecimento, ocor-
ríc'.o no n no passado'.'„ farão
rcaiizar no auditório dó Ml-
nistério da Educação uma so-
lcnidade em que vários orado-
res, entre os quais o acàdêmi-
«õ Raymundo Magalhães ír.
a o jornalista M. Paulo Filho,
idealização a personalidade
de D. XiqüetjB como autor tea-
trai. Essa iniciativa da As-
sociação Brasileira dc Críticos
Teatrais leve a adesão da So-
ciedade dos Artistas Nacio-
nais e da Sociedade Brasileira
dc- Aulores Teatrais, das quais
Bar-tos Tigre íoi sócio funda-
dor. ...

nUtério da Educação e Cultu-
ra, deverá prestar ao roman*
clstã Machado de Assis, nn
fim do próximo mês de setem-
brò, quando se comemorará
em todo o Brasil o cinquonte-
nário dc seu dcsapiireclmputo.
foi incluída uma edição espij.
ciai da «Revista do Livro»,
órgão oficial de divulgação
deste serviço governamental;.

Parn que o número viesse a
apresentar um conjunto de
grandes contribuições, dentre
as quais se destacassem as
dos nossos maiores estudiosos
da obra do criador de «Qíiln

cas Borba», o diretor do INL
entregou a responsabilidade
de organizá-lo a um do.s gran-
des pesquisadores desse autor.
o ensaísta Brito Broca. Os tra-
balhos já vão adiantados e as
colaborações serão de nomes
famosos em nossa literatura.
Entre eles estarão Augusto
Meyer, Nelson Wernec!*. So-
dré, Eugênio Gomes, Lúcia
Miguel Pereira, Astrojildo Pc-
reira e Galanle de Souza.

delegacia do Sindicato dos Ac- j tes A aviação comercial, tanto
cm âmbito nacional como In-
ternaclonnl. bum como siibre
tdosus demais problemas de

ordem econômica « bocIuI dc
liiteren.se geral dos trabalha,
dores o da nação, Para cada
assunto haverá uma cdmls-
são especial dc estudo, como
a emissão de estudos de Con-
solidação das Leis do Traba-

SOLENIDADE
PARA O LANÇAMENTO
O lançamento do número

especial da <;Revista do Li-
vro:\ dedicndn a Machado dc
Assis, cuja tiragem será do jdez mil exemplares, deverá
ser no próximo dia 2ü dc se*
lembro (data da morto do
autor de «Yayá Garcia») em
.solenidade quc está sendo
programada, devendo cornar

com a presença do ministro
da Educarão o Cultura, prof.

Clóvis Salgado.

i'ovli'ivi»s, cm São Paulo, Ho,
lo Horizonte, Selem do Pará,
Curitiba Poria Alegre, o nas
Sub-delegacias de Manaus, R.

Grande r.o Nono, Santa Cata-
rina, Goiás e Mato Grosso, es-
tão sendo realizadas assem-
bléias paa discussão do Te-

mário o eleições dos delega-
dos.

O REGIMENTO
Aprovado já pilo Sindicato

dos AeroviárioH o Aeronáutas,
o regimento interno do I Con-
gresso Nacional dos Trabalha-1
dores do Ar. quanto à eleição!
de delegados, estabelece queeles serão eleitos por emprê-1
sas até a penúltima semana I
do agonio, nas seguintes pro- i
porções: M delegados da ma '
nuteriçao. 2 delegados do trá-

lego 2 delegados de operação,
2 delegados da manutenção e
do setor de escritório. Além
dos aeroviárlos e aeronáutas,
serão especialmente convidados
representantes da Diretoria de

lho; .Sindicalismo, Llbordado
o Antonomln Sindicais, Cortils.
são do Estudos da Indústria
Aeronáutica e dos Problemas
Inercnles ti Avloçflo Comercial
Comissão de Estudos dos pro.
blemas Econômicos, Comls*
são do Estudos Sobro n Se.
giironçn do Vôo Comissão do
vldôncla Social, e outras.

— Especlílciiinento para us
aeroviárlos, disse-nos mais o

sr. Canedo Lopes, um dos as-
suntoH mnls importante ó o
relativo à regulamentação pro.
fls-lon.il. Havendo ainda ou*
tros problemas, não menos mi.
portnntes, como o da luta con*
trn a penetração de grupos
monopolistas estrangeiros na
aviação, o da AerobrAs. con*
cluiii o no»so entrevistado.

A.IIIIM'; A
I IMPRENSA VOVVAuM.

Noticiário do

MINISTÉRIO DO TRABALHO

O Conselho Técnico do De
parlamento Naciohal da Pre-
vldôncla Social, numa de
suas última» reuniões, nu-
torlzou ao Instituto dos Ban-
cários para adquirir uma
área de terreno no c.dadc
dc Montes Claros pelo valor
de um milhão de cruzeiros,
destinada à construção dc

ADVOGADO

Dr. Odüon fiiskier
Cantas Cíveis. Comerciai*

• Imobiliária.-.

Rua Ouvidor. 16y. sala 113
Tel.; 43-6473

Quem Compra n«
Fábrica Paga ítaôs

Isto acontece no Amaury unue
existem blusões a partn de CrS
100,00. Vários muüelos direrentòs
para todos os pretos Hulõwèi Ue
ia pura a CrS 70U.HU, 75U.00 c
800,00. Espetacular alusões xu-
drez de IS a Cr5 aft.ou Preços
especiais pura revendedores itnu
da Alfândega 318 — 1- andai
Rua Vinte de Abril, ? loja.
Rua José Maurício 286-A, na Pe-
liha. Av. Nilo Peçanlia 276. Ca-
xlas, Est. do Rio.

Qualquer Conflito Atingirá
Duramente a Classe Operária
Líderes sindicais fluminenses enviam mensagem ao ministro do Tra-

balho sobre o Oriente Médio
Lideres sindicais cio Esta-

do do Rio enviaram uma
mensagem ao ministro do
Trabalho, sr. Fernando Nó-
brega, expressando as preo-
cupações dos trabalhadores
fluminenses ente a situação
dó Líbano e ha Jordânia o a
confiança em quc o governo
brasileiro não permitirá quc
fiosós pais s".iai envolvido no
conflito.

E' o scfjuinte
mensagem.

o texto da

"Üs trabalhadores flumi-
nense acompanham apreen-
s.vos a evolução dos acon-
toei men tos que ora s3 verifi-

cam no Líbano e na Jordânia.
Sentindo a gravidade da si-
lüação internacional em vir-
tilde destes acontecimentos,
que poderão arrastar nosso
pais a unia guerra de gran-
des proporções eum imensos
sacrifícios para ó nosso po-
vo, solicitam a V. Excia. pa-

Itftitf II 1ida Pelas
sa Populaçi

I jj || ¦« r ¦

O sanitarista Nóel Nutéla,
chele d0 Serviço de Unidades
Sanitárias Aéreas, declarou i
reportagem que a equipe riié*
dica enviada à região do Ara-

guaia já terminou sua missão
tendo atendido 5,409 pessoas
Em seu serviço de assistência
médica, foram aplicadas 5.-10Í)
vacinas anti-variólicas, 5.115

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Aos seus distintos amigos e clientes, qoe passará a atende
•los da agora em diante em dois horários:

Das Vt im 14 horas;
¦ Daa 17 is 1» horas.

De 2&. a Bateir» - TELEFONE 42-0682.
Eua da Quitanda, 80-8' andar s/811

mm. im PUflUK: 224518

3i55«o üeiteraí dos Trabalhadores do Ai
PÁRA DEPUTADO FEDERAL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Othon Canètío Lopes

anti-tífieas, feitas 4.917 abreu-
{rnfias e 1-.3S9 extrações den-

tãrias. Por outro lado, proce-
deu-se naquela zoua a inqué-
nto sobre o bócio, a doença
de Chagas e as enfermidades
üe pele em geral.

As cidades visitadas ao lon-
go do rio Araguaia foram
Aruanã, Cocaliiího, São José
dos Bandeirantes, Ponta da
Ilha, Barreiro de Pedra, São
Félix, Santa Isabel, Fontoura,
Mata Verde, Barra do Tarira-

| pá. Santa Terésinha, Macau-
bas, Ponta das Pedras, Barrei-
ro de Saiitana, Araguacema
e Conceição do Araguaia.

Segundo informou aindo o
referido sanitarista, a Unida-
de, que também já atendeu a
localidade de Jacarescanga,,
encontra-se agora na base da
FAB, nà Serra do Cachimbo.
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EM FESTAS Õ BLOCO
MM com PODE»

O Bloerj—Cariwwüswuij
<Saé Como Pode», sediado
na ruã ^éferínó'..; de Assis,
em Ramos, comemora hoje,
com uma festa dançante", a
sua vitória nó desfile reali-
zad0 em Bonsúcesso e no
rua Lobo Júnior,.

Este clubfc recreativo que

ano Irá inaugurar asiià' nâva sede, teve tariibêm
déslãqué corri à sua apre-
seiitnção no Banho de Mar
â fantasia, realizado em fe-
verélhi ültim0 na praia de
Ramo*. Conta o «Bloco Sae
Coriio Pode» com valores
da boêmia d0 passado na-
quelà estação leopoldinense.

ÂLFAM1ES
XAVIER I Í^AIZINITO

Edifício Paraiso dü Peniia, sala Züb

AJUDE A

IMPKENSA

POPULAR

FESTA
REALENGO

O Departamento de Es-
portes do Realengo F. C,
realizará hoje das 22 às 3
horas, monumental baile,
em beneficio a caixinha dos
atletas dó quadro dé âspi-
rantes e amadores. Ò baile
será animado pèlã õi-qües-
fra de Wilsoii é sèú ritmo,
estando sendo aguardado
com grande animaçã0 pelafamília realenguense estebaile, que deverá ter umtranscurso dos mais brilhan-
ts, quando deverá estar pie-serite todos os atletas da-
quela grande agremiação,
bem como o depàrarhtntò
íeminln0 ão clube, èspêran*
do-se desta forma grandeê::itd para o baiic de sába-
do. Os 6dhvii.es deverão ser
procurados corri o Sr. Lou-
rival, na Sédà dg clube, ten-
dó ós senhores associados e
rfeápçctivás íaiflüiiíâ, itigres-
su niaiiliante á aprcsciita^çao
na carlêiià social, còrii o rc
cibo iln mis. U naje {jaiü o
baile s£i3. o _.slíí£íc. cc£H-

ra qu: seja o intérprete jun-
to ao presidente da Repúbli-
ca de seu apelo para que o
govêrnü se mantenha fiel aos
dispositivos constitucionais
que proíbem a participação v
do Brasil cm qualquer guer-
ra de cpnqu.sta ou de agres-
são e tuclo íí"'a para imps-
dir que a nação seja envol-
vida no conluio quo se tra-
va no Oriente Médio.

Manifestam sua confian-
ça úe quc o governo não
uülisará o Batalhão Sue;:
cm (ibjí-tivoj qua.- não foram
estabelecidos pslo Congres-
so Nacional, quando decidiu
env.ar aquela unidade mi-
lltdf pahi o estrangeiro, e

não permitirá quc soldados
brasileiros sejam destacados
cm zonas do Oriente .Médio
aiualm ntc Conflagradas,

Os trabalhadores do Esta-
do do Rio fazem êsie aiiélo
porque lôm plena consciên-
cia du que qualquer corifll-
to cm que o pais se envolva
atingirá duramente a classe
operária que S3 encontra
empenhada na cohqu.sta de
suas jusias reivindicações,
em particular na revisão
dos atuais niveis do salário
•minimo, .n.i aumento girai
dos salários, na regulamèn-
tação do fiiieüo dé greve é
ria aprovação da lei orgãrii*
ca da previdência social"

PROBLEMAS DE LÍNGU.4
PÁTRIA EM UM ENCONTRO

Será o primeiro do gênero nesta capital —
Grandes nomes da Filologia deverão estar pre*
sentes — O projeto da simplificação e unifica-

cão da nomenclatura gramatical
Para debatei os problemas

qüe mais os afligem no ensl*
no de grau iriédíó, os proles-
cores de Português deverão
reunir-se este més, na sede da
Casi do Professor, que já se
transformou em placo dos es-

mestres cariocas da língua pá-
tria terão ocasião de realizar
coincide eum o fim dos deba-
tes. na 1 Reunião de Secrelá-
rios de Educação, nMta capi-
tal, do arilé-prójéto de simpài-
íicação é unificação da no-

tuclos mais aprofundados dos ' 
mcoclatura gramatical. Daí

programas oficiais que estão
sendo obedecidos no curso se-
cundário. A iniciativa da reu-
nião cabe ao prof. Gildásio
Amado, que vem procurando,
desde que assumiu a direção
do Ensino Secundário, verifi-
car quais as causas primordi-
ais do rendimento não sa.isfa-
tório do ensino em quase tô-
das as disciplinas incluídas no
itual currículo.

A primeira reunião què os

Apostilas
Vestibular

Direito
(e Filosofia)

Completas pelos programas
de todas as Faculdades do
Rio, S Paulo e Estados.
PORTUGUÊS (gramática,
literatura e análise de Ca-
môcs, etc): LATIM (Cice-
ro, Ovidio, Horácio, Virgílio,
ordeni direta, tradução e aná-
Use de 7.000 palavras I;
FRANCÊS OU INGLÊS:
(Gramática, vocabulário e
técnica de tradução) -- Cr$
700,00 (Suplementos a par-
te alterações do programa —
HISTÓRIA È FILOSOFIA

Gr$ 150.00 cada)
Atende-se pelo reembolso —
Av. N. S. Copacabana, 300
.- 6'' — apto. 605 — Tel.:
37-07CS — Rua Joaquim Na-
bucò, 91 aptu. 204 - Tel.:
27-8813 — R. dá Assem-
bléià. 1.04 -3 '6t 

f- ê/607 -
Rio dè Janeiro

Importância dó encontro, que
poderá servir de ótimo ponto
de partida para um estudo prá-
tico e objelivo com aqueles
que deverã0 execulá-los em
nossos estabelecimentos de
ensino.
COMISSÃO JA DESIGNADA

Uma comissão especial jáfoi designada pelo prof. Glldá-
sio Amado, na qualidade de
presidente do Conselho Dire-
tor da Casu do Professor.

{Seus mernbros são os segiun-
tes professores: Rocha Lima,
Mário Penna Rocha, Raul
Léllis, Meton de Alencar,
Maria de Lourdes Nunes de
Andrade e Advenir de Souza
Lima. Na qualidade de asses-
sor deverá estar presente ao
encostr0 o. prof. J. Carlos de

| Mello e Souza, coordenador de'programas da Campanha de
I Aperfeiçoamento d Difusão do
Ensino Secundário — CADES.'Cuidará da parte de organiza-

| ção do programa de debates
ja profa, Maria do Carmo Re-
jzende Neves. Estas reuniões
serão realizadas sempre aos
sábados, na parte da tarde.
de modo a poder facilitar o
comparecimento de todos ós
interessados.

0 Frse Ghegou ...
Blusões dé Couro Gaúcho legl-

tlmó a partir de Cr3 1 350,00,
BHisão dê moça de 8 a 14 anos.
Casucos pura lã para. homens è
senhoras a pregos ile atacado. Itua
t!lt Allílhdega 3ÍS — 1' andar.
Rua Vinte Ue Abiil 7 loja. Rua
Jusií Maurício 2SG-A, na Penha.Avenida Nilo Pecanha, 276, Caxias,E, do Kio.

um edifício de apartamentos
para associados locais.

Foi autor, zada, também,
tendo cm vista a prévia au-
tuiizaçao do Presiaente da
Republicai crédito suplemen-
tar de 3U milhões para rúbrl-
c.t de financiamentos, em*
prcstlmos hipotecários — Pia-
no E — ao instituto doa Co.
nioi viários.

A sra. Sarah Sarmunno re.
cebiQa ontem pelo titular oa
pasta do Trabalho, expus a
situação difícil e angustiosa
em que se encontram as pen-sioii.sias do 1PASE o doa
compromissos assumidos, há
tempos, peio Ministério do
Trabalho no sentido oe pro-
mover um levantamento dos
recursos neccssár.os para o
pagamento do reajuste das
pcnsú.es e aposentadorias
das aludidas beneüdurias,
que, aliás, sao detciniiriaoas
por lei, mas, até esta data
não cumpridas-

O IPAsc. aiega falta de
dóiaçües para atender esse
rèájusíamento o a suiuçuo
ehcohtráuü foi a do levanta-
mento i,os recursos necéssái
noe para a formulação de
uma mensagem presidencial
ao Congresso..a fim de su-
prir o 'tesouro Nacional com
verba específica,

U ministro Fèrríaiidò Nó-
brega após ter acolhido a ex-
posição da representante das
pensionistas, marcou uma
audiência especial para a
Associação das Pensionistas
do ÍPASE, para quarta.fei-
ra próxima, dia 8, quandohaverá uma concvyitração
das mesmas no Ministério
do Trabalho.

A Associação dos Servido,
res do Ministério do Traba-
lho, Indústria c Comércio,
que no Congresso Nacional
dos Servidores Públicos, es-
tá representando as diversas
agremiações desse setor ad-
niíiiistrativo, a p r e fi.e.n.tou
através de seu presidente, de-
pulado José Talarico, uma
declaração de princípios na
qua! defende: Io — Aprova-
ção do Plano de Reciassifl-
cação nas bases apresentadas
pela UNSP; 2o - Reajusta-
mento dos vencimentos, na
ba&e da vigência dos dois úl-
timos abonos e tendo como
cálculo o aumento percen-
tual registrado na elevação
do custo de vida e pública-
mente reconhecido pelos Po-
deres Públicos como a homo-
logação dós acordos de au-
mento de salários não só de
grupos de trabalhadores, co-
mo de autarquias — Costei-
ra. Loide Brasileiro e outras;
3° — Estabelecimento dos
mesmos direitos é vantagens
dos militares aos servidores
civis, inclusive, na aposen-
tadoria ou compulsória, co-
mo é feito para os militares,
duas promoções automáticas;
4o — Os mesmos benefícios
atribuído» aos beneficiários
e famílias dos militares, aos
beneficiários e famílias dos
servidores civis; 5o — Rea-
firmàção das Associações de
classe ao Presidente Jusce-
lino Kubitschek de Oliveira
para cumprimento do com-
proinlsso assumido na cam-
panha presidencial de apro-
var o Plano de Reclassifica-
ção dentro dos anseios do
funcionalismo.

JA ÈSTÂ0 SEN0D ENTREGUES
OS TÍTULOS ELEITORAIS

Ó atraso na procura dará lugar a extensas filas
si- Decisões do TRT

Reunido oritèin sob (a. préi.i-
delicia dó .desembargador
Eüricó Faixa ò, o tribunal
Regional Eleitoral resolveu:
riãõ tõmàr conhecimento dé
s.órisültâ. fòrriíülàda pelo sr.
Jàirhê Maiá Arruda, por não
estar registrado como caridi-
dato è hão sé tratar de"autoridade pública nem par-
lido político Kgisrrado":
responder afirmativamente
à consulta dó juiz "da Ha.
Zona Ele: i oral desta Capi-
tal' sobre a possibilidade de

PREÇOS ESPECIAIS
Para presentes do Papai, blusões, canú->,

«áã sociais,; cuecas, cintos e meias

ílohreceões Redeinplor
&. Carioca, 32 - yjstü. - TeL: 32-10ia

T.*?*iw?V!TT*K1'mi'^!in,.'y^rv*i'-' "yyíV^*? 4* t

rçcorer á, éstâbeiedmentps
particulares pari iristalaçâb
dè. mesas reesptóras de to-
fos,.à fáltà àê próprios da
União; .responder .negativa-
mèrité à consulta do juiz da
Comarca de Rio Branco, ho
Território do Acre, sobre a
possibilidade de nomear cin-
co escrivães eleitorais ad
hoc ou preparadores; auto-
rlzar o afastamento (ío juiz
Oduvaldo Agrico da Justiça
comum até o término, das
apurações das eleições de ou-

>tttbrò.
ENTREGA DE TÍTULOS
Nos cartórios da,;' 15 zonas

eleitorais da Capital estão
sendo, entregues os títulos
aos ei-itòres que renovaram
seu al.stamentó. À exemplo
ae. écòrrlâò por jàcasiãe do
allsiamehlü, os êieitoresi ès-
iãó deixando para os últimos
aiiái. uu pia^o a piccura de

1 seus tilulos, ó què vai sugét 1
* 
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ALIAIATICS i; COSTUREITUS

SBH9

GAZETA DO VISSTUARIO, |ornal sindical d.*n altnlntes «
costureiras, com a colaboração do Sindicato, rcali/nr.i um
grande bailo no amplo snliio do CREIB de Padre Miguel com a
Famosa orque«ü'n Tntmjiuii, snh o comando de Savérlnh Ai'uuj<
hoje, dás 23 ás 3 horas du madrugniln do dia scp.iilci.

si;i{vii»oi{i:s jniínCíVMS
Hoje, a União dos .Servidores Munlcipíi.i do Rio de Juiiuim

encerrará ns comomoraçOos do seu 10'' aniversário de (tindaçlo,

SUSPENSA NO IAPI A CONTRmiJIÇAO FABA
ASSISTÊNCIA MÉDICA

O delegado do IAPI do Distrito Federal, Sr. Erico Figuol.
rodo Alvares, autorizado pelo preslderttd da autarquia Sr,
Fausto Cabral, endereçou aos empregadores dn indústria desin
capital comunicação de que, em faca do decisão judicial, (....tá
suspensa a cobrança do contribuição suplementar de !'.< paru
custeio dos serviços de assistência medica dos Industriados.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

TMBUNAL PLENO

RESUMO DA ATA DA 10a.
SKSSAO PLBNA

EXTItAORDINARIA

REALIZADA NO DIA U DE
JULHO DK 1968

JULGAMENTOS

Processo RR-G34-57
Relator — Ministro .TOlIo Ra*

rata.
Agravante — Cnfõoç&os Bar-

kl Ltda.
Auravado — Eurltes Maria '1c

Freitas.
ABravo do art. H6 do Ret-i-

mento Interno.
Resolveu-se negar provimento

ao atrravo, unanimemente,

Processo A-l.030-57
Relator — Ministro Oscar

Saraiva.
Agravante — Cin. Hotels ã.

Turismo (Hotel Sfrradnr).
Asravado — Antflnlo Lagaíta

Neto.
Agravo do art. H6 do RorI-

monto Interno.
Resolveu-se negar provlmon.

to ao agravo, unAiiimemeiite.

Processo RR A-l.53r.-57
Relator — Ministro Oscar Sa-

raiva.
Agravnnto — Marmol Arli-za-

nato Moderno cm Pedras Ltda
Agi-avado — Alvino Antônio

de Andrade ,; AntOnio Pereira
das Ohagas.

Agravo do art. 146 do Re,,'!*
mi-nto Interno.

Resolveu-se negar provimen-
te ao agravo unanimemente.

Processo A-J.595-57
Relator — Ministro Oscar Sa*

raiva.
Agravante — Plaza Copacaba

nn Hotel.
Agravado — Sebastião Faria

dt Sennn.
Agravo do art. MO do Rei-l-

mento Interno.
Resolveu-se negar provimento

au agravo, unanimemente.
Processo A-1.072-Ü7
Relator — Ministro Oscar Ss.-

raiva.
Agravante — Alucrte. Sta-

dler Comércio e tnJüsirla S. A.
Agravados — Manoel Franclê-

co Pachecu e outros. »
Agravo do art. 14C dc, Reui-

mento Interno.
Résolvòü-se tiegai- provlnieh-to ao agravo, unâniriiémente,
Processo A-1.071-B7
Relator — Ministro Oscar táa-

raiva.
Agravante — Ferraz at Cia.
Agravado — Sebastião Angus-

to Soares.
Agravo do art. 140 do Regi-

mento Interno.
Resolveu-se negar provimen-to au agravo, unanimemente.
Processo E-RR-2 3IÍ-5S
Relator — Ministro O'dó! Ilha
Revlsòr — Ministro Oliveira
Lima. |

Bmbaígànté — Panair do Bra-
sil S. A.. ;

Embargado — Sinésio Rezsnde I
Costa.

Embargos â decsSo da Bgrê-
gla Terceira Turma.

Resolveu-se conhecer dos em-
bargos, por unanimidade, e, v?n-

eldos ob Senhores Ministros do-
do! Ilha. Relator, An'-*nln Cr.
valhnl, Luiz Augusto Fran n,
Tostes Malta o Hlldeliríimlo Illsa
Klia., reenhO-los, em pnrte, narn,
excluir do rftleulo da Itldenlzai.flü
ns horas pagas como extraordl-
nftrlas.

Designado para redigir o acflr-
dão d Senhor Ministro Oliveira
Lima.

Advogado da onibdrgahte —
Dr. Vnlírlo Rezende.

Processo RR-R-1.210-57
Relator — Ministro Godói Ilha,
Rèvisór — Ministro Oliveira

Lima.
BmbargantO — Manoel Var Fl»

lho.
Bmbafgada — Socledad* Co»

operativa de Responsabilidade !,!•
mitiula dos Knipregados da Cia,
Paulista de Estradas de Ferro.

Embargados a decisão da Egró-
gla Segunda Turma.

Resolveu-se conhecer dos em-
bargos o recebe-los, n fim de as-
segurar ao cmhargante o direito
um acréscimo de vinte o cinco
por cento durante todo o perío-do em que esteve em Berviço na
cidade de Bebedouro ünahimon-
te. Advogado do émbargante —
Dr. Francisco Amaral.

Processo E — RR.Í.329-57
Relator: Ministro Oscar Sa-

raiva.
Revisor: Ministro Tostes M.,i-

ta.
Émbargante: Manuel Lagtic.
Embargado: Roni Rocha.
Embargos opostos ü decisão da

Torneira Turma. — Resolveu-se
conhecer dos embargos por unã-
nimldadc, o vencidos os Senho-
res Ministro. RÓmuJo Cardim e
.lonas Melo do Carvalho rejcl-
tá-los.

Advogado do embargàhte -
Dr. Aino Vou Muehlen

Processo E; — 750-õii
Relator: Ministro Antônio B:

Caivalhal
Kevisor: Ministro Júlio Barata.
Émbargante: Valentina Bràvot-

ti di Sarno.
Embargado: Cia. Industrial de

Jutn.
Embargos a. decisão da E. Se-

guiula Turma.
Resolveu-se conheeor dot em-

bargos por unanimidade e, ven-
cidtífl os Senhores ministros An-
tdnlo Carvaihal relator God,1,!
Ilha, Luís Augusto Fiança .Ilildebrando Blsiiglia rejeita-los.
Designado para. leiligii c acôr-
dão o Sr. Ministro Júlio Barata.
Deu-se por Impedido u Sr. Minis-
tro Téllo da Custa Monteiro. O
Seiiliòr Ministro Luís Augusto
Fiança feiiuereu justificação de
voto.

Processo É — 7.719-üó
Relator: Ministro Antônio Car.,valhal.
Revisor: Ministro Júlio Bara-ta.
Émbargante: Euelides Floria-no de Almeida.
Embargado: Serviço da Indüs-tria (SESn Departamento Re-gmnal do D. Federal.
Embargos à decisão da EPrimeira Turma. - Resolveu-se,contra os votos dos Senhores Mi-nistros AntSnio Carvaihal, re-Ia tor Godói Ilha e Luís AugustoFranga, nSo conhecer dos em-baigos. Designado para redigir cacórdão o Senhor Ministro Júlio,Barata.

UNI AO NACIONALISTA UÜMUCRA HCA UOS MAH1T1-MOS, PORTUÁHIOS, ESI1VADORES E CLASSES .ANEXAS
Para Deputado Feder-?1

WALUIR SIMÕES
íPíâí'3 Vs^fisdorfis

ARMANDO MAIA k^LUGlLLO MACHADO
FÊHREIRA

«Classificados Uos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

0SWAILD0 mil LTDA.
Tijolo, Telha, Cimento. Areia, Pedra e Ferragpns em geral,Tintas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Kua Carolina Machado, 1.050 _ Loja
Rua Maria Teixeira, -16 - Depósito

;,'... OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AJ1JHENTE DE PBIAUMBA OBDEüm..

ttua Pedro Ernesto. 50 — Telefone Z34MI — SAtTOB

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: Rua'.MáÍa Lacerda, 170 — TelS.: 32-2650 é 52-59T1
Edifício próprio — Fundado em 2 de Fevereiro de W

DISTRITO FEDERAL

Idl gifiao
ÒÒÍíVõOO os ássóéiádòs qüé sé âehain.tjm spze .aos

direitos Sindicais e quê éxérceni^ süáè furigôég riâ GOM-
PANHIA CASÍiNHÒ AÉREO PÃO DE AÇÚCAR, á se reu-
nireni èm Assembléia Geral Extraordinária, lio diá 2
(Sábado) de agosto p. vindouro, em Ia, convocação às
17,00 horas e se não houver número legal em 2a. con
vocação às 18,00 horas dêss,. mesmo dia. pa'-? delibf**-0"'
sobre à íesttinte:

ORDEM OÜ DIA
1J Apreciar os entendimentos da Diretoria tiure as

autoridades do Ministério do Trabalho e os Etnpv
gadores.

2) Daliba.ar ou r.ío sobre s ücciV.aíão rip a

Riò dè Jánèirõ, 31 dè julho de 195S

ANTONIO J. C DE V'A>COV(l

- --lo-m-- mmmmimé... _*__*___ -"-¦ Jk-mtWkÀ lifl_.jL_

.. \ i
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MAL REMUNERADOS OS
MÉDICOS EM PORTUGAL

Revela relatório aprovado unanimemente por
640 jovens médicos cm Lisboa

LISBOA, 1 (FP) — Silo os
médicos os iraballiiiilnri'.-,
pior, remunerados?

A resposta allrmailva reu-
.--ulta de relatório unânime-
mente aprovado por 640 Jo-vens médicos no transcurso
do assembléia recentemente
nVlundn nesta capital, líssn
leliltórlo, baseado em esla-
lisUctiN (Ao rigorosas quantoi osslvel, menciona cifras
bastante Inlprcsslonahtes. No
grande hospital de Lisboa, o
interno percebe em média
nés escudos por hora. Num
dia de seis horas de traba.

lho, deve acompanhar na sa-
Ia 12 doentes hospitalizados,
inclusive um novo de dois em
dois dias, ou, em cojisulla,
Jõ doentes, duas zéves por se-
mona. Por outro lado. deve
fazer 32 intervenções diárias
de pequena cirurgia. Mas,
entre os íisiolopistas, a si-
tuuçâo é ainda mais gravo.
Declara o relatório que em
conseqüência dessa situação
se manifesta entre os Jovens
o desinteresse por essa cs-
penalidade,

Há, presentemente, apenas
duzentos inscritos na Ordem
dos Médicos. Nas maternida-
des a situação é também
muito má e se, sempre do
acordo com o mlatório, nos
centros de «medicina organi-
zada» (previdência) parauma população (do Continen-
te) de 2.358.351 almas com
direito à previdência social
há 2.722 médicos (número
.sitisfatórioj, a distribuição
dos médicos faz com que, porexemplo, om Setúbal (nas
pto.ximidades de Lisboa) qua-tro médicos tenham de aten-
der 6.178 inscritos, enquanto
para um número aproxima-
damente igual em Viana do
Castelo (Norte) os doentes
dispõem de 18 médicos.

Propõem os jovens medi-
cos: 1) a constituição de um
^comitê» permanente «com-
posto de médicos pertencen-ics às diferentes gerações;;,
para estudar e levar a bom
termo a solução dos atuais
problemas. 2) A imediata
ampliação do* quadros mé-

(licos o o aumento da remu*
neraçAo atribuída aos médl-
com, Tor outro lado, os Jo-vciiii médicos pedem o apoio
do lo.la n assembléia geral dn
Ordüm (iíiii Médicos para os
pedidos apresentados peloConselho du OrtUm, notada*
mente a livre escolha do má-
dloo, o acesso dc todos os me-
dicos .1 «medicina organiza*
das. Pulem Igualmente queestes serviços atendam ape-
nas os doentes econômica-
mente fracos. Os jovens mé-
dl.>os pedem, finalmente, queii Ordem dos Médicos tenha
voto consultivo cm todos os
r**-'iuis que ab-anjnm uma oi'-
gnnlzaçSo de medicina.

Líderes rebeldes fazem apelos à calma — Prós-
segue, no entanto, a greve geral

BEIRUTE, I (de Paul
Bnglln, du Pranuu Píoaao)- • A elsiçAo do novo prõsl-ilenle da República Líbano,
sa devolveu om certa medi*
da a calma aos espíritos o
n eonflnnçii cm dlns molho,
rés. Mas aluda restam mui-
Ias etapas a atravessar an-
tes que o pnls recupero o
seu aspecto de oulrorn.

l'»ra n oposlçflo, n cld-
çflo do General Fuad Cho.
lias nA0 põe um termo A
crise o ou seus lideres du-
ciaram quo não deporão as
armas onquunto o atuai
presidente da República
nfto llvcr transmitido os po-deres no seu sucessor.

Ora, essa sliuaçâ,, podo
durar ainda dois mnses, vis-
to como o mnndnio do sr.
Cnmllln Cramoun expira a
23 do setembro. Por isso, a
opoBição pos a população
cm guarda contra um oll-

inismo prematuro. Os sous
agonies procuraram os ne-
goclnntos a fim do convida-
los a conservar os «ous es-
tubeloclmeiitos 'fechados.

Num manifesto dirigido
aos InsurreloR, a oposição
declara quo continua a gre-vc geral, Por outro lado, ex*
pllcando a sua atitude fa*
vorávol ao general Chehab,
a oposição Julga quc «des-
su maneira assumiu as suas
responsabilidades com o ob-
.letivo de devolver a cal-
ma, a paz c n segurança in*
tema o externa».

No entanto, a oposição
pediu aos insurrcton que
conservem as suas armas,
recomendandollins ao mes-
mo tempo que dominem os
sctiR nervos e hão prati-
quem nenhum ato que pos-
.sa perturbar a paz e a se*
gurançu do Líbano.

MAPA DAS ZONAS
DE RADIAÇÃO CÓSMICA

Serio organizados graças aos dados transmitidos
pelos Spütniks II e 111

Apresentado o Primeiro Candidato às
Eleições Presidenciais na Venezuela
Ainda não se pronunciaram sobre a designação do dr. Martin Viegas a
Ação Democrática e o Partido Comunista — Declarações de Larrazabal

RECORDE 0E VÔO
SEM ESCALAS

PENDLETON, Oregon, 1
(FP) O aviador americano
Pay Baling pousou com seu
aparelho, nesta cidade, às
19,52 horas, estabelecendo
um novo record mundial dè
vôo sem escala», para avi-
õeg leves.

Goling voou de Manilha a
Péndleton, em 45,42 horas,
cobrindo uma distancia de
11.232 km* _.*WÉtitiMi<K*_.

CARACAS, 1 (FP) —
No transcurso de reunião dos
principais partidos políticos,
efetuada na sedo da Integra-
ção Republicana, êstc parti-
do, recentemente consituido
por 130 personalidades, apre-
seuntou a candidatura do
doutor Martin Viegas à pre.
sidència da República.

Recebida favoravelmente
pelos representantes da União
Republicana Democrata e pe-los democratas cristãos, Cs-
sa primeira proposta oficial,
mente conhecida a respeito
de um candidato de unidade
nacional às próximas elei-
ções, parece, no entanto, quc
não teve a aprovação do im
portante partido Ação De-
mocrática, que reservou a
resposta. Os. delegados da
Ação Democrática, da mes-
ma forma que os delegados
do partido Comunista, decla.
raram que queiram em pri.
melo lugar apresentar a pro-
posta por ocasião do seu con-
gresso nacional,

O doutor Martin Vegas,
distinto dermalologista de 61
anos de idade, foi educado
no colégio dos padres fran.
leses de Caracas. Diplomado
etii mediciha pela Universi-
dade Central de Caraacs, se-
guiu depois um curso no
hospital Sainl Louis de Pa-
ri?, onde se especializou. O
doutor Vegas dedicou a vida
fis pesquisas sobre a lepra.
Chefe do leprosário Cabo
Blanco, durante muito tempo

fêz numerosas viagens ao
estrangeiro, notadamente na
índia, e representou a Ve
nezucla em dlVfsoi còngtes-
sos internacionais dc niedi-
chia. Escreveu numerosissi-
mas obras médicas e cienti-
fiacs.

FALA LARRAZABAL
CARACAS, :l (FP) — No

transcurso da sua entrevis-
ta semanal à imprensa, o
contra-almirante Larrazabal,
respondendo a perguntas dos
jornalistas principalmente
relacionadas com as próxi-
mas eleições o candidatura
presidencial, declarou que o
futuro presidente da Vene*
ZU-èlá deveria ser uma perso-
hàlidade apolltica que apre-
sentasse qualidades de ho-
nestidade e firmeza e pudes-
se contar com o apoio sem
reserva das forças armadas.
Acrescentou Larrazabal exis-
tirem venezuelanos que pre-
enchiam essas condições e
mencionou notadamente os
senhores Eugênio Mendoza,
ex-mmsbro da junta que se
demitiu em maio último,
Mayobre, atual ministro das
Finanças, e doutor Cabaldon,
mundialmente conhecido pe-
los seus trabalhos sobre a
Arríx Malária.
Salientou o almirante Lar-

razabal que tinha pessoal-
mente a missão de conduzir

I-
AJUDE A

IMPRENSA POPULAE

REFUTANDO A OPINIÃO DE CIENTISTAS ATÔMICOS

Juiz Ianque Rejeita Reclamações
Contra as Experiências Nucleares
Entre m signatários, o dr» Linus Pauling, Prêmio Nobei de Química e
o filósofo inglês Bertrand Itussel — Acha o jurista americano pe-*

qúeno o perigo das explosões
WASHINGTON, l (FP)

- Ura Juiz do Distrito de
Columbia rejeitou duas re*
clamaçõeg que lhe foram
submetidas por um grupo
de 39 cientistas, literatos e
políticos, bem como pór péscadores japoneses é habi-
tantes das Ilhas Marshall,
pedindo a suspensão das
experiência atômicas ameri*
canas no Pacífico.

Entre ps signatários, fi-
guiam o Dr. Línus Paultag,
Prêmio Nóbél dé Química,
e professor do Instituto de
tecnologia da Califórnia, o
Sr. Norman Thomas, que
foi, por várias vezes, can*
didató socialista à Fresiden-
déncia dos Estados Unidos,
e o filósofos britânico Ber-
trand Russell.

O Juiz, Roehmond B.

Ketch, acentuou, em suas
razões, que os reclamantes
não estabeleceram, clara-
mente, que as experiências
atuais no Pacifico terüó
conseqüências sérias para
a mundo em geral, nem de-
monstraram que os efeitos

nocivos possíveis sobre os
seres humanos «São mais
importantes para o iriterês-
se público do que o deseh-
vòiviriiehlo dos engenhos
nucleares, para fins da, de-
lesa e da segurança nació-
nal...

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Pára Dsputado Fsdiral
WALDIR SIMôlS

ARMANDO MAIA E LUCILLÔ MACHADO
FERREIRA

REPÓRTER POPULAR: 22*8518

LIVROS que não devem faltai1 em sua biblioteca
pAGOBERTO SALLES

ENERGIA ATÔMICA: üiii inquérito que abalou ò
J3J. cloJIJ, oiuttBfcipt « <!> t « ti * A 9 t * • wvSUv

OLYMPIO GUILHERME
O NACIONALISMO E A POLÍTICA

00INTERNACIONAL DO BRASIL > .
GONDDI DA FONSECA

Senho? Deus dos Desgraçados « . o . * . »
GONDIM DA FONSECA

QUE SABE VOCÊ SOBRE PETRÓLEO?
EPITÂCIO CAó

Êtt Vi o Trust Por Dentro
JORGE AMADO

ÔABR1ÊLA, CRAVO E CANELA

Procure m LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - Rua
do Carmo, 38. sóbrelója

Í(ü

60,00

100,00

180,00

o pais às eleições e que dè-
pois deixaria todas as atl-vidades. Falando a respeito
do recente artigo publicado
por "Time", no qual se insi-
nuava que o governo provi-sórlo da Venezuela era con-
troládo pelo Partido Comti-
nisla, declarou Larrazabal
que provavelmente se trata-
va de campanha de certos
setores Internacionais lute-
ressados em prejudicai' aação do seu governo e es-
clfireceu quc, sendo católico
praticante, era pessoalmeii-te contrário à doutrina co-
munisia. Tendo um jorrià-lista perguntado se o govêr-no provisório tencionava co-
locar fora da lei o Partido
Comunista, respondeu o pre-sidente da junta governa-mental que um regime de-
mocrático implicava na li-
vre expressão de todos os
cidadãos e que seria inope-
rante colocar-se uma parti-do fora da lei porque não
se poderia matar a idéia.

Moncoir, i (ta») — "araoas.
11(11 lllllln-a IrilllMllItllIlilt |l(l|u*t,"Hiiiiliilki" a i. li. ii... nlonllK.
lou AOVlítlOOH I'H|H(I CHI vlll*
do organizar Um vonlndolro
mapa da» BonaS <1o liitonta*
ntlvIiliKln do niillui;iln cAfinlca
sobro aa atltudua HC-itontrlonalH
da Torra", revelaram os pro-fenHorc» soviétlcua H, N, Vor-
nov e A. IS, (Jhiidakov, nunni
conforOnclii ritillxada aa Cu-,
w, doa ClantlHtas Soviéticos,
cm Mohcuii,

Durante (.«nu dóntárêiloltt, or-
Riinlsuida no Âmbito dux irnlm-
llms do CoinltS K»peclal do
Alie Ueofluiuo Intnriiiioloiril,
munido, ddmlo uimiia-folrn, liaCapital soviética, os professo-t-es Vernüv e Chudakov nüo fl-
xeratn nenhuma revelac.au sen-
rafilonal aOtlfé oa rAios eôitinl-,'
ook propriamente. Quanto uo
campo do lutcnwi utlvldu/Jn
cósmica, mia origem pode aer
explorada pela acUniulagoo de
elementos socundftrlos, prove-lilcntcs dos ríllos cOsinlcos quoentram na atmosfera terre»-
tlc, ãôèiüidõ acrc-ccnlnriiiii as

BAIXARAM AS
TROCAS ENTRE
A FRANÇA E A

AMÉRICA DO SUL
PARIS, 1 (FP) — Segun-

do ns últimas estatísticas
aliaiidegíirias, as trocas cn-
tre a França e a América
do Sul registraram sensível
batlxa no primeiro semestre
deste ano.

Quanto às importações
provenientes da América
-atina, o total atingiu a

45 biliOes de francos, nesse
primeir0 semestre, contra
50 bilioes no correspondeu-
te período do ano passado,
o que, levada em conta a des
valorização d0 franco, re-
presehta considerável bai-
xa,

Nos meios especializados,
essa baixa é atribuída a
um conjunto de causas, de
que são principais a baixa
do preço das matérias pri-
mas vendidas pela América
Latina, bem com0 as reSlri-
ções à importação, que a
França teve de aplicar.

dota profcsHoron, iin>< Ilustra.
i a in suas expiisii.aVv com mi.,
iiici-oniia- pruJcijOefl,'

O professor J. Hlnipnon, du
Unlveraldado da Chicago, deola-
1011, HOfa jomilIlHtllH, MIM IIS III
forinaçOed comunicadas pelo»
sovIAtlooa, i/olire miiiis deicobor-
tas no netor dos rAlos òõstnt»
i.mih, eram semollinntps An nli-
UiIiih pi-iim i-ii'niiMin< amorlcanoi
Todavia, o Protcsnor Mussevltcli
Informou ouo, nu próxima va»
llianii, laiitroK detiilliPK nciAo.
eoniiiiilciiilii.i aos dulenndos, sd-
bre os resultndfiN dos Iraluillins
l''mll/.ados na UHH!*, liem (.(,mi>
sobro or Instrumentos clenlKl.
cos eolocadOH a boriln d/ Tercei*
ro Sputnik.

Aniversário do Exercito Uc
Libertação do Povo Chinês

A República Popular Chinesa
trlgi-slmn primeiro aniversário da funda.

PEQUIM, 1 (FP)
Icslclii hoje o
çuQ do "ExórcitO do Llbortaçfto do Povo cmnés". A ra-
dlo dc i"qiiirri menciona, nesta oportunidade, um nrtl*
go om quo n marechal Cliu Tch afirma uolndumento:"ús ocidentais MrBo varridos, caso nao renunciem a.
giieini". Nesse artigo, o vlce-presldenfo da República
Popular Chinesa acusa igualmente im Kst.ulos Unidos
di- cercarem a China por melo do uma serie de bases
militares, salientando: "Atualmente a mais urgente ta*
rofn do pari Ido e do povo consiste em reforçar a nossa
defesa ii.uliui.il".

<?

Dois Milhões de Assalariados
Agrícolas em Greve na Itália

Determinada a paralisação por organizaçõet
sindicais de várias tendências

ito.MA, 1 (BT) — Aproxima-
ilaniiiil" dois mllliScs de assa-
IiiiIu.Iiih nfrrlcolnn eatflo em
grova liojò, por -'I horas, na
Toicana, Umbrla o Kmllla, A
ordom da iirove foi lançada por
organlsaqOos slndlòsts de viV-
rliiH tcmlèiicliiH, para, apoiar
reivindicações a respeito da
renovação 'loa contrato». d«
trabalho o em defesa das llbnr«
dades sindicais. Isto 0, contra
as Intervençflea da pcíiciu nu»

dlvergenciaii entre aatahUU/tOS
nicrhioliiN e «grlaultoreg.

OUTRAS CIUKVES
BOLONHA, 1 (FP) — Op«-

i-ArliiH e ftnipn.-KddoN das reli-
iiiirliiK de aoucar da Itftlla on-
trarani om greve por 48 boran,
obedecendo a uma ordem d*
greve geral lauçoda por todoe
ou organismo» sindicais. Os
sindicatos nacionais se reuni.
vflo dia E afim de dedicar da
«ventilai nxtoneoo do movlnion-
to dn raivlndlcacOflfl.

Inglaterra, Canadá e Finlândia
Reconheceram o Governo do Iraque

"Aceita1' a Grã-Bretanha a extinção da Federação jordano-iraquensc —
Passa o Golfo Pérsico a chamar-se Golfo Arábico

Experimentado um Foguete
Balístico Com Ogiva Nuclear

Foi a 15a. explosão atômica dos Estados
Unidos desde 28 de abril

WASHINGTON, 1 (FP)—
Os Estados Uiiidos íizeram
explodir um projétil balisti-
co com ogiva nuclear, nos
ares da ilha Johnston, no Pa-
cifico.

É a primeira vez qüe uma
explosão de projétil nuclear
é anunciada.

O comunicado, a respeito,
do Departamento da Deíesa,
diz: «Uma experiência de ex-
plosão de ogiva .nuclear de
um projétil balístico íoi fei.
ta sexta-feira acima da re-
gião da ilha Johnston, no Pa.
cifico. Essa experiência faz
parte das experiências de ar-
mas nucleares atualmente
em curso.

Algumas horas antes, no
meio da noite, o esplendor
de üma explosão havia sido
percebido em Honolulü. A
ilha dc Jorihstoh sé acha a
cerca de l.lüü quilômetros
a sudoeste dé HÒiiulüiü.

A 15» EXPLOSÃO
..WASHINGTON, i (FP>.-
O tipo de projetls experj-
inentàdo hoje sôbiv a ilha
Johnston íiâò fòi revelado,
mas á 2 de maio ultimo ò
Departamento da Defesa ha-
via anunciada que se reali-
zariam experiências de pro.

jeteis idéfêhsrVbs» de curto
alcance sóbre a ilha Johns-
toii.

Essa íoi a 15* experiência
nuclear da série em curso
no pacifico anunciada des-
de 28 de abril.

No entanto, segundo cer-
tas informagões obtidas lio-
je nesta capital, um foguete
do tipo .--Redstone» teria si-
do utilizado na experiência
de ogiva nuclear da ilha
Johnston.

A explosão teria se pro-duzida a cerca de 160 qüilô-metros acima do mar, isto
é, mais ou menos o limite
da atmosfera terrestre.

O .rRedstonet. tem Um ai-
cance normal de uns 400
quilômetros e é um míssil
tetift-térra. Normalmente não
è destinado A defesa anU-
aérea,

LONDRES, I (l'V) — Decla.
ra o Foreign Offlea.- iiuc a Gra-
-Uretanlia, reconheceu oficial-
mente o novo gõvéi-iio iriujuen-
so,"O governo britânico reco-
nliecü que a República írácilien-
so •'¦ um Eatiulo independente o
soberano e quu o governo nuo
tem ciinio primeiro ministro o
«onerai Abdul Karim .Vssom
(• b governo legal iiu mosma
Repúbllca"| ncoiituu nota divul-
gada liõjtí em llagdiiil pelo cm-
bálxttdoi' alu UiA-llreianlia, sir.
.Mlcliacl Wrlglic.

Esclareço ã nom que o go-
VOrno brltflritco "anotou um kh-
rantius du governo da Repúbll-
ca lraquenso a respeito da con-
tiuuiilade das rulugões uinistj-
sas entro o Iraque o o Reino
Unido o da manutenção, pelo
Iraque, das suas obrigações in-
ternaolonals existontea".

Por outro lado o porta-voz
Iniiicòú claramente que a Grã--bretanha aceitava "a siiiu-
cão do fato" criada pela doei-
são do Iraque do deixar a Uniãt.
Árabe (Federação Iraquense--Jordana).

CANADA
OTTAWA, 1 (FP) — Noticia--so que o governo canadonsl-,

reconlieceu a Repúblico Ira~
quensc.

FINLÂNDIA
HELSINQUE, t IFP1 — A

Finlândia recohliiicèu boje íi
República lraqueuso.

A decisão foi comunicada,
poi' tolcgrUtiia, jielo íiilnistru
finlandês dos Negócios Estran-
geiros. sr. P. J. Hylilien, ao thi-
iiistro iraquense dos NSgÕçlos
KStraiigelros.

I30LFO ARABIÜO
BAGtDA; 1 (FP) — O govèi'-.

üo tlò irãqüè resolveu substi-
tulr oflcialmento o termo dc"Gulfo Pérsico" pelo do ''Gol-
fo Arábico".

Essa decisão será notificada
a todos os departamentos mi-
nistérláls bem como á todas
aü representações diplomáticas
iraquenses no estrangeiro.

BOA ACOLHIDA
BAGDÁ, 1 (FP) -~ O reco-

Jilieclmento, pelti Grã-Bretanha,
da. República do lraiiuc, loi,
acolhido com aparente su.tisfii-
ijAo pelaH esferas oficiais o pela

Irá à China o Prehifor
dè Cambodge

PEQUIM, l (FP.l íulúiiciâ
á Radio dé Pequim qüe ó
priticipe Norodóm Siháiiük,
primeiro ministro t do Cání*
bodge, visitará oficialmente
a China Popular antes <io
fini d0 ano.

v*
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âRAMDE ÊXITO DA
ÍIINAL DE PINTURA

00 Mixiao
IVtÊXICO, 1 (FP) — Em

conseqüência do Gxito alcan-
çSdo pela Ia. Bienal Inter-
americaila de Pintura e Gra-
vura qüe sè realiza atual-
nièhté ho Palácio das Belas
Artes nesta capital, os orga-
iiizadores decidiram ptolon-
gar a exposição alé o íim do
inês dè Setembro caso obte-
Miam áütbrizaçSo dos paises
participantes.

Mais dé 50.000 Visitantes
coiihpáí«eèi'áín à exjóosição
lio primeiro h\8á. Foram vi-
isitadissiniás as salas do mes-
tre brSàiièlro daiididò Porti-
hÉUl e üos pintores ihexiea-
rios Oroziò, RlVêrã e Siqitei-
Í6g. Por outro lado, este úL
Üiiiõ ganhou. 6 *n'andé pré.shiò da. Bienal.

.. Siô és áuás óMisriã éá «-<>
BílfáSè.âlísíésBatâaeSÊ bela da*
èíêãô aê gííôicvãgiM- i"è£Dòii-
çáò. Safe primeiro lutai? I
prèélêõ òbtêfíé âütorizáçãâ
dôs gâlsês &ãrtlçÍpaHtés. Co-
ftlú se Sàbie, tBdos óá paisesáhiSricahós enviaram âb Mé-
JtiCn às mais características;
óbrâs è é âábiaó qUe os qua-drog dós ípiritòreB norte-anie.
ricanos deverão sei- repatria-
dos na data Inicial do encef*
íamènto (20 de agosto ( por-
que deverão ser expostas em
outros lugares. Em segundo
lugar, ós organizadores deve-
íâB ^ôliJngãr àü iàràhtias
m t-brsá a§ su'tó 5èr& gra-Mtm.k IstmàÁ dá ÊÉpSiiição
ho último rii«8, para fcermi*tir que todos os mexicano.;
admirem quadros de artistas

as-sa!. 5 _k» (SÉCií « A$ltSieÚB»,

| ai|iiiiiii'. publica ila-.-ta capital, eü-
poraiidu, agoril, nuo um lotados
Unldoü " os iiniscs da Kuropa
algum Ghsõ cxoiiipiM.

O ifèsUi du CliM-líictanlia tom
pnrllcular Iniporliltioia, aos
uihoa doa dlLlütílitcs iniyueanus,
que nãu esuueceiii uh ifunics
que iiiiliini o lleluu-Ünldo à c.v,
tinta inoniirqula, iiiiiãn dc une
o facto da: liagdli não ora o.

menor símbolo. A. queatfio qu*iigotu sio apresenta 6 a, de .«o
aaber se sobreviverão alguns
dos líamos, dlantu da modifica,
(lâó-por quo veto pausando a
liaiiuc. Seja como fôr, todóH
os países membros do Páctú
dô Bagdã reconheceram 0 novo.
reglnip _e. estabeleceram rela-

jaÇes dlplcmfttlcas com a Repú-
.blica do Iraque.

IN.íiiMiiíADO
o i»uifruÁRio

l
MADRI, 1 tFPi — Iníor*

nvim dc Jaem quc um in*
cendi0 destruiu em grande
parle o santuário real da
Santa Virgem da Cabeça,
situado lia serra Morena,
nas proximidades de Aiidu-
jar.

Os danos são considera*
vois. ü mosteiro, principal-
mente, habitado pelds pa*
dres trinitarios, a bilblioté-
ca e várias outras dèpen-
ciências foram presa das
chamas. A capela pôde Ser
salva.

O santuário da Virgem da
Cabeça íoi teatro de ancer*
niçailos combates durante a'
guerra-civil espanhola.

DEFENDE P0LLIT
A UNIDADE DOS

MOVIMENTOS
SINDICAIS

.MOSCOU, 1 (ÜTJ — O ii-
der comunista britânico Harry
Pollit, citado pela agência Tass
preconiza hoje, pelas colunas
rio jornal -Trud" de Moscou," um imediato encontrei dós li-
deres da Federação Mundial,
doa .Sindicatos e da Confedera-
ção Internacional dos Sindica-
tos Livres, ditada pelos àcon-.
teciinentos". Salienta Harry
Pollit: "Quaisquer qüe tenham
sido as causas da cisão no selo
do movimento sindical, S evi-
delito que a situação resultou-
te pura os sindicalistas do iiiüii-
Uo inteiro exige & revisão da
questão, que deve sér aborda-,
dó outra maneira, E' posai-
vel quo soja, atualmente irrea*
lizável a unidade total dós dois
movimentos internacionais. JÍas,
por quo não realizar Um àcOr-
do do cooperação c, antes tio
tudo, empreender conversações
entre õs líderes responsáveis?";.
Declina notadamèiltè o Hder
comunista britânico que os úl.
tiinos acontecimentos do Orien-,
te MCdio "apresentam com Ur-
gência o problema da unida»!*

aos movimenos sindicais".

Entra cm Férias
a Câmara

dos Comuns
*i

LONDRES, 1 (FP) — A*
Câmara dos Comuns suspen-'
deu suas sessões hoje a tar-
dé para ás férias de verão. ,A 23 de dtttubro vindouro
realizará uma sessão pro-fór-má para se retlriir em ses-
sâ0 solene de abertura no
dia 28,'dò mesmo mes e ou-
vir ò discurso do Trònd Udò1
flélà. Rainha mas escrito
peld primeiro ministro è
aprovado pêlo gabinete.

No entanto, foram toma*
das todas as disposições 'paíá
convocaçã0 dos deputados, se
a situaçlò exigir, ê á pedidoSá dposiçRbV

A áéssão que hoje se eh*
cerròü íoi caracterizada jíòrtrês crises: .

1«) á dá esterliila, Pe lè*
vou, em setembro do ano
passado, o sr. Thorneycroft,
então Chanceler d0 Erário,
a elevar a taxa de descontos
para 7 por cento;

3*) em janeiro, a ci-lse iai*
histeWàl tivera por efeito feü-

bstitüir o sr. Thorneycroft"
nas Finanças pelo sr. Hèàthoi

òít Amony. Essa mudança
pmy&m üri» reviravolta íia
política econômica com uma

baixa progressiva da taxa Oi
descontos até 5 por cento;

3») Foi aberta uma criaoi
em junho pelos acontecimeh.
tos do Oriente Médio, màt'
permitiu ao sr. Mac Millan
tomar a iniciativa de convir
dar uma conferência de cúpu»
Ia e recuperar uma, incontes-
tável popularidade, enquanto
que durante o inverno 0 Pá
tido Conservador havia
dido trôs cadeiras am
ções párclaià

SWS'4
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l>eixa a, ^uekMuala Milton Eiseohowen t^w^"^nw^*^yN/^^*^^^-,**^^-^^*w^*r***^ "* r *

P0UCIAISIAN0I1IMPEDIKASÍ
0 TRABALHO DOS lOTÒGRAPOS
Convocada a Associação üm Jornalistas parSouvir o protesto dos profissionais

GUATEMALA 1 (FP) O
Sr. Milton Eisenhowér. ter-
minou ontem a sua víiíta a
Giiiilemala, sem qüe fosse
registrado p menor inciden*
te, e .egressou a Washing-
ton por via aéra. Alguns ío*
iiigráfòs de imiprensã, hõ
entanto, protestaram contra
a «atitude abusiva» dos tjp>
liciais norte-ãinerlcánòs qüeacompanhavam .p irmão do
presidenle dós Estados Üínl*

ÍÍEP0RTER
POPULAR

dos. Cs refugiados policiai»Wriftm impedido qüè oalíõ*
tografos se aproximassem
d Milton Etóénhower. 4|lAssoclacfto dos Jornalistas
da Guatemala íoi convoca»
da uara ouvir o protesto doa
fòtogràios. Os côfrèspon»
ímtes das agências intér.
nacionais quc Kissuiám.
càrtOès éâbecliM. cio Minis»'
iJÈriodo. Tni . puderam*
léàliéa. .0 -ü^' ibulho semi
dlficuldaii, más o público!somente com diflculdadal
tomava conhecimento d*l
presenç», dè Milton Eisenho*-'
wèr, sàlvò quando via o e*i
tieenÜRárío deslocamehfe*
êè íòrsss át> policia nas
voas em'qu« o visitante áev
v&lè. "pesEa* 

* «í* às as*ifôHr ]___. WmMsM ofidsifc

ENERGIA ATÔMICA
Um Inquérito Qüè Abalou o BrMU

DAGOBÉRTO SALLES
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Ü.B. (2a. fiira) mi "Brotlnho do Outro Mundo"
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Brhrllfc Bardot conquistou o público em Ioda» a* latitude».
Em Nova Iorque; Parla, Roma ou Rio de Janeiro oa filme*
da «selvagem» parisiense sto aguardados eom ansiedade pela
«Juventude sadia» (na opinião do cronista Alex Vlanny).
O publico «vibro» e aa filas crescem com a apresentação de
cada novo filme de BB. £egunda-felra teremos «BROTINHO
DO OUTRO MUNDO» em que a eatrellsslma doa estúdios
franceses contracena eom Lotus Jourdan, numa comédia ma-

Ilcloaa a «Ia Bardot».

ESPETÁCULOS jsjje
PISTA DE GRAMA — Dlr."

Haroldo Coatro. Melodrama tu-
rtstlco. Com Taulo dou-
lart, Ybnfi. Magalhães e Laura
Suarez. Vitória, Copacabana,.
Miramar, América, Ipanema,
Botafogo, Madureira,' PoMea- -

. «na, Paz (Caxias;, Idea- Mem de
8a, as 2 — 3,40 — 5 30 — 7 —.
¦,40 o 10,20 h«ras. • • ¦ - ¦

I A MAIS BELA DO MONDO
t— Dlr. Robert 55. Lco.nard, Me-
todramu romântico. Com Ulna
Lollobrigida Vitúrlo Gassman..
Anno Vernon. Em cores, Amo-
«a, Art.Pal4oio, Caruso, EsKyo
[(Tijucá), Eskyo (Meler), Pre-
pidente, Regòncla São Pedro e,
Meier, iw 2 — 4 — í — 8 e 10
pioras.
'[NAUFRÁGIO 

DE UMA BEN- 
'

IENÇA — Dlr. Barry Keller.
Drama. Cinomascúplo. Com
IHeddy fiimarr, Jane Powell,
;Jan Stcrling e Oeorge Nader.
Cão LuU, Rex, Rlan, Le.
klon Carioca, Santa. Alie», Co-
lieeu e Central, às 2 — 2,40 —
»,2o — 7 — *,40 e 1**1 tora». .,

I 0 SABICHAO — Dir. Minai* \
(Í>1. Delgado. Comedia. Com '
(Caiitinflas, Perla. Aguiar o Car- "

.aae/Baena. Império, Alasku
(Avenida, AbolifiSo, Boneucssso
•Odeon (Niterói), M I — 4— ¦
* — S o 10 hora*.

...•¦-¦ i
I TOT0 FORA DA LUT — Dir.
[Camilo Mastrocinque. Comedia'
Com Totó, Pepino D» Fellppo,

.lüranco Interleaghi, Maria Pia. '
Oaeilio. RIyoII, RlTiera, Bio irItoanoo, Engenho de Dentro, í
OHente, Penha, SoyUts, ata- T.

ta Helena o Paraíso, Horários
diversos.

UMA AMERICANA NA
ITÁLIA — Dlr. Luigl Zampa.
Comédia. Com Diana Dors o
Vlttorlo Gassman. Clnonmsco
pio o cOres, Plaza, A*tórln,
Olinda, Colonial o Mascote, us
2 — 4 — C — Se 10 lioras,
(Plaza a primeira sossflo tem
inicio às 10 horas).

O CAPANGA — Dir. Alberto
Sevorl. Aventuras. Em clno-
mascOplo. Com Alberto ltusc\i!l,
Fada Santoro o Lulgi Picchl,
Guanabara, PotrOpolis, Cacham-
bf. •

AS MINAS DO REI SALu-
MAO — Aventuras. Reapreson-
tacao. Em cOres. Com Deborah
Kerr, Stewart Orangor. Metro
Pas'Belo (a partir do 12 lioras).
Metro Tljuca, Metro Copacaba-
na, Pax, Palaclo-Higieiiòpolis
o São Bento (Niterói), às 2 —
4 — 6 — 8 o 10 lioras.

FRAULEIN — Dir. lícnry
Koetor. Melodrama du guerra.
Clnemascóplo e-cOres. Cum Mçl
Ferrer e Dana AVynter. Palácio.
R»xy, Madrid, Plrajfi, Impera-
tor, Monte Castelo, Leopoldina.
Icaral (Niterói) o Éden (Nlte-rôi), .as.—.2 — 4 —.6.— S e
10 horas,

E'RAMOS IRMÃOS •— Dlr.
Renato Ferreira. Aventura--.
Com Armênio Seabra, .lott
Gõnsáies e Altrodo Suarl.ttt:,
PathC, Para Todos, São Josí,
Mauíi, Alia, Uaiünesa .> Ban
delrante. Horários diversos.

-Jt-
DANÇAM AS ESTRELAS.

' O íi'.me «O BALtET BOT,-
.•âHOI»'.(The Bolshoi BrtlétV;
W uni extraodlnário e hlstó-
rico registro cinematografia
«o do magistral belett russo
de nossos dias, dirigido com
«ma técnica original,, .porém
livre de afetações de cama-

•.fa e. uma brilhante exposição
ctó ballet cornemporàneo em
mú mais alto nível. Seis te- '
]mas compõem sua primeira
garte e depois de um inter.¦valo, assiste a «Gisellei.' em''èaa.: versão completa. Repfe-
sentada com público, tem-se

..registrado muitos aplausos,
'porém a atenção é tào gran.da que conserva o aplauco

até o final de cada numero.
A cenografia e o conjunto
dos grupos no cenário estão
além de qualquer elogio e a
coordenação dos bailarinos
dâo uma perfeita sensação
de naturalidade. A técnica
da dança é soberba e a mú-
í^jca é interpretada pela or-
questra do Covent Garden
Opera House. Naturalmente,
é de especial interesse paraos amantes do ballet, porémao mesmo tempo pode ga-nhar para. o ballet muitos
adeptos. Além disso, é uma
pelteula. de beleza e destreza
memoráveis que provocaráadmiração onde fôr exibida.

LIVROS DE CINEMA NO CCRJ

pAÜLO BRANDÃO, um dos batalhadores do ci-* neclubitmo carioca, «bolou» uma bossa nova ou*eja associara» atividades de exibição de filmes aoia venda de livro» de cinema. Assim, está o Clubede Cinema ao Rio de Janeiro em condições de for-necer livro» de cinema a todo» os que se interessam
pela 7a. Arte. O endereço do CCRJ é rua SenadorDantas, 20 — 4» andar — sala 411, onde, o Paulomantém seu Hcritório. Entre as obras que reco-mendamos aos leitores de «Cinema» estão — ES-TÉTICA DE CINEMA de Bela Balazs, TEM-PODE CINEMA de Armindo Blanco, O GANGS-TBRJB,?SLEM4i de Salvyano Cavatcanü de Pai-va, ARGUMENTOS ROTEIRO de Umberto Bár-
\?I°Ã PnnLNnl1A'MA ARTE> SUA TÉCNICA,SU*B(;ONOI>"AteGeorges Sadoul. De parabénso LLKJ € os cinebüíbietas cariocas. Um exemplopara os estado». *

Editorial Vitória Ltda,
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Üfwi Dhítrsot, Gravuras Nacionais *
Estrangeiras e Revistas Diversas

•m Inglês e Espanho'
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ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTESCOLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DOESTÜDIO DE.SHI PAI-CHI EM
XILOGRAVURA ......

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇAÒ"dA
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA-RELOJ, SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO, NOS IDIOMAS IN-GLÊS. CHINÊS E RUSSO ....
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| SILVINHA TELLES. com o seu LP "Silvio", 
cravado nu ;Odoon, devera »cr um dos xucessos do mis que 0.1 supcrstlcio- •

so» consideram »* mau sgo^ro. Silvlnha, poním nflo cri cm azar.,

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL S

11,50 — ColÍRlo-flo ar;
12,20 — A procura do Ciiuu ¦

|rela
12,00 — Esportes TV
13,00 — Tole-vòsportlno
13,30.— Paswporto a íninu
13,35 — Golflnlio
14,25 —.Bar do Melodias
17,35 — A rcabllltaç-flo om

toco
17,55 — Campanha Brasileira

de Educado:
18,00 — Sua Majestade, .>

Futebol
10,10 — Ritmou'
18,40 — Placar Esportivo
20,00 — Repórter
20,05 — Em tempo de motil-

ca
21,05 — Al Neto
21,25 — Cqnversa puxa con-

versa;
21,65 — Exame de eonsclên-

cia
22,15 — Teatro de Comédia.

CANAL 13

13,20 — Tardos KuportlTO So-
ciais

17,10 — Clno TV 13
17,43 — Conversando eCm :-.en

bairro
18,20 — Festival da canção

italiana
19,05 — Tv Discos
19,3o — Cartazes Luminosos
19,50 — Nosso Informativo
20,05 —¦ Aqui mora u ritmo
20,30 — Al •veta» D.- Isaura

21,00 — SporteVibâ') •'.
21,35 —. Conselho, das Batlu

das
2t,õo — Atualidades Franco-

sas
22,1" — Clnomax Factor

1 UMA POR DIA
Dig, do matutino "O Dia",

sobre a reviravolta oplnativa
cm torno do problema das
arruadas nos auditórios:"Mas hà cm tudo isso
uma nota pitoresca. Agora
que uma grande emissora
achou dc pôr termo à bader-
na. verifica-se que todo num-
do era contra. Os artistas e
os animadores cm entrevista
a uma publicação especial!-
zada aplaudiram o yesio da
E eu que ingenuamente pen-
emissora. A própria revista.
lava set um dos pouquissi-
mos que condenavam a ba-
gunça..."

ESTA É A SUA FICHA

GRACIETTE SANTANA
CAMCX?A, 

do Campo Urnntlt». Gráclòtta Santana foi cria
da om MlniiK Gorai». LA ficou ato os 11 unos, complo-

.nmanlo analfabeta. Sftmento uos t» foi quo oln começou a
siUidor, quando ainda CHcrovIa o «011 hanu com o codlllia,
Almln menina, trabalhou no "Tcniro Qlbl", fazendo umu
nérlo do ImlinçooH, doido o choro do bobó ato as dlíoronto*

vowíi do anlmalH. Depoli foz o curso glniinlnl q u clássico noInslilulo Rnbollo. Ingrossou 110 curso vestibular. Pretendia
eitudar a cadeira dn Jornalismo, na Faculdade de Flloso-
ilu, mis desistiu porque Já se tornara Jornalista, nu pratica

escrevendo para » "Revista do
Disco", om J0f>3, Graelette
entrou para o rádio, ainda

< no tempo de ginásio, iielus
mAos do Magdala da Gama
Oliveira, u cronista Mag, do"Diário de Noticias". A esta-
Cáo era a Roquote Pinto, on-
do ela começou aprendendo
na Escola de Rádlo-Toatro
do Berllct Jr. Da Roquote,
.foi para o Cruzeiro do Sul,
ao mesmo tempo em que atua
va na Mauá o no Teatro do
Trabalhador, cm peças quoeram encenadas no Glnásti.
co. Seu primeiro contrato
foi íèito com a Tupi. om 1953.
Nôsçe mesmo tino, com o
apulo do Roberto Mendes,
GracictU» foi eleita "melhor
riidio-atrlz". Ela dava um"duro" tremendo, trabalhan-
do cm todos os programas
de rádloteatro da PRG-3, c
ganhando um salário do
Cr? 1.500,00.• - --.ui.- L.r.iu  icpõrter da "A Cigarra", ondeíazla uma seçflo de mexericos, com o pseudônimo de "D. Can-dlnha", trabalhou cm "Carioca", ioi secretária da revista"O Cangaceiro". Em 1954, quando a Mundial íot inaugura-

da, Graelette Santana nela bigressou. Para chefiar o ser-viço de relações públicas, ser rádlo-atrlz, produtora e anima-
dora. Também é a divulgadora da Rádio Copacabana e faz
comerciais na TV-RIO. Voltará a fazer teatro, na Compa-
nhia de Aida Garrido. Gosta de ler os livros de Eça de
Queiroz e Etefaif Zwcig, torce pelo Flamengo, 6 fan de
Ava Gardner e Gregory Peck, come de tudo menos giló.Gracktte acha que a maior qualidade do rádio é poder ins-
trair e divertir, e que o maior defeito é o protecionismo e
o cabotinismo. Sua maior alegria foi ter recebido a meda-
lha de ouro como "melhor rádio-atriz". A grande decepção:
quando Nena Martlnez, rasgando a peça que Graelette ti-
nha escrito, disse que ela jamais seria produtora de rádio.

Esta é a.ficha de Graelette Santana, a moça que só
admite que sejam tocadas. <,rn ?"—1 •"•^¦¦rtanius, músicas na-
cionais.

Em Agosto, a üueon unira "De Saia"
A gravadora Odeon recepcionou, anteontem, a crônina es-

pecializada, para a apresentação do seu suplemento de
agosto. Uma apresentação muito caprichada, diga-se do pas-sagem. Foi uma festa para os olhos e para os ouvidos, aquê-
le desfile de projeções na tela das capas dos LPs, ao mes-
mo tempo em eram tocados alguns trechos das melodias. Foi
uma sessão longa, mas não cansativa. De lá salmos conven-
eidos que, neste mês de agosto, a Odeon entra "de sola".
Selecionaremos, aqui, alguns dos Lps què melhor nos im-
pressionaram, aqueles que "pintaram" como futuros "es-
touros".

Glória Lasso, no LP "Cerca de Ti", cantando "Gondo-
liar" e "Maringá", em espanhol. A Orquestra de Johnny
damvkrt, no magnífico "Jazz fôr Dancing". The King
Sisters, cm "Imagination". Giglii, o famoso italiano, no LP"Jóias dá Canção". Jonah John.-;, em "Müted Jazz". Outro
LP com boa perspectiva dc sucesso é o que apresenta a
orquestra de Dávid Rose na trilha sonora do film "Gigi".
Entre os nacionais, há um dançante .simplesmente inter-
nal: "Uma saxoíifone « um pistão". Silvinha Telles deverá
alcançar as "paradas de sucessos" com o LP intitulado"Silvia". A sensação da noitada, entretanto, foi a inglesa
Julie London, num LP de cujo nome não nos recordamos.
Aquela maneira sensual com que a moça Julie "diz" as
letras das canções que interpreta, causou arrepios na ra-
paziada.

</a gravadora Guarani

<.OS DONOS
Com o objetivo Ce apre;

sentar músicas--inéditas- dos
nossos- compositores, na in-'
terpretaçãp dos- próprios au-
tores; paulo Gracindo lan-
cará domingo, às 10,30, 110
seu programa da Rádio Na-

DO SUCESSO»
cinal a audição «.Os donos
do sucesso». Na estréia dês-• se programa ,tomarão parle
us seguintes compositores:
Murilo Latini, Bidu Reis. Ge-
túlio Macedo o Bruno Mar-
iiet,

1. —

MILTON
ÜE MORAES

EMERY

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2133 - "Marido Magro,

Mulher Chata". Comédia, com RenaU Front. • NJoette
Bruno, àa 31 horas

TEATRO JOÃO CAETANO - «MB*» — <* tudo
Juju-Frulru* •— revista do S. Sena, M. César e Bolteux
Sobrinho, Silva Filho, Eliona, Mercedes Batkta e seu ba!
lado folclórico, Ellonor and Jucksoti,

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - tCalfinla» de LI-
lian Melman. Apresentação dn Cia. TAnia-Celi-Autron
Vesperais: quintas e domingos ás 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32-6442 - «Tlmblra» de Luiz
Iglézias, a* 21 horas, Vesperais: quintas, sábados e do

TEATRO COPACABANA - 57-1818 - -tGIgl» de Co-
lete, numa adaptação de Anita Loos, Desempenho de Su-
zana Freire. Henrietc Morlnenu c outros. Direção de
Luca e Tena, às 21,30 diariamente. Vesperais às 16 horas,
ás quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 Fechado,

TEATRO DO LEME — «Devagar e Sempre;. Revista.
com Celeste Aida e Rui Cavalcanti.

TEATRO JARDEL — «Garotas em Hl-Fív, Coifr
sua Cia. às 20 e 22 horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 *0 processo dt-Jesus", de Diego Fabril. Com Dulcina, Conchlla Moras'.-
Yara Sales, Odilon Azevedo e o.s alunos da Academia deTeatro, às 21 horas.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-75S1 - «Bom Mesmo é Mulher», Revista. Com Virgínia Lano As 20 e 2L
horas.

O —
TEATRO RIVAL - 22-2721 - cDona Violante MIranda . De Abílio Pereira de Almeida, com Dérey Gonçalves.

TEATRO ZAQU1A JORGE - «Fruto Proibido» revista, com Saluquia Rentini o Ubi. As 21 horas.

MAISON DE FRANCE - -.Quarto Separados» Co-media, com Célia. Bicr e Tereza Raquel• As 2.1 horas.

REV.ANCHE SENSACIONAL

* ESPORTE INDEPENDENTE * ESPORTE INDEPENDENTE

ESTATUTO ÜE CLUBE
Em continuação, publicaremos hoje os V, 8 e 9? artigos do capí-tulo I e capítulos III, IV e V.

Artigo 7o. — O 2o0 tesoureiro compete-:
| auxiliar c substituir o lo. tesoureiro em
j suas faltas e impedimentos, zelando pela
| fiel observância ao que dispõe o artigo 6o.
; bem como assumindo plena responsabili-
í dade dos valores passados a sua guardiã.; Artigo 8» — Ao Conselho Fiscal compe-
| te:, arrolar todos os bens móveis, imóveis
I e utensílios; propugnar pelo fiel cumpri-

mento. de estatuto e do regimento interno;
reunir-se para fiscalizar e examinar todo
o serviço da tesouraria, constantes dos ba-
lancetes mensais com os comprovantes, li-
vros e outros documentos, de cujos traba-
lhos deve lavrar ata em livro próprio, cuja
ata deve ser lida e aprovada no ato, de-
pois de assinados todos os documentos dan-
do como prestadas as contas ou impugna-
do-as. Anualmente; examinar o balanço ge-ral, emitindo parecer que deve ser encami-
nhado a asembléia geral ordinária junta-mente com o relatório do presidente.Parágrafo Único — Os membros do con-
selho fiscal em suas faltas ou impedimen-
tos, serão substituídos por associados desig-nados pelo presidente, devendo o referido
conselho organizar a bibilioteca do clube.Artigo 9» — A diretoria reunir-se-á com
a presença da maioria dos diretores, ordi-nàriamente uma vêz por mês. Extraordi-
nàriamente, tantas vezes quantas sejam
necessárias, sempre por convocação do pre-

\ sidente e na sua falta ou impedimento, por
; seu substituto legal, deliberando sempre por
j maioria de votos.

. Parágrafo único — O diretor ou con-
i selho fiscal, que sem justo motivo, faltar
i a três reuniões consecutivas ou oito inter-
i caladas, durante o ano social, será desti-
i tuido do cargo.

CAPÍTULO III
DAS CATEGORIAS DOS SÓCIOS

Artigo 10o. — Haverá quatro categoriasde sócios, a saber: A Fundadores: os queassinarem a ata de fundação do clube, queestá lavrada a fls. 3 e.'3v do livro de atas
das assembléias. B — Beneméritos: os só-cios contribuintes, que tenham prestadorelevantes . serviços ao clube, ou que ofe-reçam a quantia de Cr? 5.000,00 (Cinco
mil cruzeiros) em moeda corrente, móveis,imóveis ou utensílios. C — Honorários: os
que, estranhos ao quadro social, procede-ram na forma da letra B. D — Contribuin-tes: oa que pagarem no ato de sua admis-sao a importância de óóia e mensalidade
mês.

Parágrafo Único -- Pode a diretoriacom aprovação da assembléia geral, criaroutras categorias de sócios, se assim recia-mar o interesse social.
CAPITULO IV

DA ADMISSÃO, OBRIGAÇÕES E
DIREITOS DOS SÓCIOS

Artigo Ho. Só serão admitidos só-

cios contribuintes, as pessoas honestas e
de boa formação moral, ficando o sócio
proponente responsável por esta ex.gência,
não podendo fazer parte do quadro social,
as pessoas qu? tenham sido condenadas porcrime de caráter iníamante devidamente
comprovada por sentença passado em jul-
gado.

Parágrafo lo. — Para ser sócio contri- i
buinte é necessário.preencher proposta na'
qual conste: nome, nacionalidade, natura-
lidade, idade, profissão estado civil, filia-
ção e residência, devendo acompanhar a
proposta a importância da jóia, mensalida-
de, carteira social e duas fotografias 3x4.

Parágrafo 2o. — O titulo de benemérito
ou honorário, adquire-se na forrna das lè-
trás B e C do artigo 10o. por deliberação
da diretoria, devidamente ratificada por as-
sembléia geral.

Artigo 12o. — Os sócios obrigam-se A-- Cumprir as deliberações da diretoria e
da assembléia geral; conhecer e cumprir o
que determina a estatuto e o regimento in-
terno; pagar sua mensalidade até o dia
vinte de cada mês.

Artigo 13o. — São direitos dos sócios:
Freqüentar a sede do clube; propor novos
sócios, fazer uso da palavra nas assem-
bléias, servir-se da bibilioteca, dos servi-
ços de assistência social, se estiver quites,tomar parto em festas esportivas, recrea-
tivas a artísticas.
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Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de Sâ
Bluslnhus de ia pura meninos emeninas preços nunca vistos Blu-3ões de couro a preços especiais.Cuecas, cumlsas calças ae todotipo a preços especiais utlmuoportunidade pura revendedores;Amuury. Ruu da Alfanaugu 318— 1» andar. Ruu Vinte ue Abril7 loju. Kuu José Muurlclo 2S6-A,na Penha. Av. Nilo Pecatina 278,Caxias. B. do Rio.

mmmmmmmmmmmmmsiMmmmmmmmmmmmmm
Estarão amanhã novamente em ação os campeões e vice dacategaoria de aspirantes do certame leopòldinense quo na qua"seja as equipes do S.P.R F.C. o S. C. Qultauò àmtossediadas cm Cordovil. Terão os torcedores daquela^õctódidlcenas como estas q„e vemos acima, realizadaSSÇSSS?quando, no campo do Bonsucesso, levaram três horTZ'decidirem o título que ostentam até o preseliteí Tfoto"deCarlos Sérgio)

Difícil Compromisso Para o Barreira do Andarai F.C.
O clube alvi-negro do Andarai enfrentará, amanhã, o Az de Ouro -J&m Inhaúma, o esperado encontro amistoso

CAPÍTULO V
DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS SUAS

ESPÉCIES E FINS
Artigo 14o. — As assembléias gerais,são soberanas nas suas deliberações des-

de que, não contrariem as leis em vigor
e o presente estatuto, suas deliberações são
tomadas por maioria de votos e duas são
as suas espécies: Ordinária e Extraordiná-
ria.

Artigo 15'o. — A assembléia geral ordi-
nária reunir-se-á uma vez pòr ano social

no mês de março para discussão e aprova,
ção do relatório do presidente, balanço ge-ral da tesouraria com o parecer do conse-
lho fiscal, e bienálmentc, para os mesmos
fins e para eleger nova diretoria e conse-
lho fiscal, os quais serão empossados na
segunda quinzena do mês de maio.

Artigo 16o; — A assembléia geral extra-
ordinária reunir-se-á", em qualquer dia e ho-
ra, convocada pelo presidente, podendo a
convocação ser pedida pela diretoria, conse-
lho fiscal ou a requerimento de 10 (dez)
sócios quites.

Parágrafo Único — As assembléias de
qualquer espécie, serão convocadas com
três dias de antecedência, por boletim íi-
xado na sede e por anúncio em jornal lo-
cal.

Terá. o Barreira do Anda-¦ rai F. C. amanha, um com-
promisso dos mais difíceis
no embate que travará com
o Az de Ouro F. C, clube
possuidor de ótima equipe
de futebol amador indepen-
dente. O local da peleja,
que já está monopolizando
as atenções dos torcedores,
será o campo localizado na
rua José dos Reis, em
Inhaúma.

OTIMISMO
Embora reconhecendo o

valor do adversário, reina

entre os rapazes do clubedo sr. Avelino, o maior oti-mismo em tomo do encon-
tro, estando não só os diri-
gentes como os própriosatietas convictos de quc avitória é certa. A escalação

d0 Barreira do Andarai, „;e-
rá feita somente na hora
do jogo, estando desde jáconvocados todos os joga-dorts ás 12 horas, na sede.

A PRELIMINAR

Antecedendo o choque
principal, estarão em açãoos quadros de aspirantes
do3 mesmos clubes prome-

tendo oferecer no embate
desta categoria uma ptlejasensacional dado o valor
existentes em ambas equi-
pes.

VILA DA PENHA FC X VISTA ALEGRE FC
Com inicio da semana, co-

meçaram também as equipes
do Vila da penha F.C. e a
do Vista Alegre F.C. os seus
preparativos para a" tens .- •
na] peleja juc seni lev.":
efeito; sã tarde dc; tioii; ,.e

es cordavü. A ar«ferida pe"-

leja, que reunirá a atração
máxima de domingo naquê-
pois ambos os quaaros estão
Je subúroio leopòldinense,•:.-..'cic-:v sd i> a proporcionarii"i !• ' .-., . ãc i'- : o qualutí\ ...j.í0, .;,.!,i, a todos os
twôsdoiei que ailuirão *fi ..

campo. A equipe do Vista
Alegre, que vem atravessan--
do a sua melhor forma téc-
nica e que além do mais le-
va a seu favor o fator cam.
po, apresenta-se como sério
adversário para o Vila da Pe-
nha- Mesmo assim reina en-
tre os, visitantes grande con-
üaasa r#ia vit&eia.

CLP. X E.C. INTERNACIONAL
Frente ao popular Grêmio de Tuiaçu a turmaca de casa — As 13 e 14 horas os jogosde Aspirantes e Amadores

Atendendo gentil convite do Esporte Clube Interháe-
sí'pPOPULARgrv^aÇi?0 de TuHaçu• ° -ÃEMO ?MPREK

CONVOCAÇÃO

do tffi ^•^JBSfpifsaÃssra \rzr
gestação 

de lMriaCu, dS onde* SSSffiPõ tocÍTS

FORTALEZA FC X E.C. UNIDOS DE RAMOS

Aristides, que na última
partida realizada no Anda-
rai, contra o Barreira, mar-
cou os quatro tentos quederam a vitória para seu
clube.

Jogarão amanhã na Pe-nha, as equipes do Fortale-za F. C. (local) e a do E.CUnidos dc Ramos, prome-tendo 0 jogo agradar a to-dos que forem assisti-lo.Para a partida, que prome-te um desenrolar iriterés-sante, as duas diretoriasestão convocando os seus
jogdores.

_Ê as seguintes constitui-
Çõ^s para este esperado en-coatro amistoso:

UNIDOS DE RAMOS —
Jamil; Alberto e Osvaldo;
Lutas, Aguiaaldo s Adria-

'io; Ivan, Zequinha, Valde-taro, Ronaldo e Mirim.FORTALEZA - Djair; Cno-coiate e Nelson; Toninho.
CGil), Mangica c Zequinha:
Marcelo, Almir, Ivo, Fazc-
da (Hortencio) e Luiz.

A PRELIMINAR
Encontrando-se invicto i

quadro de aspirantes c
Fortaleza e a equipe c
Unidos de Ramos q,ue t
tem uma derrota nesta t
porada, daí um interesse
esta preliminar que pre-s*r aaasadoail

I
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«PROBLEMAS DA PAZ
E 1)0 SOCIALISMO»

Ibn tins (li! ugfMto u primeiro número
da nova revista

O diretor da revista «4'KOHUCMAR DA PASS K DO
SOCIALISMO», oom urdo õhi Prago, ¦'iivimitios, com pe-ilido de pnlilleiiefln, u seguinte notn NObro a prdxlmn clr-
euliiçflo duquAlo periódico:

«AcollnniuH iigslhnturaN para u revbdu teórica •< de In-
fonnnçfto (lOB Par lidos coiiiiiiiínIiik « nprriírloN «l'ROHI,R.
MA8 DA PÁÜ I! DO SOCIALISMO». O primeiro número
Ia ravlalü -alrá em Uiih de iwnsfo do 10118.

I A rovlHln rctlctlnl (|iiohIu«>h d» teoria ¦imrxUtaltni-
Ailslti, publloarft iimlerlals dedicados uo* prohlenuf, nula'iiuiiiirliiulcs dn iili'nli>Kiii surliillsla t- du conidriiçao do eo-
mttnlRniu (• dn siiclnliNino nu ÜHSS <> cm outros países ao-
¦ -iallslus. A ruvlslu (ledlcnrA •rrumlo atenção tio estudo n
RlHieniullzueuo da ojcpbflôiiclu dos partidos i imiunlxia* t
npororliiH em sua lula peta pa/, o socialismo n a unidade
tio nrflo dn classe operaria.

A revista iiutaiá do problemas do movimento opera-
rio Inlernnrlnnnl, >'i lula pula libertação nacional susten-
iiiii» pelou povos oprimidos contra o colonialismo. A rc-riMa («min com inlalwraeâii de iMirsonalIdadca deatecadaa
dn movlniunio comiinlslu e operário, notáveis cientistas,
publicista», representantes da opinião publica.

A rcvlsfn será cilltaila em espanhol, IngkW francês,
aieniao, sueco, italiano, russo, chinês, tchero, polonês, ru-iui'1111,. Inilgaro, luiiifraro, vlctnamifá « coreano. O preço do
I exemplar Sera dc 15 pesos argentinos, 35 cènt* na dólar
americano, 3 sltillingtj o 6 penco ingleses, 1 marco ale-
inflo, •: mulos soviéticos, 3 cordas (checas, 1 rúpl» índia-
un Uu o equivalente cm outra moeda (N.K. — aproxima-
damoiik) 48 cruzeiros). AM fins do 1958 apareberao 4 ntt-
lucros da revista,

Os pcdldds du assinatura* podem sor feitos através dos
.seguintes endereços:

Etllçfló espanhola: Agcn«:.i do Distribuição de Impren-
sa, Praga «, Sadovft 3; Editorial Attéeo, Calle Entre Rios
josíi, Buenos Aires.

l.tllção inglcsn: Central Bookg Ltd, 31 «ráys mn Road,
i.uiiiioii, W.C.I.."dlçfio francesa: CDLP, MS, Boulevard DWerot, Pa-
tWXHe.j Agcnoo de dlffuslon de I» presse, Praguc 6,
Sadovtl 3.

_ Edição alemã: IMete Verl-sg-, Berlm C 2, WalUtrasse
EdlçÜó russa: — Srredlsko pro ronlroranl Multa,

1'raiiii (i, Sndová 3.
Paru UiiormuçOo sobre outras edições, dirigir-*; ao

seguinte endereço: Agência de Distribuição de Imprensa,
Sadová a, Praga fl, Tchecoslováquia. ,

Com Garcia e Sem
Flamengo Buscará
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focl reaparecerá ho}

ínlaWtlKnJ,
iíonila, e equilibrada esta carreira inicial. Antigona,

que não correu o quc realmelnc sabia em sua estrela,
vtii ser n força do páreo. Todavia, cremos ser muito dlfí-
cil a derrota de Xerc, agora cm pista de grama leve.
Esta pilotada de Castillo, lem um bom segundo lugar na
reira leve, quando perdeu por escassa diferença para Xim-

.liaávii. Xeró c Antigona é a nossa fórmula] Xote 6 bom
a /a r.

Outra carreira atrativa e difícil de prognóstico. Fron-
tenac volta tinindo e em pista de seu inteiro agrado Di-tlier deve melhorar na relva leve. Xanto melhorou iriüitoe trabalhou muito bem. Prelude está em bôa forma, eüòtnarçhttè pode assustar. Vamos com Frontenac e Pre-iucle. Xanto è rival a cogitai.

Fosso disputada, n» raia de areia,- JMoiitegmal não te-:¦'".: itilversários' nesta carreira quo marca a terceira do
pvcgrtima. Eni pista do grania, podem riscar £*ste filho de¦Wo;it,çÍTe:il; Destacamos: Orton que é bom põtro, Jonlin'..;.-: vuiíii bem após um descanso. Açoriano que só melho-:¦:,;. vem colhendo cm sua fôrma, e ainda o Wra Vira que•,t,i) «oirRiido muito. Vamos marcar Açorlano e Orton,icitiçiito ã rira Vira que ó o melhor a»r deste carreira

Outra caireira quo mais parece um labirinto, que um;.areo para turíistas. Nela podemos selecionar: Silver BeUxeleiíte gramática e que volta em turma relativamenteriaea. Gualisca que tem melhorado dia a dia Vaia quevai estrear depois de vencer íacilmente a Julinha empista de grama leve. Gafa, outra bôa corredora na pau-lieeia. fí.tnma que corre mais do que fez. na semana pas-srtdtl o ainda'; D'Amour que está em grande íorrna. Vamosficar com Silver Bell, deixando a Gaia como séria rivalD'Arrio'ur é um execelente azar e, poule de «tiro»

O» animais do Stud Seabra, oomo nos páreo* que ante-. i ileiain, estão aptos a levantar mais um páreo: Francfort-EyJJ Eye. Cremos, mesmo, ser muito dlficil a qualquer dosiuMíiiios superar esta parelha. Tanto Francfort como Evll:.y.:, ppdem c devem vencer. Marcamos a dupla da casa,
(emoiitlõ a Eoçket e Burú, prlncipaunente este último, quena (lisiâticia è na pista, Já derrotou, o excelente Ulemá.Otipla onze »i estamos conversados par* esta quinte ©om-
petigãou

Assim nao e possível: BVERI.ASTING, mais um pa-relheiro dos Irmãos Seabra que tera grande chance devitoria, a exemplo de Frontenac,. Açoriano, Silver Bell é a
parelha Françfort-Eyil Eye. Depois de reaparecer, auspi-.-lusamente, Everlasting volta a competir com um exer-eicio,-. üe 48^- para oitocentos metros, É,irmão Evii Eyee, deverá, yénvej desta modesta companhia. Vamos coiriulcy escolhendo o Careta para o,segundo posto. Ainda lem-
hramps: Boomerang, Pregulnho, Kurkús e Vig como bonsizyres, para quem gosta.

Xesta sétima carreira, páreo ondo. predominam asugítas vindas de Cidade Jardini- SSo Paulo. Selecionamosilas iiaiilisiits: .labouina, Tenerife> Iguaria e Folie Dance.Dtssas, que mais nos agrada, 6 Iguaria. Das gaveanas es^í olhemos: Kopic, Cantarelle e Sorejlá. Vamos escolhei- Ja-lionina e Kopic. Cantarelle que é lá da eoçheira do «miro»
ú ([iieoi pdde surpreender ás nossas preteridas. Carreira
limito difícil, é bom lembrar.

Afortunado é bom corredor no tapete verde e está
em forma impecável. Portaló tem chance, eásç.seja apre-
sentado. Rabelais,¦ correndo, é quem vehçe. Beáu Geste
está voltando a. antiga forma. Abúàziir melhora uma enor-
niidade na pista de grama. Hefódoto, pela carreira quéfez na estréia, nada deveria pretender, mas devemos levar
em conta que Heródoto é da cocheira mais. «descarada»
ia Vila Hípica, que vez por outra bota a? manguinj^ás dé
tora, Baccarat virou o fio. Jancztir estréiaj regulando,
para melhor com Afortunado e ainda, Martéador qué vem•te excelente exibigão. Marcamos Janezur e.Abdubir, dois

nome* .feios e que podeni prevalecer rio final,

¦¦T-^l*Ji'»>-*Wi»H''**i1]*:i«-AMm«i«^«iai^^

I NOSSAS INDICAÇÕES:
Xeré — Antigona — Ortelã
Frontenac — Prelude — Xanto
Agoriano — Orton — Yira Yira
Silver Bell — Gafa.— Gualisca

| Francfort — Evil Eye — Buru
\ Everlasting — Kuskus — Preguinlif»
| Jíafeonina — Iguaria — Kopic
\ Jànczur — Abduzir — Afortunado

tncfort £ á Barbada de «LP.»
rara Hoje na Gávea

Programa — Informes — Montaria s — For-
fáits — Indicações — Acumuladas e Comen-
tários para as carreiras de véspera do Grande

Prêmio Brasil
V PAREÔ — 1400 METROS -

Cr» 90.000,00 — fts 13,00 HORAS

1—1 Antigona, M. Silva ..
2—2 Horteia, D. Garcia ..

Gf PAREÔ — H00 METROS —
Crí Sã.000,00 ~ üs 15,50 HORAS

ÍBETTING)

3 Bomarsula, J. Carllnüo 55
3—4 Xote, U. Cunha .. .. 5S

5 Xerê, E. Castillo .... 56
4—í Zczeoa, L. Vieira .. .. 58

7 Quetalona, L. Urbina .. 05

-•:?::-
I

2» PAREÔ — 1400 METROS —
Cr$ 90.000,00 — fts 13,30 HORAS

1—1 Frontenac, Irigoyen ..
2 Xilo, R. Filho Ü

2—í Didler, U. Cunha .. ..
Tia Rainha, M. Henrique
Ranleri, A. Santos ....

3—8 XantO; J. Marchant ..
7 St. Emillion, A. Araújo
g Zeca, Nilo corre... .. ..

4—:9 BQmarchúê, H. Cunha ..
10 Prelude, M. Silva .. ..

" Hostil, D. Garcia ....

l-l

3—S

Pregulnho, D. Garcia ..
Vig, A. G- Silva ....

Neargo, L. Diaz
Garganta, J. Marinho ..
Moiilin BIcn, .1. Mar-
tins .. íi

Everlasting, P, Irigoyen
Vaivém. J. Marchant ..
Maco:i, C, Dias
Ibirapuitan, XX.. ..
Serenol, H, Akiyoskl ..
Kuslíus, D. Silvd .. ..
Cascaes, D. correr .. ..
Careta, V. Pinheiro ....
Vai, . Graça
Viaut, C. Dias 

«Liberai, A. Santos .. ..
Booméráng, M. Silva ..
Tclrô, ll. Lima 

3» PAREÔ — 1000 METROS -
Crí 100.000,00 — âs 14,00 HOKA3' 

|i
1—1 Orton, U. Clinha .. .. 5-"i

2 My Pair Lady O. Ullôa 5.)
2—i Montegraal, Aí Santou .. ¦ S»

4 jonlin, J. Carlinilo .. ijã.v 55
'! Clair, A. Araujo .-...,.-,. 5:!

3—5. Açoriano, , 
'F. Irigoyen : í>5 ;

6 Diannela, j, Tlnoco .. .: • 53
" Galliera. H. Cunha ... ;.B3

4—7 Sptval, M. Silva .. .. .. 55.
" lira Jira, D. P. Silva 65
" Messllia, H. Vasconcelos ; 5S

4;', .PAKEO •-- 151)0 MBTÍtCS. •-•
Crj 85.000,00 — fts 14,35 HORAS

4-12
13
14
15,JanJak, M. Henrique

:" Tiger, P. Fontoura

7* PARÈÓ — 1400 .METROS ~
Cr$ 85.000,00'— as 16,30 HORAS

1—1

S—li
7
8

•1—tl
.10
11
12

Gualisca, C. Paranhos
Shakuntala, J. Tlnoco .
Vala, J. Martins .. .
Gafa, D. Garcia .. .
Silver Bell, C. Dias .
.D'Amour, A. Santos ,
Keliana, A. Portilho .
Kaama, D. Sil va ..
Noemi, U. Cunha, .-.
Cérlsej G. Queii-o-j ..
JuKnhá, H. Cunha .:
Rü.s^.. Reine, Castillo
(Juàiüna, I. Arnara!

1—1

o -.-j9

IV
11
12

4-13
.14';
15

£it.
5(i '

CBETT1NG)

K ópio, Ij. Diaz .., :. .
..labouina, A. G. Silva .
(Jerebalta, l. Souza .. .
ICrigia, II. Cunhn .. .
Kluirí-aliad, XX .. .
Cantarelle, 31.. Silva .
SOreliai L'. Cunha .. .
(layelu, G. Qiieiruz .
Teiiurife, O. Ròicjiej .
Taiiira, O. Ullfi.i ¦ ¦
(íadiuihii, .1. A. Silvn .
Diadoin, A. Síiníprj .
iguaria, V. Pinheiro .

Pòiíé D&nco, ,1. MtJrtinü
lialcfiiiioa, A. Portilho .
Tégüclgálpil; X X .. .

. UNIÃO NACIONALISTA DEMÒCÜAT1CA DOS MÁÍÍíTJ>
| MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES

m Mik Ê
Pára VfftMtíèrésimnú temm

PíMÈM
i ¦ 

B*i?AREO —24M.0. METROS? —
CÍrí 300.000.00 — âs 15,10 HORAS

i—i Prancfort,, F. Irigoyèti. 50,
.".Evll Eye, U. Cunha ..y'. 57" Ey. Violou, H. Vascone. 50

2—2 Rpcííèt; O. UllOii .. .. 5(1;
Buru,-A'. Pinheiro .. .. 55
UJa, J. Marchant .. .. 54

3—!( SInhO,..J. .Tlnoco .. ,. 5J
(! yenust£(, D: Moreira .. 5i
7 Detqnador, D. Garcia .; 5á
." ÁipeSj.A. Portllhu ,, .;..' 5Ç

4—8 Manasses,- .nfto corra-.' 38
9 Pr.etencloso.A. Santos í* oíj
» TljrãÍo£o>&;.ii.' .Henriiiu.i|. 6$" Love Ãffáir, nfto corre Bt

íí*. PAUliO — 1800 .METROS -•
Cr? SÓ.000,0(1 — -àa 17.11» IÍORAS

iH10T'riNCi>

1—1 Afortunaciü, IV. Meirel-
,les .... .. .... 56

.2 ('iiatin, J. iMin-hant .. 5.6
;-3 Portaiô, O. tlllOa .. .. 52

2—4 Rabelais, F. Irígpyèri .. 52
5 Beau Gescc-, U. Cunha .. 5|l |
;6 Abduzir, A. Santos .. 5-j

f! 
'( Heródoto, . W. .Andrailo 5(1

S—S Sarau, D. Moreira ¦ • • ' ' 
j..; à.Baocarat, H. Cunha .. õ«j t

10 Torijueniada, A. fl. Sil-
, ,-vo'. .,.„.'. ..

11 janezur, J. M: Amorim
4-12 Maneador, M. Silva

13 Hunding, R. Olituim ..
14| Palladium, J. Tinocu .
tf] Glen, A. Araujo ..

"veneeãofft

XEj?vÉ
-FRANCFORT
.ftV-ERLASTING
xjMãzM

ACUMULADAS:
Duplas
V á 13
3' a 13'•#4'' a. 22 •

; S' a 23

a barbada;
XERÉ

o tiro:

FRONTENAC
ÁCÒRIÁNO 
FRANCFORT -
tílVfíi-ÍFÂSTINGJ

EVERLASTING

Âs 15,15, no Maracanu, o início da partida —
Estreará Antônio no quadro léopoldinentíe

— dualtor Gama-do Castro,, ó juiz
Aluindo a terceira rodada

do camiieonalo mctropoilta-
no, proflftrfto hojo A tarde,
no Estádio do Maracanã, as
equipes do 1'lanionRo o Bon-
ouecHOi

Bom público devera com-
parecer no «coIokío» uma vez
qüo a ImciiHa IorIIIo do tor-
tfdorcs 1'iibiont'Bros oncniii
a partido como umn bôaoportunidade pnrn umn ren-
bllltnçno cnlogórlcn.

O riamniBo nJHwar de níiocontar com os concursos detreinando o Jordari, Csto grl-
pado c tiijiielo com n mllo no
gouo, entrará etíi campo
com umn constituição mnls
poderosa quo n apresentada
eontrn. o.s rubros, domingo íil-limo,

Ehí Teixeira de Cnsiro, osicopoldlnensofl aatinrdam so-lenamente a hora da porlla,nfio so apresentando proble-mn algum pnrn Atigüsto'-da

Couta, que, eerlnmente, colo*
cara em açíio o mesmo qua-dro que irelnou com os mrie-
ricanos.

i:t|Mi'i:s PROVÁVEIS
A» íohnaoõèj iirovavels pn-IU o Jôro destn tnnle goríous lògulntos:
FLAMKNGO: Garcia, Joti.boi o Milton Copolllo; .Intllr,

Ucqulnliu o Jordnn ("Alllniil;
Joel, Moaclr, Henrique. Dlda,
o Bnbíi.

BONSUCESSO: ltU|, Joel 4Gonçalo; Antônio, Bnindílo-
zlnhd o ClUcau; ledo, Artoít,
Cabrita. Hello e Jair,

HORÁRIOS
A partida principal tem

80(1 lnldo mareado parn' às13,13 horas, começando a pro.liminar fts 13,1D libras.
ÃRBÍTRAGÉM

Será juiz do encontro o sr.Gualter Gnmn de Castro, de-
signado em rótinlfio, de on-tem de ontem nn nn'

0;r'

JUIZES OA RODADA
hoje

wr-taSr?*' o "^«Mí! FLAMENGO x BON-bULfcSSO — Gualter Gama de Castro.A noite, em General Severiano: BOTAFOGOx OLARIA — Alberto da Gama Malcher.

AMANHÃ
No Maracanã: FLUMINENSE x América -Antônio viug.
Em Kosmos: PORTUGUESA x BANGU -Manoel Machado.
Em Bariri; MADUREIRA :; VASCO — Amil-cãr Ferreira.
Em Filgueira de. Mçllo: S. CRISTÓVÃO "x

CANTO DO RIO — Eunápio de Queiroz.

^uututrWÊ uu%%^.^a^m\ WLiMX um.

O veterano paraguaio voltarb hoje ao arco tubro-negro \Í

«GDorao
Para enfrentar o Sáo Cristóvão,.... em ¦• Figueira, de MÜÁdomniBo, encontrn-sb concentrado ^o_time.jío.. Canto do JU». '

Os niteroienses dcslocàram-Se do'Ca.o .Martins para Cop>-eabana, para, cm um hotel, rolasserem-yaa energia'dispitli
didns durante a íiltima "semana.- '•

O MESMO TIME PAIWDÜMriTGO. , .í-
Zezé Moreira não pretendo "ta^er alterações rio tira*!,

Embora tenha sitio derrotado pela PBrt&guôsà dominga .út-•limo, a produção c!o quadro agradou ao técnico. Dèstd, ÍÒP-ma, os caiuorrlensos apresentarão ^^iguintes Íormãc4«JtMauro, Silvan, Hamilton e Floriano; Vitor c Dodoca; CÍ- -
boclo, Ari, Bera, Paulinho e Quincás. " - ' ; •

Freaie aolaria o lin "Milionário"»
Sedento de vitória o esquadrão alvi-negro -—

vá do Olaria — Pormenc
Fni peleja jioturna, joga-rão hoje, em General Se-

veriano as equipes do Bo-
tafogo e do Olaria, num
prélio que so antecipa dos
mais movimentados da ro-
ciada.
r Tanto um como o outro,
em seus últimos compromis-
sos, sofr:ram o anlargor da
derrota. O Olaria baqueou
frente ao Fluminense, peloescore de 3 tentos a 1, e o
São Cristóvão, causando a
primeira grande surpresa do
campeonato, derrotou inso-
fiscàvelmcnt? o Botafogo,
por 2 tentos a 1.

O IIOTAFOBO SEDENTO
DE VITÓRIA

O. esquadrão "milionário"

do Botafogo, entrará em
campo esla noite, disposto a
apagar a péssima impres-'
são deixada nos seus torce-
dores, no sálkulo passado.Pretendem qs al vi-negros,
inclusive, modificar: ra a
equipes para o,combate. Os'
campeões mundiais preten-dem jogar corno se estives-
sem na seleção.

RETORNA CACA
Na zagá direita deverá ha-

ver o retorno da Caca, pos-to que já se recuperou intoi-
ramenteda contusão sofri-
da. A defesa, que. segundo
João Saldanha foi o ponto
fraco dn equipo no embate
frente os "alvos", possível-mente ganhará novo reíôr-
go. Trata-se cie Edson, joga'

Voiía Caca à deièsà; — Modi|icàda a dèfènsfí-.
res do prélio desíá iíóítè '-Z™m 

££Z» \' .• ..'.:. "M.

dor qüe estava vinculado ao
Beléhenses de, Portugal, e,
qüe peíçs treinos que rsall-
zou durante a semàh.a, ,der
monstrou estar capacitado,a
entrar no time, .melhprando
consideravelmente d poderio
defensivo.. • ,•'- .,r. ,

O f/IE.SM0, ATAQUE..'.,..
Quanto a linha-de átáqüô;

não é pensamento dó trçi-
nador fazer modiíicaç.õçs.
De Gfirrineha a Zágálo, ,,to-
dos'os componentes ,estão
em forma física . e técnica
perfeita, não vendo por. és-
se. motivo. Saldanha, porque.
retirai" qualquer dêlss. • i

O OLAUIA •
. Quanto ao quadro olarlensò,

que a exemplo do seu ãjjjersâ-
rio de lioje, vem d» uma der-

%: Cr M ¦¦¦:>¦ ^;f%

mmÊm&lF&lJJi* " .ri

rota,- ,a.-.rj,üe >'',-cüJiiei(teriteia«ía^»/
foi tartibC-m <: no -saijadOi apr»- .
sentan-áe-a. '-..Isualmenté, cont¦.•jí)-'¦'
sua. defesa .liferente. Jair.Bo«i!%
vtotuill estíera ;poder ..tíol4|MÍ: •-.
enuáíjãajj.arUidio esojúerdq' Bt*»,'.-:'*
bem. «HimiJ»", \quc, ..aèHüaM''.'¦

sutUMUtfPüS<&*. palávráíSp;. àsí$ '¦¦,-¦
miLia-..«!ojifiíiiiqa. aoa, déiijàtè j
componestet* da aélénalyçj foi»
gonhece 

'perfeitámeiitp òs-^imM"
adversai-los.- "O atánu<Í sétaVim t!
niesmo air.".tJItfirió cómptejAttM.

¦st ÍÍOitMüJiíIORÈS DO !¦%¦ 
'•'¦¦

. ¦,.4...«? ENOONTÍÍÓ -,7.:.-. 
,.-•''.,.-iipcal;,iaeneràÍ SGverÍàáp';5*.

Rrelirnii\aru.de,, .aspíranis"?¦¦¦fm
J9íl5.J»o'i-a»f^- juiz: Áiberto da
Gama AMcheri ¦«-¦;* /

BOTAFOGO:. Et-nani; .CaÀ J
Tome e . Niltoa. fsantos; Bec»^- ,'
fio", e "EdsdfffBeto); GarrlnéBa,".
Dldi, Paiiíihho, Quirentinhãí"».
zagalo. , -,liPJ
,,Qltt.B.l&,,;WCalterí AltMjpàvii.'-.
Ron.itbi- Riso,- üob é Rubenl"Bimba"; Çliiciuinhó, finvlp,./
Luiz,- Xavier e Òswaido. ' ,'¦"!''

íQBçãó - LambretWM
..Ajxuiüc^pteíece blusões de èuai*}-'ró gaúcho e preços de f&brJc«.'C«-

ittcos de- ta parax humeas, tetiho-ras e meninos"- Blusõèg Xadrti-d»
IÃ u 3.10,1)0: : tíarribraihhá ÍSÓmMotorista. 150,00, 180,00 e 36000.Rua-da írlfflndègit. 318 —lí^âíd;
Ru.a vinte, sia. Abril 7 .Mm RuaIbsé Maurício -2S6-Ã, 

hd"'.H|nU(.'Vit.j.iNUõ Eccanba 2'i3. Caxla». E..:do,,Iílo „„„,.. .... ' : :

Nilton Santos, o «cobrãó» botafogiiense

' UM*.

^vr^-r^...rT^-x""-".^,Vx.';i' ".™I"" ¦—¦¦.—.-.--—^—^^"-r,-;™-?-?-^--'.' -^-¦•¦'-¦'¦*'*->-?*^^^.z--y.A-rr£i^-~t^i~i^.^^^-^ '' ^Êj^!^S^^SSÍ^^S^&^ít^^^

Nas Bancas © h« íi (Jiilliè-agosto)

REVISTA BRASIUENSE
úiigos de Hermes Unia, Ceh P«àdo Jr

— Guerreiro Ramos

Eni Irito ~ Probleniás da
¦gB"B

A.rXTOE .A.. ,¦-. ..|'
I InlPKKNSA IMÍPI.LAB

ièíüíS. Frio Úum ^uer
Amuury nlerece blijaoês e Pun.

v\ei nam tuUuü uj. prc(;ua v Uniiu
mini 'Coiwriuri-d . partir uc U.v

-.¦,._* uiu^ucú Muvuifi Ütí ia Cri..JU.tlU LIlujous liKnilliL- cum máii
Ud liüUiyü, 220,00 e- 2ftU.Uü tasa-
quiunos de ltí pára meninos.e.me-
ninas. Rui-. Un ÁifAalJçgii eis- —
V andar. Itu» Vlrilè de Abril 7,
loja. itua ..l«ise Maurício.2SH-A/na:
Penha ,\\. nu0 Péçonha SVte, Cp.-
Mas, li. i« lüo.

titmiesiÀííâiátê
. .ltuii|m*_..«ol) uiciUlüt,- étÜ
. '0te<tí/ir)p^.,.,te(..ldQs nnclonaU

o ti»trungelrus, \ "^s
Av.- Itlo Branco, 35 —.,-.''

.'•«•(.»».n*iido«íi sala Üí ¦*.
'"' '"¦""*' -,-"•'¦- '--*'¦ " ',_i £$

AMfívm xi":>x

'"..l^oyefá cTiegãr hoje -8.".^^;
• ta capitdl, dèmis«járiq_«35-ító.^j.

^-mav,-7cóifl--a-,;;fitd de.%|f 8*';'.'.csBtrjJ-áyantç" J^wP pi.râ.ii
,,;|eü,. $utói;!4Lchè|aáá dd.Sà-•/'-

•íedro.-jlaliiT^o estava, {llévli- •'' 
ta*" pa¥av---p\ít.em', põrét^i, mr • :"

v mofivfts'- IgífàCáctds, tal tnè-.,
v.ga«JJu3iaíi. se^deii,:..., ft.ff ^

,Ás pretensões do' .VasHÍ'l 
'

. c-9m„rosppito. a veíidà .^M '.'
"«passer de Vavá ~cor)tlritj|tt '"
as .mesmas. ,So. lhe fôr 

'<$k "
reçi.dç>.,25...itiíih6.eâ pelo jd^:'.],'dor;. os'Cruzmaltínos nio ff-tubearão em véndê-lo.

parI
âí

Ã ÍÍFA
¦ Está -marcada fiará a pr* ú'xima segunda-feira, umi If^rVíâii^düCJConselliq T«ni-1

f^StWmtêm da- CBD, pa- §•• ra.'--trafâr-^-tré assuntos f-de }'bastante interesse para odní•tébol bfiísilèiro. ¦ Estudarâç.'
os conselheiros, de.tQdQa,'^5

JuizfòT.' 83Tffáf- divisão, âôon- '•-
..tattds.x"priIas::Fèdèrás6?5. Ã 1;

- tSáuáis,- efirrió os : meipdrgii
uma'lista- de "i. 

para ièítíjl
indicáâos-à.-FIFÀ. .fal -ifijp-

J;cáçâq'i_scrá;-:vàlíüa por .9 níe>
fãs .òy^ajà^ pelo periódó ò^ue

¦ vai. de SQ ,ci-« sct.mbro pró-
yy :im.«;.-.'alii- «0 déj junho dtj-.i. !195Sit"tlpsfa ma.ie>a, tôdas
% as vezeg;„„em que á FíFA•quiseu-Jm-Çiüi/ .para .^r-W^ràr •

uni- iuijj:ii!;iH,ii! coti.,]o Intêr-•jiacic/nafp.iTiéF.á iiHÜcar, è«
:.)lüisert um brasüsú'**

# ILEGÍVEL
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Melhora o Marujo Sueco Salvo Peta Solidariedade da FAB
mtm--mmn*»mm^tmm* wmv**

Trens Especiais Entre São Paulo
c Rio Para o «G. Prêmio Brasil»

Para atender no grande
número do peHsnos que ho
di-sliu-ai.Mi du São Paulo
para o Rio a fim de assls-
th. domingo, dia 3, ao
«Gi-uiitlc Prêmio Brasil», a
Contrai do Brasil fará cir-
ctilar. a partir de sábado,
trens uspcclnls do aço on-
tr nu duas cidades, Esses
trens, que farflo paradas om
Cachoilra Paulista o Barra
do Pli-itl. e iiirn-rão nos
dias 2 e 3, são os gcguln-
mm: No dia 2: DPE - 72,
mw pnrllrá (lc Rosevclt ás

19,30 horas com dei ilu,, a
D. Pedro llto DPE - 1,
que partirá de O. Pedra II
Ar 20,15 liurus com destino
a Ko.scvelt no dia 3; DPE
— 72, quo partirá do Roso-
velt, às 10,30 horas, com
destino a D. Pedro II e
DPE — 1, quo partirá do D.
Pedro II, As 20,15 horas,
com destino a Itosovolt.

Melhora sensivelmente o
Ditado de üúdo do mnrl-
nlielro sumi Hniw Potwrsnn,
socorrido em alio mar porum aparelho da PAn, e reco.
Ihltlo posteriormente «o Ho»
pilai da Construçfto Civil,
nesta capital.

O Jovem marinheiro Hans
Peteraon, de 22 anos de Ida.
do, fôru acometido de forte
hcmorrngla quando a horda
do cargueiro "Collffnrdle"
que so encontrava a mais de<u milhas da casta brasllcj.
ra. Diante do Imprevisto, o
som meios para o socorro
adequado, o eomandonte do
navio lançou pelo rrtdlo um
IMJdldo de socorro que, em

Intornado no Hospital da Construção Civil, o
jovem marinheiro Iíans Poteraon vem molho-ainda a causa da hemorragia de quo foi aco-metido om pleno alto mar — Melhora a

saúdo do Marujo
melo A expectativa do lôda oti-ipulai.-íin, anunciava aa In-
flnlto; 'Tripulante com nlei-
ra Mipurada necessito remo-
eflu urgente pnra terra". No
angustiante hnido de soror-
ro foram fornecidos ou dados
sobre a poslçflo oxntn do car-
gueiro, procedente dn Itália,
rumo a Montevidéu.

MENSAGEM RECEBIDA
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Ia Serviço do Buscns e Sal-vamenlo dn Aeronáutica, Io.
go se fez sentir o elevadoespirito de sollílui-leilndu dosoldados e oflelnls brnsllel.
ros, n tia vós de umn movi-
mtntaeflo Intensn, vlBnndo
As provldônclai para n sal-viicAo do jovem marinheiro.
Umn mensagem foi enviada
ao bnreo sueco, nvlsnndo-o
de que deveria nlternr sun
rota, navegando em dlreçAo
A costa. A essn alturn JA um
CM7, dn bnso nôren dc VI-
tôrln, estava pronto pnra re-
colher o informo o traze-lo
no Rio, c.-n companhia do
mídlcos da FAB.

Quando o earpuolro se en-
contravn a 4 milhas dn eus-
ta, umn lancha da guarda.morla do Porto de Vitória
deslocou-se em sun direção,
alcãncando-o Ioro depois,
para recolher do seu Inte-
rlor o marujo que agoniza-

va. Todo esse trnlmllio, rea
lixado em plena mwlitiijwlii,
foi ucoimiinhiiilo ile pei-ln
por um nelleòpiero da i-'Ali,
que, dósiio os primeiros mu
mentos, vinha Hobrovonntlo o
navio, pronto para qualnuoiemprgencla,

Chegando no Rio. o jovemiiiailiii-liiri. KCPbOU os prinieh-os socorros no Hoipi1
tal Souzu Aguiar, sendo lo-
i;o depois transferido, porIndlcnçAo do Consulado kiu-.
co, pnrn o Hospital da Cons
truçüo Civil, onde vem me.
lhorando sensivelmente, npi"
Biir de nlnda Inspirar cuida
dos o sou estudo de saúde,
A enfermeira de plnnlAn do
referido Hospital Informou
A nossa reportagem quo o
enfermo JA estA outro, n
hemorragia foi paralisada,mns n sun cuiisu alndn nflo
foi constnlndn, havendo np?
nns suposIçAo de que sa Ira
te de umn Alccra cloutonnl
supurndn. Aguardam-sò a
qualqusr momonio o rosul-• tado dos exames. Enquan-
to Isso, o Jovem marujo vai
so restabelecendo, A base de
transfusão dc sangue c plns.ma.

ADQUIRIDOS PELA PI)I- „
NOVO. CAMINHÕES DE LIXO
Wlova-fie a muiu de 40 milhões do òruxoiM

o custo dos vcJcuJos
Qunrente e oito veículos

coletores de lixo acabam do
ser adquiridos pela Suporln-
fohdôncla tle Traniportos dn
Prefeitura do D .ií.Iio Fede
ml, destinados a» *e.vlço dc
limpeza urhnnn. A nuvn frn
tn de coletores, \h contrata,
dn com ii «Mercedes Bense do
Brasil S/A», deverá ser en-
trogtie no prazo ilo 1)0 cilas,
u partir da dnln do registro
do respectivo contato polo
Tribunal ele Contas cln Mu-
nlclpnlidaão,

inze Barracos Destr
Ias Picaretas da

«Abandonem os barracos!» — gritaram os demolidores, sem dar nem ouvir qualquer ex-
plicaçãò — Intervenção do advogado Magarino Torres, em favor das vítimas da arbitrarie-

dade — Irão morar em Vigário Geral, local a que fazem restrições

nidos
PDF

Pagamento
De Anuidade Com
Desconto na ABI

Atendendo a pedidos recè-
ildos dc vArlos pontos do
pais, a tesouraria da A.B.I.
trorrogou até o dia 20 de se-
-mbi-o vindouro, Improrroga-
-" lente, o prazo para paga-

mento da anuidade de 1958
•om desconto para os sócios
íultes aló dezembro do ano

findo. A partir dessa data, o
agamento terá de ser feito

cem qualquer desconto.

CARACTERÍSTICA!;

As características iln* car
rocoríii» mctAIlas baseuliut.
tes, fuortcnçao Trlyellato,
limitados sobre chassis Mu*-

codos Bciiz i-oni cnblno. »íoi
capacidade do 10.5 m.'i, e»tri<
tura Inteiramente construi
tia em chapa de aco de pri!melra qualidade o soldada
eom eletrodos ospoclal», fim-
do em toda n cxtensAo oxo
cutailo em chnpn dc aço ;i/i(l
dobrndn om perlil «U» de
SOmm x -ISmin. bordas da ca-
çambn reforçadas com vire.
Ia de chapn de nço para su-
portnr o Impacto dns vn<.i.
lha» no ser despejado o li.
xo.

Os coletores teráo portatraseira com articulação su.
perlo de abertura o fexamen
to automático, tampas abati-
ladas core guias para nber.
tura corrccilçn parafusada cremovíveis pnrn a limpeza.

40 MILHÕES
DE CRUZEIROS

Os veículos serão pintados
na« c»res da Superintendem
cia de Transportes da Perfcl-
tura e custarão o preço total
de Cr$ 40.764.336,00, 8 razão
de Cr$ 849. 257,00 a unldaile.

Se a Prefeitura, como cos-
tümà fazer psrloàlcamer.íe,
tivesse püJto aba!;;o um eài-
íicio de cinco andares, com
três apartamentos por an-
dar, não t::-ia cometido ar-
bitrariedáúe maior do que a
praticada contra quinze mo-
destos barracos de uma ia-
vela, em Vila Isabel, Os mo-
radores só tiveram icmpu de
sair de baixo, porque 112111
mesmo alguns doa seus par-cos pertyices turam poupa-dos quando começaram afuncionar as marretas dos
destruidores.

INTERVENÇÃO
PROVIDENCIAL

Só não íoi mais grave odrama da favela "Jusceli-
no" — como a denominaram
os seus moradores, na vã es-
peranca de que seriam pou-pados seus lares — porque oadvogado Alagarmos Torrestomou a iniciativa cie provi-denciàr a mudança, dos mes-mos para a favela cia Viga-rio Geral, onde se acham
precariamente aloiaclos.

——____—___ ———— _wwwe___iaaLis a que ficaram reçluziaps os barracos uos moradores ela tutela "lusce  ir, l „ , ,s ¦ •,longos anos. penosamente, que as picaretas di PrclitZa^zcm'! nal. Z°,m, d^mT^rTpa^Z^ 
"""

nossa casa" — acrescentou afavelada.
FAVELA MAL AFAMADA

Falando sobre a nova ia-
vela onde passarão a resi-
dir, tanto d. Maria Pereira

como o sr Faustino Alencar
e outros favelados ouvidos
por nossa reportagem, ma-nífestaram sua apreensão
quanto a dois problemas.
QitEixam-se eles de que na

favela de Vigário Geral ha-
bitam muitos marginais que,além de trazerem a todos
moradores honrados um per-manente desassocêgo, podeminfluir na formação dos me-

nfnos que para là se muda-rão com suas famílias. De
outra parte, declaram quesão muito precárias as rou-
dições de higiene em Viga
rio Geral.

'ABANDONEM
BARRACÕES!' OS

; Moradora, ha favela há dez anos, d. Maria Pereira diz ao repórter que os favelados mal tiveramtempo de pôr a salvo seus pertences

RemEeraUí a CanÉi Eaciml fc-Ietti
Auxílio aos grupos de profissionais e amadores, montagem de espeta-
çulos de alio nível artístico e construção de teatros, entre as atribui-
ções do novo órgão do Ministério da Educação — Instruções baixadas

pelo ministro Cl 5vis Salgado
doações e le-. .0 Ministro da Educação,

( . ir. Clóvis Salgado, acaba de"baixar 
instruções que regu-': lamentam a Campanha Na-

cicinal de Teatro,. instituída
pôr lei recente, nó' Serv.ço
Nacional de Teatro daqueie
Ministério.

De.acordo com os termes
das instruções ministeriais;'. 

y visa a Campanha, preíeren-ciuimente, auxiliar os '-rupos
teatrais de proiiss;onais e
amaciorcs, bem como as ati-
v idades ou entidade,; de qual-
quar modo reiucionadas.com
a arte cênica, cabar.cio-ihe'¦¦ainda: manter o Teatro Na-
ciònal de Comédia e procederà|'rfioníagem de espetáculos
da ópsra e baílet de alto ni-vei artístico; organizar con-• gressos, festivais e exposi-'
Coes no pais e 110 esfrangei-
ro; financiar o.toairo social,
incentivar o tealro estudan-
til e promover uspeí.ácu.os

:. para crianças c adoLsceníes;
,'¦ financiar a construção, 're-
;, construção e conservação dea teatros, excursões de grupos;. profissionais e cie amadores,;. bolsas de estudo e edição'dé
a livros relativos ao teatro, da
ítmesma iorma que o lança-

I mento de pübiicaçõès especia-
|-'lizadas; esclarecer a opinião
Ijpública sôbi-e o valor do tea-if-ítre; e. a ação • do C.N.T.;' : -.manter serviços de intercâni'

r pto com instituições naclo-
|nais e estrangeiras ligadas
|ad teatro e cooperar com os.jórgaos federais, estaduais emunicipais que tenham'cone-

I ''Í'V.
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xão com as atividades tea-
trais.
DiuiiÇAO DA CAMrANHA

A Campanha será superin-
tendida paio Diretor do Ser-
viço Nacional de Teatro, com-
pieendendo sua organização
a Coordenação Execuúva, di-
vidida nos s-tores admm.s-
trátivo, técn.co e u.-iisi.co, e1
o Conselho ConsuiUvo. En-
tre outras atribuições, a supe-
i-intèhdêhcia lera a ua e.a-
borar e submeter aa Miiíis-.
tro da Educação o planeja-mento gsrai da CNT, com
séu plano de aplicação derecursos; assinar convênios;
autorizar despesas; movimen-
tar o fundo especial da Cam-
panha no Banco do Brasil,
expedir portarias que estru-
tiu em, organizem e instruam
o funcionamento do novo or-
gão; admitir e dispensar pes-

soai, receber
gados, etc. etc.

OUTROS OBJETIVOS
Referem-se, ainda, as ins-

trações à composição e atri-
buições da Coordenação Exe-
ciitiva e do Conseiho Con-
sultivo, .à constituição dos
quadros de pessoal, à substi-
tuição eventual do Superin-
toncknte e ao horário de tra-
balho, determinando também
que a C. N. T. se regerá, na
parle administrada e finan-
ceira,' pelas instruções ge.a.s
para o funcionamento décampanhas, e que trua ação
se estenderá por touo o ter-
ntório nacional, podendo serlevada a efeito diretamente
ou mediante convênios fir-
mados com entidades públi-cas e particulares.

Os casos omissos serão ob-
jeto de outro ato ministerial.

— benam 9 horas da ma-nhã cIe- anteontem quandoum choque da Policia Muni-cipal chagou à favela — co-meça sua narrativa a sra.Maria P;reira, ali residente
há uns dez anos. E prosse-
quiu: -Sem admitir nem dar
quarquer expiica"..o, foram
logo dizendo para os mora-
dores: "abandonem os bar-racos!" Nenhum gesto de de-fesa ela nossa parte foi pos-sivel. Eles disseram que ti-
nham ordem para derrubar
tudo. Em seguida, os guàr-das, juntamente com algunsfuncionários da PDF, muni-
dos de picaretas e outros
instrumentos, iniciaram ademolição.

Mal tivemos tempo de re-tirar as nossas coisas de
dentro de casa e procurar onosso advogado, dr. Mágari-
nos Torres.

NÃO FORAM AVISADOS
A uma pergunta nossa,

respondeu d. Maria Peréi-
ra que ninguém íôra avisa-
do da derrubada cios bari-a-
coa. Informou, ainda, que há
seis meses, a Prefeitura en-
v.ara um comunicado aosfavelados, sobre a derruba-

da de suas casas, mas, co-
mo nos dias seguintes a
ameaça não se concretizou,
os moradores não lhe de-
ram maior importância, nem
adotaram providências pre-ventivas. Tanto assim quemuitos construíram casas
mais sólidas, de barro, de-
vido às chuvas. "Também
nós pretendíamos construir

Ser Tratado a Donii f|«

ÍSÍÍ-g0^ Pr°cl£^m a abolição do isolamento compulsório de enfermos - Evitar a c« mtegraçao da íamilia, um dos objetivos visados-,clfclusões;tó^_^|!&2Ãi

¦HS I DilÍEM VHS CAPITAIS
Incluídas cidades do interior ná agenda destas reuniões — Quatro foram efetivadas nestas últimas férias - Vantagens destes certames

à divulgação brevemen

No Mi

Prosseguindo com a sé.rie de Palestras Culturais
o Museu Nacional' — Quin-ta da Bôa Visla — fará rea-
Bzar na próxima têrça-fci-
ira; dia 5, às 11 horas, em
seu Auditório, uma sessãb
em que falará 0 pesquisa-dor Fernando Segadas Via-
na sobre o tema: <a Ecolo-
gia e o Planejamento do
uso da terra*.

Para' a referida palestra
tslãri ......ilacias todas as
pessoas interessadas;

Uma série de jornadasde diretores de estabeleci-
mentos de ensino de nivelmédio foi programada-pelaCampanha de Aperfeiçoa-
mento e Difusão do Ensino
Secundário (CADES) a

partir do último mês de ju-lho — explicou ontem à re-
portagem' o prof. Uildáslo'
Amado, diretor do Ensino
Secundário. O objetivo pornós visado é o de debater o.
mais francamente possívelos problemas do ensino se-
cundário, èm todos os seto-
res de átividadss de manei-

.ra à podermos tirar cqnclu-
soes seguras para as medi-
das futuras nos campos da
legislação e da experiência.
didática.

dos-
te.

Mais cinco jornadas fo-
ram programadas pela Co-
ordenadoria. de programasda CADES, obedecendo ao
seguinte calendário: no mês
em curso duas cidades es-
colhidas: Manaus e São Jo-
sé do Rio Preto, esta última
no interior paulista; em se-
tembro, Belo Horizonte te-rá a sua primeira jornada;

QUATRO REUNIÕES
No período de férias ante-ontem encerrado — escla.receu- o professor GildásioAmado — a CADES - járealizou quatro . jornadas,tendo por sede quatro capi-tais dos Estados: em Ma-ceio • Aracaju, nos primei-ros cinco dias do mês pas-sado: «m Goiânia, de 14 a19 e em Vitórfia, de 28 a31. Os dados referentes aostrabalhos fatos nestas jor-nadas serão reunidos e da-

Brasil: Um Boi Para
Cada Brasileira

Os atuais efetivos bovi-nos do Brasil são estimadosem 66,7 milhões de-cabeças.Essa estimativa, feita peloMinistério da Agricultura,reflete um aumento de seismilhõe» dc cabeças em re-laçao a efetuada em i9oA.Minas Gerais aparece com
o maior rebanho vacum:14,5 milhões re reses. Se-
guem-se São Paulo (9,4 mi-Ihõesl; Rio Grando do Sul
(9,3 milhões), Mato Grosso
(8,4 milhões), Goiás (6 ml-lhõesl.e Bahia (5,2 mi-
li.:esj,"

em outubro reuniremos os
diretores de Juiz de Fora; e,sem data ainda marcada,
faremos um encontro de di-
retores do sul de Minas, na
cidade de Guaxupé.

SETORES COBERTOS
— Com esta medida —

conclui o professor Gildásio
Amado — a CADES .-obre
todos os setores de ativida-
des de nivel médio, pois pa-trocina jornadas para dire-
tores de estabelecimentos de
ensino, organiza estágios de
aperfeiçoamento para os se-
cretários dos mesmos, reali-
za cursos de orientação eaperfeiçoamento para o ma-
gistério em mais de dez ci-
dades e organiza planos ex-
tra-curriculares para os es-
tudantes, como, por exem-
tro, ã I Exposição Pedagó-
glea do Distrito Federal, queserá inaugurada em outubro
vindouro.

REPÓRTER
POPULAR:

1JLJLs .4-«-"Ot)l o
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A conclusão de maior en-vergadiíra que o I Seminá-rio Pan-Americano sobreProfilaxia da Lepra, recm-temente reunido em B;loHorizonte, foi a relacir.nacia
cem o problema rio isola-ma • lo compulsório dos en-fermos que padecem domal de Hansem. A récórnen-
dação dada e aprovada porIodos os mtmb.os do Im-
portan.e conclave científico
foi no sahtido de aboli o esubstitui-lo pelo con.jò.e
efetivo dos fo.-os, lograda
através do tratamento-' dçto:'.os os doentes, e da vigl.
lâtrcia de seus comuéickh-
tos.

A internação em hóspl-
tais _ especializados ficará
restrita aos casos para os
quais houver indicação me-
dica. ou social especiais.
Ê:te sistema, vale acen.uar,
é o que vem sendo preeo-riizndp pelo leprólogo brasi-
lei;-o Orestes Diniz, quevem advogando; desde o inl-
cio do atuai Governo, a te-
se de éleluar o traiainancp
cos que pauác.m da ende-
mia lepróiica a oomiciiio,
em sisie-ma de campanha
de massas, a examplo do
que tom sido feito com re-
laião às eiidemias rurais.

A OPINIÃO' DO SEMINÁRIO '
È TAXATIVA

«É opinião do Seminário
diz o text0 d*13 conclu-

soes dado on.em à publici-
dade — que a determinação
legal do isolamento com-
pulsório em estabeleclmeh-
tos especiais — leprosáriosacarreia sérios incorive-
nientes que prejudicam aexecução das medidas es-senciais à profilaxia. Den-
tre eles sobrelevam: l).,.o
ocultamento de grande nu-mero de doentes, pelo te-
mor do isoiamen;0 e conse-
quente dificuldade no con-
trôle de seus coniunicantes;
2) o elevado ônus para oerário público, desviando-se,
sem proveito para a profi-laxia, recursos financeiros
que poderão ser. 'inelhor
aplicados no desenvolvlmen-
to de métodos racionais' emais eficazes na luta con-
tra a lepra; 3) a desintegra-
ção e estigmatização da fa-
milia, o que lhe torna mais
difícil o reajustamento so-
ciai; 4) a discriminação, in-
justa e dtsuniáná de ' 

pnaclasse de enfermos, que
passam a ser considerados
com0 marginais, impossibi-
litundo-lhes, assim, a poste-rior reintegração na socie-
dade; 5) a perpetuação de
preconceitos populares. Dal
a recomendação acima de
abolir o isolamento còmpul-
sór!o>.

MEDIDAS
MÊDICO-SAiMiTÁRIAS

No âmbito do tema «Pre-
vençáò» (capitulo quarto
das conclusões do Seminá-
rio), o texto oficial diz:
«ante os novos rumos da
profilaxia da,, lepra, segundo
os quais o tratamento de
enfermos a domicílio sjulis-
litui o isolamento còmpul-

sório em hospitais especia-
lizaclos, recomenda o Semi-
núrio, para atenuar os ris-
eis cie exposição ao conta-
gio, a aplicação nos focos
de todas as medidas médico-
saniiánas e educativas pos-síveis, para a proteção efe-
tiva dos comunicamos.

_ fundamentai — prós-segue o documento — a vi-
gilância médica periódica e
regular dos comuniçantes e
a insu.uiçao (mediatã do
tratamento dos casos closco-

bertos. O rigor e a duração
da vigilância estarão condi-
cionados as características
dos íocos e a natureza da
convivência, bem como à
idade e ao grau de resistên-
cia d0 comunicante.»

ORGANIZAÇÃO
DE PROGRAMAS

Na organização de um
programa de profilaxia da
lepra deve-se considerar o
seguinte, afirma o texto
oficial das conclusões: a)
o conhecimento prévio das \
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características da endemia,
da organização médicos.-,ni-
tária e do. pessoal técnico úh
ponivel, bem como da situa-
ção ecohômico-social da
área; b) a disponibiiid" le
de recursos suficientes paia
a execução de uma campa,
nha de longa duração; ci a
elaboração de um plan0 de
ação, tendo em vista todos
estes fatores, adaptado, de-
vidamente, às medidas locais
e ajustado à orientação
profilática recomendada poreste Semtn."-;-v

Entre as iccomendações
mais interessantes no .'ator
de melhoria de conhecimen-
tos dos profissionais, o Se
rr: .árip recomendou quesejam intensificados os cur-
sos de Leprologia nas Fa-
culdades de Medicina, cie-
rr. neira a efetuar um es
treito contato entre os es
pecialistas e os futuros mé.
dicos, principalmene na.-.
cátedras de Dermatologia,
Neurologia e Medicina Pre-
ventlva e oV Moléstias In-
fecciosas e Tropicais. Nes-
te Seminário estiveram
mais de cinqüenta leprólo-
gos do continente, represen-
tando quinze países. Entre
eles estavam o americano
Jame Doull, o mexicano
Barba Rúbia, a paraguaiaAmélia Aguirre e especia-
listas como Hervê Fiocii,
Madre Marié Magdeleine.
além do organizador do cer-
tame, prof. Orestes Dini/..
q-i« vem revolucionando o
tratamento cle lepra no
Brasil, desde 1956, com me-
di.las que agora o certame
aprovou por unanimidade:
«hansenian0 deve ser Ira to-
do a domiciliou.

A

O pro/. lukawa quando cumprimentava o presidW.ite da República

Famo.o Cientista Jap
Recebido Pelo Elefe do Govi

Visita do prof. lukawa, detentor do Prêmio Nobel de Física - ím a
jnelhor impressão dos grupos de Física do Rio e São Paulo -.Maior m*tercanwio científico entre o Japão e o Brasil - Fará conferências aconvite do CNPq — Participará da Conferência Internacio^a! üq &0

gia Atômica, em Genebra
.0 presidente da República

. recebeu, na manhã de ontem,
em audiência especial no Pa-
lácio das Laranjeiras, o prof,lukawa, da cidade de Kioto,
no Japão, detentor do Pré-
mio Nobel de Física, de i.
1949.

O ciendsta nipônlco, que»e especializou em íisica teó-
rica. ao tratar das forças nu-
cleares, predisse a existên-
cia de uma partícula «meson
Pi», que só íoi encontada
posteriormente na radiação
cósmica.' O professor lukawa. fes-
se acompanhar lia visita pe-lo general Nelson de Melo-
t- comandante Àfiariio de .

Faria, chefe e subchefe do
Gabinete Militar da Presi-
dência da República; sr. João
Chistovão Cardoso, presiden-
te do Conselho Nacional de
Pesquisas; sr. lakue Wada.
adido cultural da Embaixa.
da do Japão; professor Má-
rio Schemberg, do Departa-
mento de Física da Univer-
sidade de São Paulo, e prof.José Leite Lopes.

MAIOR INTERCÂMBIO

Durante o encontro com»o Chefe do Governo, o prof.lukawa manifestou a me.lhor impressão rios gruposde Física que visitou no Rio {

e São Paulo, onde- constatou
o alto nível de suas aqui
pes, cuja habilidade pus-abilitará grande progresso ua
quele setor. Também revelou
o mais vivo interesse no cs-
tabelecimento de maioi in-
tercàmbio entre os ci"-'
tas dos doiF países

FARÁ CONFEítENCIAS
O prof. iunawa veio ao

Brasil a convite uo C.K.p.
para uma série de come-
rências, devendo viajai em
seguida para Buenos Aires,
de onde seguirá para Gene-
bra ,a fim de tomar partena Conferência Internado..
_üi dei Energia Atômica
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